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CIRDE[L matsriais elÉtrico$ $.4.
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO DOS INSTRUMENTOS

.ïi nlI r i

MULÌITEÍNO E 20I

DC VOLTS: O - 0,3/L,2/3/12/12O \
(200 k0,/v)
0 - 600/1200/3 0ü) v (20 ke/v)

AC VOLTS: O - 3/1Ll1m/nD/
600 v (10 ko/v)

COn'F'!IÌÌIE DCt O - 0,$6/0,72/
3/30/600 mÀ
0-3Â

a:x0,1,x10,x100,x1k
itB: -?0 a +57

rultírerno r, +ot r

lDCV 0 0.12-0.3-1.2 3 '12'30 12O
(2ookc|/v) 0'600-1 200 {40kç}/v
O 30k (W/HV Probe) i3%

lDCA 0-1.2 12-120-300mA 1 2-6A
(300mV ) 13%

ACV 0'3 12-60 120300-1200 (4k' l /v

l}  2k-20k-200k-2M-20M
Batt .  l  5Vx1

dB -20 to +63

ruLÍlxÊ?Ro r lol

DC Vohs. 0 - 3,2 / t ,2/6 I  30 / 12o t
ó00 Y (50 ko/vl
o - 0,6/2,1/12/óO/210/t 2A0
v 125 ko,/v)

AC Voft i :  0 - ó/gO/t20/6OO y
(r0 kolv)

o - t2t6o/24o/ t  200 v (5 ko,/v)
Corrênrê DC: 0-O,3 /3 /3O/TOO 6A

o - o,0ó/ó/ó0lóoo i^
o-óA

O,r r ,  ) (  lO.x Ì00, , (  lOt
d8: -2o a +52

t-DCV

tDCA

i IULÍITEÌRO IIT 3OI

0-0.25-1-2.5-10-50,250-s00, ' t  k
l20kp"lvl  12% 25k {wlHV probe)
0'5OpA O 1 10 100mA 0-1-1OA
l2SOmVl !2õ/.
0-2.5 l6kçI) 0,10 (35kÍ2) 0-50-250-
' l  k (4ka/Vl 13%
FÍeq.sOHz to 100kHz below 10V!

CEP: 012l0- Rua Viiória, 371 - Fones: 221-4607 - 221-2946 - São Paulo - Brasil

MULÌITEÍNO

REVISTA MONITOR de Rádio € Íelevisão



COMPONENTES DE OUATIDADE
BENI]EM

MAIS !

ALTO. FALANTES

BOBINAS

CAPACITORES DE TODOS OS TIPOS

CHAVES DIVERSAS
CAIXAS ACUSTICAS

CAIXAS PLÁSTICAS

CIRCUITOS INTEGRADOS

CORREIAS P/GRAVADORES

DIODOS DIVERSOS

ESTOJOS

KNO BS

MOTORES ( DISTRI B. OX FORD)

PLU GU ES

POTENCIOMETROS

SUPORTES
TRANSFORMADORES
TRAN SISTO RES

@
r// 

ffi
&

NA HORA DA

COMPRA

VOCÊ COMPROVA:

AS MELHORES MARCAS NACIONAIS E
IMPORTADAS SÃO DISTRIBUIDAS PELA,

"TRANSISTÉCIIICC
não atendemos por reembolso
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MULÏITISïnAS K, l lSB

Cápsulas e agulhas LESON - Capacilores elelrolíÌiços - Má-
quinas de calcular elelrônicas ÌOSH|BA - gEMISA - CASSIO

MENTA REPRESENTAçõES LTDA.
Av. PèdÌ,)so de Morâes, ãE0 -  l l "  ând. -  S/ l l l  -  Tels. :  210-64$3 -  2 lO-?982 (PBX) -  3P

Av. r-Ìâneisco cliério, 610 - SobÌeloia - Fonê: 80-066 - Csmpinaô 
- 

SP

sK-l10sK-20 sK-100

MA|S UMA GRANDE CONTRIBU|çÃO PARA RBR

NOVO rANçAMENTO TNCTEST
MEDIDOR DE ROE

PODE SER UTILIZADO
TANTO PELOS PXs COMO
PELOS PYs

PARA POTÊNCIAS DESDE
3WATÉtkW

INCTEST - Ind.  de Equipomenros Eletrônicos Lrdq.
RuÍr Dom Leopoldo I,  30 - Fone: 261-910E - CEP 05468 - São Prìulo - SP

REVISTA NiONITOR de Rádio e ïelevisão



MAGNASOM LTDA.

Co*r*arancla a óea 2O9 aniucróti-

r ia, a7raclece a calabaração cle óeuó

clienteó, {ornecedareó e ami6oó e participa

a inauguração de óua naDa loia, em

amplaó e maclernaó inótalaç1eó, à Rua

Tharechal iFlariana Qeixoto, 4gO.

Peços p/ Ródio e Televisõo
RUA MAL. FIORIANO PEIXOTO. 490 . FONEz 24-r39r

5om

RUA DESEMB. WESTPHALEN. 137 - FONE: 34-3845
cEP 80 oo0 - cuRtTtEA - PR
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ELETEICIDADE (TEXTO EM ESPAI\IHOL)

ENCICLOPÉDIA'CEAC" DE ELECTRICIDAD
- J. namirez Vásoues

- Eìectrotécnia Genèral CrS 780.00
- Pilas y Acumuladores/lváquinãs de Corriente

Contínua CrS 810,00
- Ìúáquinâs de Corriente Alterna Cr$ 58s,00
- Ìransíormadores/Convertidores CrS 810,00

lúáquinas MoÍ ices Gene.âdores de Enersia
Eléciricã Cr$ 720,00

- Centrales Eléctrlcas Cr$ 660,00
- Estaciones de TransÍormación v olst.itui-

cion/Protección de S,stemas ElécÍicos CrS 960,00
- lnstalaciones Eléctricas Generales CrS 780,00
- l,laniobra, [,4ândo y Control Electrlco CrS 1.0s0,00-

calc!1o de Lineâs Eléctr icâs/ lnstâlâciones

PFOYECTO Y CALCULO OE RE!ÉS Y ELECÌNOI.
MANES - L.  Sâlvat i  Cr3 210,00

E! ABTE Y LA CIENCIA DE LA PBOTECCION POR
EELEVADORÈS - G. F. Mason Cú 665,00

BELAYS. PBINCIPIOS BASICOS Y SUS APLICA.
CIONES - H. Pol lâck Cr$ 140,00

SIEMENS _ INFONMATIVO TÉCNICO (TEXTO EM POBTUGUÊS)

TECNOLOGIA DE LAS MEDIDAS ELÉCTRICAS
orth CÉ

INSTALACIONESELÉGTRICAS Cãstel Íanchi  CrS
CIRCUIIOS PRACTICOS CON FELÉS FrânK J.

Ol ivsr Cú

VOL. I  _ DISPOSITIVOS DE COMANDO E PRO.
ÌEÇÃO DË BAIXA TENSÃO Cr$

II  -  SÍMBOLOS GBÁFICOS DE EIEINI.
CIDADE Cr$

III _ TECNOLOGIA DOS ËOUIPAI\,I|ÊNIOS
ELETBO.INDUSTEIAIS DE COIVIUTA.
çÃO Cr3

IV. INSTRUçôES OE I \ , ' IONÌAGEIV DO
CONJUNTO DIDÁTICO TELEFONE Cr$

V - INSIRUIVENTAÇÃO DOS PROCESSOS
oA INDúSTn|A AÇUCAaE|EA cÌS

VI INSTÂUçÕES DE NIONTAGEM MALA
DIDÁÌ|CA DE COIì,4ANDO E PnOÍE'
ÇÃO El\il BAIXA ÌENSÃO cÉ

VII  .  INSÌRUÇOES DE MONÌAGEI\ , I  DO
CONJUNÌO ffÁDlO AÍì.I-FM CrS

VII I  _ GUIA DE INSÌATAÇÕES ELÉIRICAS
nUBAIS Cr$

IX -  CONÌROLE E BEGULAÇÀO DE ACIO.
NÀI\4ENÌOS ETETEICOS EI!1 CONEEN.
TE CONÌINUA Cr$

X .  CONTBOIE E BEGULAÇÃO DE ACIO.
NAIV1ENÌOS ELETFICOS EM COR.
TE ALTESNADA C$

XI _ TELEFONIA BÁSICA Cls

330.00
560,00

408,00

de Baja Tenslon

- Tâl leres Electromecãnicos/Bobinados

MONOGBAFIAS'CEAC" DE ELECTÊICIOAD
- J.  Ramirez vásques

- Centrales Nucleares
- Acumuladores
- Lamparas Eléctr Ícas

Cr$ 1050,00
Cr$ 58s,00
Cr$ 990,00

CrS 228,00
CrS 228,00
CrS 237,00

259,00

79,00

130,00

105,00

130,00

105,00

130,00

í96.00

236,00

259,00
19€,00

- Proyectos de Alumbrados/Sistemas de l lu '
minacion CÉ 237,ü0

- Cables Subterâneos .  2 vols.  Cr$ 438,00
Protêcción de S'stemas Eléctr icos c/  Sobrè'

-  lnstalaciones Eiécìr icâs lnter iores -  2 vols.
-  Electronica para EleÍ jc istas '2 vols.

MANUALES'CËAC' DE ELECTSICIDAD
- Autores diversos

- l\,4anual de Automacion por Contactores
- Ìúânual  deÌ lnstalador Electr ic ista
- [,1anuâl de Ìúedidas Eléctricas
- lvanuãl de Puêsia â TieÍâ

lúanuel  del  Ìúontadoí de Cuadros Electr icos
- lManual de Interpretacion de Esquemas Éléc-

-  lúanual  de lnstalador de votoÌes ElecÍ icos

I \ IANUAL PBÁCTICO DE INSÌALACIONES ELÉCÌRI-
CAS .  H. P. Bichter

CUflSO COMPIEÌO DE INSÌALACIONES ELÉCTBI-
CAS - H. A. Ml ler

CONTEOI DE MOTO8ES ELÉCTRICOS À,lclntyre
INGENIEFIA DE CONTBOL ELÉCÌBICO - PooJe &

MOTOBES ASINCNONOS INDIJSTBIALES G,
O!adri

SIEMINS - ENSINO PROGRÂMADO (TEXÌO EM PONTUCUÊS)

CrS 23?.00
CrS 438,00
cls 438,00

Cr$ 147,0c
Cr$ 147,0!
Cr$ 165,0ú
Cr$ 147,00
cÉ 162,00

Cr$ 162,00
cl$ 162,00

CrS 990,00

Cr$ 263,00
CrS 273,00

Crs 114.00

crs 300,00

voL- 01 -  coNSTtTUtÇÃo DA MATËB|A
02. COBÀENÍE .  TENSÂO BESISÌÊNCIA
03-octEcutToELÉÌFlco
04_OCAMPOI!1AGNÉTICO
05. AS LEIS OE KIRCHOFF
O6_OCAMPOELÉÏÂICO

Cr$ 40,00
cÉ 40,00
CrS 40.00
cÉ 40.00
cú 40,00
CrS 40,00

MANUAL DE EOBINAOO DE I\/OÌO8ES ]VONOFÁ-
SICOS - P. Camârena Cls

IffAIADO DE BO8INADOS lns. F. l. Sinser CrS
COI\]IP8O8ACIÓN Y REPARACIÓN DE PEOUEIiIOS

MOTOBES ELÉCÌRICOS - Eeatêr Cls
MOTORES E!ÉCTRICOS B6paracion y Bobinâdo

- E. EonnaÍous Cls
IvIAOUINAS DE COBFIENTE CONTINUA Llws-

chi tz,  Gar ik,  Whipple CÁ
MANUAT PBACTICO DEL BOBINADOR EIECÌBI.

CISTA . Robêrt Ludwis Cls
SOBINÂDO DE ALÍERNADOSES . Pêdro Cãmarena CÉ
PNACTICAS DE LABOBATORIO DË MÁOUINAS

ELÉCTRICÂS '  J.  P.  Br€sel  CrS
CURSO DE TSANSFOBMADOBES Y I\,IOTORES ÌRI.

FÁSICOS DE INDUCCIóN - Hafper C.$
CALCULO OPIIMO DE TSANSFORMADORES

J. Corrâles Mâdin C|s
TFANSFORIUADORES DE POTENCIA Y CHOOUES

D! FILÌFO - P. E. k le ln Cr$ 138.00
OEVANADO, REPARACION Y MONÌAJE OE MÁ-

OUINAS ÊI-ÉCÌBìCAS Y ÌBANSFORMADOÂES
- Ri€penbsrs Crl 330,00

PEOUENOS 1ÊANSFOFMÁDOnÉS - R. Kuhn cr$ 163.00
BEBOBINADO DE MOÌOBES PEOUEÉOS - Eraymer CrO 920.00
121 DEVANADOS DE MOTORES ÌNIFÁSICOS

Marco Sancho Cú 460,00

SIEMTNS - DIVEASOS OEXÍO EI' PORTUGUÊS OU ESPANHOL)

SEI\IICONDUTOBES - Alfred Porst Cls 128.00
COBRENïES DE CURïO.CIÂCUITO EM BEDES I8I .

FÁSICAS - Boeper CÉ 132,00
INSÌRUI\4ENTAÇÃO INDUSÌ8|AL Cr$ 204,00
FUNDAMENÌOS DE TELEFONIA - Storch Cr$ 144,00
PLANEJAÀ,{ËNÌO DE CENTBAIS ÌELEFÔNICAS AU.

TOI\,4ÁÌICAS - Vol. 1 Componentes e suas
Funçõos - Ìrautman .Cls 144,00

TEORIA DO TRÁFEGO TELEFôNICO - Ìabêlas e
OráÍicos . Vol. 1 Cr3 252.00

APABATOS DE MANIOBEA DE BAJA TENSION
schÍnêtcher cr$ 354.00

INSTALACIONES ELÉCTRICAS 2 vols. - Spitta Cú 1.380.00

P8EçOS SUJETTOa 
^ ^LTEnAçÃO

ÂIENDIMENÌO PELO nEEMBOLSO: DêsDichlmo. yl.
vAnlc {só p&râ â. cid3d6. |êdidâs po. âst. ëompâ-
nhia) ou p.lo corèio normá|. Cobramo! dcspe..! dG
Cespácho de Crl s,oo por livro. m?is o írète. PAGA.
MENIO ANÌECIPÁDOj Ênviô de ch€quê pásável cn São
PÂulo ou val. Fortat. Acrê.centar Cra 5,m po. tíiulo
tolicilàdoi o fr.tè é por no35a .onl..

247,OO
333,00

120,00

520,00

710,00

180,00
175,00

275,00

210,00

360,00

L i t e e|T", ?:":.ïM,,BilT;35r
LIVSARIA EDITORA TÉCNICA LTDA.

6

Tel 220.8983
REVISTÂ MONITOR de Rádio e Televlsão
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SICA
MAUTA

FIDELIDADE
Construa sua u{pnia caixa aústica,
igual as mellnius importadas

À'NOVIK'i empresa lider na fabricação de altoúlântes
especiais de alta fiãelidade, lhe ofereceFI

o
Y , r-if,mdJ *rr"*. ptql"os de caixas acústicas

-l desenvolvidos e testados em laboratório, usando seus próprios
sistemas de alto{alantes, encontrados nas melhores casas do ramo.

Instaleomelhmsom
en afta fiddidade noseil câfnt

A AYOVIIC! fabricante da melhor e mais extensa ìinhâ de /

iltuúesuacaixa
acústica especial
paÍainstruÍrrcnt0s m

3-GRÁTIS os 6 avançados projetos
de caixas acristicas especiais para guitarra,

conüa-baixo, orgão e voz, elaborados com
sistemas de a.lto-íalantes *NOVIK'I

ESCREVA PARA:

ì{ovlKs.A..
rÍ{0ÚsïRrA E c0ilÉRc10
cx. Postal: 7483 - São Paulo

SAO OS MTSMOS PRO.JFTOS T SISTEMAS Of AITHAI,AI'/ÌÏS
OUE A "ÏII()VIK ESÍÁ EXPI)HÌAIiIDO PARA 14 PAISES OT
4 mNn INTES C0NfIRMANO0 SUA 0UAUDADI it'lEBl'lAü0NAL

alto{alantes especiais para automóveis: woofers, tweeters.
mid-ranges e full-ranges até 30 wT.5f:."ï1 .,

2-cRArurrAMENïr, dilfifrÈËËË |
do sisterna de alto-falantes nrais apropriado I
lnra seu carm e forrna correta de instalação. '

363 - JULHO DE 19?8



UNICO GERADOR
cl 8 BARRAS COLORTDAS

PORTATIL
O Gerador de Earras S?G_O8 é um inslrumento compacto e versáfil. Foi

3:ï..l1:ït" RÌgllÌd. para.resre e cctibrcção d" ;;pr-;íl;1V c cor* [si:fo_
T:s PA.L-Y e. NI5Cl,ou preto e. branco. Dadas suas caracterÍslicas. 

"le 
,e ìorna

i,:"::1"--':^",.."-1^":: :u l":: 
ta,borarórios e escotas, mas rambóm parc oficiaa:de repar.çao, tanto para serviço 
rinterno 

como externo (iá que uma i",r;;; i ;:
cipcis caracteríslicas ó o porlabilioaoel.

Cr$ 10.500,00

CARACTERíSTICAS
. Padrão CONYERGÊNCIA para aius-

tes de convergência estática e dinâ-
mica, linearidade e efeilo pin-cushion
(almofada).

. Escala de cinza para lesles no cirçuifo
de vídeo.

. Sinal de.vídeo com amplilude e pora-
rroôoe atusfavet.

. Scída de RF aiuslável pòrô lelre no
circuilo de AGC-

r Sinal para sincronizar osciloscópio.

' Padrão 8 barras de corer parc ciusles
nos circuitos de cromo.

' Padrão vermelho pcrc verificagão dc
Pqreza.

o Cobre os çancis 4 c 8.

' Construção compâclô.

' Equipado con alça parc Ìrcnsporle.

' DIMENSÕËS: clïura : 80 mmi lcr.
gwa -- 220 mml .proíundidade 

-: 200 mm.

Pedidos ccompcnhcdos de cheque visado pagávcl em Sõo paulo.

(despesa de frete Crg 150,00)r

qÃDIOTÉCNICÃ Ã,uROR.A, tTDÃ.
0t208 _ RUA DOs TIME|RAS, 2ô3 _ CATXA POSTAL 5009 _ 5ÃO PAULO _ sp

I

^. i
1

l

RËVISTA MONITOR de Rádio e Televisão



Você encontra

Potenciômetro de
carbono é um assun-
to que a Constanta
conhece há muito
temoo. Ela sabe tudo
sobre ele.
Sua linha completa
de ootenciômetros
inclui 34 modelos
básicos, produzidos
em mais de 5 mil
opções variáveis de
acàbamento.
Hoje. graças à sua larga
exoeriência,

\

a Constanta está
conouistando cada

vez mais novos con-
sumidores. Como os

sul-africanos. deixe-se
conquistar pela

Constanta.
Você só tem a lucrar.

(Q G0]t$niln
\ ELETRoTÉcNrca s.a.

ì t
1r Escritório de vendas:
/ i  nua Peixoto Gomide, 996
j  3. '  andaÍ Tel . :  2A9-1727

Caixa Postal  22.175
São Paulo SP



A^ ALFATRONTG
ITFORÍ!çÃO, ETFORTAçÃO E REFRESETITAç6Es LÏDA.

trf,:PBÚSTNT.âüOS O(}IT TIXOLUS,TVIDADT PABA I1ODO O B'ASITJ
VTNDAS DITTtrÁ, À IìÍDÚSAT.IÂ E AO ATACAI'O

A I SEIìIICONDUTONE.S - CIRfi'Ir'OS IÌÍlB
/N/ cRADos Drcrrarsr E rJNEARris - çrr, - rros -
/ v cMos-1R./A,NS[ÍU!ORES'BIPOLAREFEÂEiItEfIoDE
henõrul cAt[po - I,ÍE!ì,ÍóRÌ^S - RAü - ROtí - Enou -
I.fiiD _ DISPI.AYS - ìIICRGPROCffISADORES _ SSITUAS DE
DTS}EBÍVOLVIMENI'IO _ IB,AI{SDTIIONTS _ ìÍôDT'IÍ}S DE REIô
GIOS - CAI,CTJTÁDOR,AS' - F'UN@E @TÍPI,EI(/|S.

INTERRUPTORES - Â uÀrs couplg
TA IJNEA DE II{ITRRUPI9RES TÍINIAIT'RÀ DE

áITA QUÂIJDADE _ CTIÂVEÁI DE AI,AVAIVCÂ" BÁSCìI'LÁNEES,
IE!C[.âS PLAS'IICÁS Et[ INúUERÀS @NFIGüRÀçOES E OrcOES
DT IüONÍAGEIÍ _ PT]SIíBTTTII}NS MINIÂI{JRÀ ST'ETÍINLÀTT'RA
Ei UICRO-IIINIÀ1T'R,A _ INDICADOIRES LI'ìÍINOSOS _ @A\T6
IIJÏIIúINADAS _ CHA\/ES DIGITA]TI DEICIMA]S' BCD, COTÍPT'E
ITTÌi|ÌTADÂSOUNÃO _ VÁRIOS UODEI.,OS UONIADOSNO BR.AAIL..

EËtrETtrE REED SWITCHES - PARÁ, QUAI$
QUER, APTJCAçbES DE CC ATÊ AI,TÂS I'R,D

QIIÉ!ìICTAS - @NTAqI'ìOS NORüArì[tlN'rE ABÍIRTOS OU INÌrtR.
SORXÌS - DE:SDT OS TIPOS MINIÂT{JR,A ETTPNNG.IOOS EDI RETô
GIOS DE PT'LSO DIGTTAIS ATÉ MODEII.OS PAX.Á, CEIÀVEIAIIET'NI)
DE DIiZEINAS DE QI'IIOVOLTS _ TIPOS ESPECIÀIS @U UEMo.
RrÀ - ElSnOQrre PmrrÂNB.ItE! DOS TrpOS PR.EFERENCIArS.

PAn'A UüA OBIUNTAçÃO õTÁI'BA Tilfi ST'AS API..rcAçõEq
ooNflrrl,rr-N(xl suü ooilPnoürsgo.

Av. Beboçrg 1498 - SiÍ/Plulo - OEP 0&!02

Ieü: PBX 2EÈ09r5 - 280{5m - 2E0€526 - IúL,DX (0rr) 24E1t

10 REVISTÂ MONITOR de Rádio e Ìelevisão



uïrn0s ltclllc0s Dt [tilR0-fl.tïR0illcl t ltttc0ll|||lllcm0ts
Esta é uma relação parcial de obras espêcializada! que se encontram à venda nas Loias
do Livro Eletrônico, Alendernos pelo reembolso pcslal ou VARIG para todo o Brasil.

ÁUDIO - ALTA FIDELIDADÊ

092 - Cohen - PaÌlanlês t Ballles de Âlta Fidêlidâd.

raso.)  . . . . . . . . . . . . . . . -  .  Cú 260,00
670 - Walêrs - Como PÌoletâr Áudlô ÂmpllllcâdoÍê!.

íPort . )  .  . . , . . .  . . . .  . . . .  - .  CrS 75,00
879 - Gelle.i - APrendã Hl-Fi y Esteroo sn 15 Di*.

lEso.ì  . .  - . .  . . . . .  . . .  .  CÉ 250,00
940 - G.A. Penna Jr - Novos Cncuitôs PÍálicos de

Áúdio,  l t i -Fi ,  Estêreo. (Pô .)  . .  - . .  . .  . . . .  .  . .  .  CrS 75,00
990-C - Ânt€nna - Sêl€çõe3 dâ Ê€vlsla do Som N9 3

- (Pod.)  . . .  - . . . . . . . .  .  -  Cr3 50,00
1091 - GÌem - Ci.cuitôs ModêÍ.os dc Anplilicâdor*.

{EsD.). . . . . . . . . . . - . . . .  . .  CÍt  210,00
Í097 - Crowhurst - Sistena6 dê DlÍ!.|ón Sonora parâ

crandêi  Ambienlê! .  !Esp.)  .  . . .  . . . . .  .  . . . .  .  -  Ct3 175,00
'1230 - Rede - alta fidêlid.d dê Baio Coslê- (EsP-)

crg 210,00
20520 - Davis - How to Bulld SpÊtkêr EnclGür€s.

( lnol . )  .  .  . . .  . . .  . . . . .  .  - .  . .  Crg Í75,00
20980 - Sands - Soun.l System3 Inslallets tlandbook-

( lnol . )  . . . . . . .  . . . . .  . . . .  Ct3 210,00
2t075 -  Middleton -  Hi-Fl  Siérêo Sêtvic ing Guide.

(r .s l . ì  . . . .  - . .  . . .  . .  .  . . .  . .  cí l  160,00

21104 -  Bockwal ler  -  Eãsy speakeí Proiecls.  ( lngl . )
Cr3 140,00

ELETROTËCNICÂ - ELEÍBICIDADE
114 - Toreira - Mânual B&ico dê Molor* Elétrlcô!.

ípoí t , )  , . . .  . . .  . , , . .  , . .  .  . .  Có 00,00
0ô3 - qavalcanli - Fondamenlos de Elêlrotécnlcâ.

lPor l . ì  . . . - - . . . . . . . . . .  .  Cr i  80,00
253 - Qred€r - l;3lâlâçóes Eìétricas. (Po -) Cr! 12o,oo
1038-A - Bédnârsky - Diasramâ3 dê t-igaçóês Elêtro-

rndusl Í iars.  (Po .)  . . . . . . .  CÍt  70,00
1o3g.B - Bednarsky - Diasmmas de Listçóê3 Elètro-

lndustr iâ ls.  (Pod.)  - . .  . . .  Cú 120,00
1250 - Aoldan - Manuãl del Bobinador. (Ésp.)

cíI 120,00

INSTRUMENTOS DE PBOVA _ MEDIçÃO
550 - Sisse - MêdidoÌes ê Protâdores El€tÍônlcoÈ: Ë

Fâci l  CômrÍèêndê-t$.  (Poa) .  .  . .  . . . .  .  .  Ct3 80'00

551 - Middleton - 101 Usos Para o 8êü MülrimêiÌo.

{Po l  -  -  -" , '  '  c t3 8o'oo

553 -  Middleìon -  101 Usôs pâÍa o Sau Oscl loscóplo.

íPort . )  "  '  có 80'00

556 - Middleton - 101 Usos pâÍâ o S.u GêÍâdor dê

Sinâls.  ÍPorÌ . )  . .  . .  .  . .  Cr.  80'00

1172 - AÍdue - Êl Genêrador dê nldlolrecuoncia.
(EsD-). . . . . . . . . . , . . . . .  . .  Cr3 195,0c

1179 - Aíquc - Et q€hêtador de g.iâ Fr€cusncla.
(Esp_) . . , . . . . .  . , . . . . . .  cr t  195,00

1581 - Hâllmark - t trderslândlns A U3ing rnè O.ci'

lo.cop..  ( lngl . )  .  . .  .  CÉ 210,00

MONÍAGEM DE APARÉLHOS
415 - Kennedy Jr. - DiliÌla-sê com a Elslrlcid.de.

(Por i . )  . . . .  . . .  . . . . .  .  - .  . . .  cr l  60'04

720 - A.N. Soar - 50 CÌcuilos coí DlodG Bêllllc._
do.ês e Zêner.  (Pôí1.)  . . . .  - .  . . . .  . . . .  . .  . .  CÍ1t .50,00

í294-A - Fedê - Juquetê3 Èlêclrónicos. ÌEsp )
crs 150.00

't294-a - Bede - Jugüelss Eléctrónico6. (Ésp)
Crt 150,tlo

l4s3 - Brôwn - EloctÌonica lor Shüttêrbugt. (lnsl )

#
LOJÀS DO LIVRO

\ELETBÔNICO
RJ: Av. Marechal Floriano, t48 - l " - Rio
sPt B. v i tór ia,37s/383 -  s.  Paulo
Reêmbolso: C, Postal tt3Í - m000 - 8io, RJ

1547 - BroÌr'n - 64 Hobby PÍo,êck íoí Homs ahd
coí.  ( lnqt . i  .  - .  .  - .  . . . .  .  .  CÉ 280,00

r5s0 -  Fedmer -  52 Projêcls using tc 741. ( tnq1.)
cn' 55,00

2001 - SetÍon - Manüal pfárico do Ëxpêrimontador
Elêkônico NS 1- (Pon.Ì  . .  . . . .  . . . . .  , , . , . . .  Cr.  IO,OO

RÁDIO BECEPçÂO _ CONSEFÌOS EM GEBAL

017 - Laqcma - Fepârâción do Apararo3 dê ÍÍansis-
lores y c i fcui los lmpresos. (Esp.)  .  . .  - . .  . . . . . .  . .  Cd 150,00

440 - Schreiber - nepãrâción de los Recêptorès a
Transis lores.  (Esp.)  . .  . . .  . . .  .  - .  . . .  . . . . .  .  . . .  . . . .  .  Crg 180,00

611 -  Cabrera -  Rádio Rêpârâçõês. (Port . )  CíS 120,00
1195 - Eslrada - Rêparación dê Ê.dio T.ânsistores.

(Esp.)  .  .  - . .  . . .  . . . .  . .  . .  . .  CrS 180.00
1647 - Oufu - Sêryicio de Rêcêpiorê. TranslstoÍtza-

do3. (Esp.)  . .  . . .  .  . . . . .  . .  CÌS 240,00

REFRIGERAçÃO - AR CONDICIONADO

270-Â - À,laiino - Los FÍigoÌificos y sü Íécnica. (Esp.)
c.3 360.00

270-A Marino - LoB FrisoríÍicos y su Técnlcâ. (Esp.)
CÍ8 360.00

372 -  Tul l io & Tül l io -  Cuíso Simpl i l icâdo Far!  Mêcâ.
nicos de Rerr isêração Domésrica.  (Pod.)  .  . . . .  .  Cr$ t2o,O0

1377 - Hãines - Sist€mâs de Control pa:a Câlelãc-
ción, Vênlilâción y Âirê 

^condicionado. 
(Esp.) . . - CrS 360.00

1378 - Porges - Plontuari) de calêracclón, Vêotilâción
y Airo Acondic lonado, (Esp.)  . .  .  . .  . .  .  . .  .  - . .  . . .  .  CÍ3 51s,00

1602 - LaLrand - Manual Práticâ dê Gêlâdêkas ê de
Ar condic ionâdo. (Pod.)  .  . . .  .  - .  .  .  . . .  . . .  .  Crt  140,0c

BÁDIO _ ELETRÕNICA _ TELÉCOMUNICAçÕES

190 -  Sâlm -  ÂBC do Rádio Modêíno. (Po .)
Cr13 60,00

800 - Wâlers AAC da Êlélró.icâ. (Porl.) CÍt 60,00
1414 .- Applebaurn - Sê icing Elêclronic orsans,

( lnql . )  . . . . . . .  .  . . . . . .  . .  CrS 350,00
1427 - Crowht'rst - Elèclronic ilusicãl lnstruú€nrs.

(rnql . )  .  . . . .  .  . .  . . . . . .  .  .  . .  cr3 210,00
1545-À - Ìoledo - Telêlonoinèkia. (Po .) CÍi 75,00
1545-8 -  Ío ledo -  Fêdês Ìêlêtônìcás. (Po .)  CÉ 75.00
t54s.C - Toledo - Noções dê Comubçáo Têleíônlcr.

(Po.)  . . . . . - . . . . . . . .  . . .  c l lB 7s,00
1545-0 -  Ìo ledo -  Relé3 Ìêleíônlcos.  (Por i . )  Cf3 75.00
1545'E - Ìolêdo - Plsneiamenro dè Sistemâs Têlêlô.

nicoÊ. {Pod.)  . . .  . . .  . . .  . . .  cí$ 95,00
1654 - À,lelo - Pdncipios dê Têlêcomünlcâçóes. (Port.)

crl 120,00

TEIEVISÃO
't72 - G.Ê. - CuEo PÍárico G.E. de Télêvi3ão. (Pod.l

cíl 180,00
265 -  FeÍelra,  Blumer.  weiser & Ceraso -  Ív t

Corês, Teoriâ Slmpliricada e Técnic* dê Sêdiço. (Porì.)
ct1l 240,00

275 - c E. - Guiá Prático G.E. do Bep.r.dor d. Íe-
l .v isão. (Pol t . )  . .  . . .  . . . .  -  C's 90,00

433 -  Hurth -  La Tv on colorcs.  (Esp) . . .  cí l  120,00
r45 -  Almeidá -  TV êrn Coros. (Port)  . - . .  Cr l  65,00
1313 -  squres -  In ic iación á la TV én Color.  (Esp-)

cl3 t35,00
1335 - Hansen - Tv dê Esrâdo Sólido. (Esp.) Crl 420,00
1493 - Huison - Têoria da Telévbão â Co.*. {Pod.)

Cr3 190.00
1488 - Palacin - AÊislencla Técnica de Ïv ên Colof.

cr3 420,00
1821 -  OieÍenbach -  Mátruâl  Técnico. lê olagnósi ico

d. Oelei loB €m Ìv.  {Poít . )  .  . . . . . .  . . . . . . . . .  . . . .  CtS 180,00

IMPORTÀNTE: Os Drecos sáo menciônados a ln! lo { le

ô rentd(áo e psr io sLJci lôs a al ,erdção

363 - JULITO DE 1978 l l



ATENçAO!
MULTITESTER _ MULTÍMETRO DIGI-

TAL - MILIAMPERÍMÊTRO - VOLTí.

METRO - AMPERÍMETRO _ MEGÕH-

METRO _ TÊRRÓMEÍRO

e demais eparelhos de medição vccê enconlrcrá na nova

BERNARDINO MIGLIORATO & CIA.
loia de

LTDA.

I ' ro Vi lór |o.554 -  Ìó1?oo -  Fonê:22G398ó
Sõo Pdulo - SP

Manlemos na:obreloia 554-A o nos-
so tradicionaÍ laboralório de usistên-

cia Íócnica.

_ DESDE 1944 SERVINDO NOSSOS CLIENTES E AMIGOS -

TODOS OS ALTO-FALANTES
PARECIAM IGUAIS, ATÉ QUË LIFON

MOSTROU AS DIFERENçAS
Senpíê que V. e3(ulo um son, logo sobe o quo

é bom, ,vl!s, poro sônorizor un torro, nõo bos-

ton os nelhores ródios ou locoJi tos.  Poro um

lon peúei lo ê sèm dktorções V. preci3o dê ol Ìo '

- fo lontês quo reprodozom ludo con perÍêìçõo. E
(omo eles porecen rodos iguois,  LIFON pret ìso

mostror os diferenços.

Nos ol lo ' Íoìontes supêr-pêsodos LIFON, o tcmo.ho
noior dô ímõ é ben visívêl .  En mui lot  oulros.
o oporên. iõ d€ pesôdo! é s imulodo.oÍn Íoìsos e
gíondes lomPot ou <oPoi.  Sobendo dìs5o. V. o9o-

rd pode exìs i r  Í ìô i5 Polêncio e melhor quol idõde

Doro oi  seus ol lo jo lonle3.

LIFON chegou Poro seí conpdrodo. Yêio,  um Por
um, todos os delolhê, de suo lecnologiõ mois

oyonçodo ê êscolhd cons(ìenlementè os Yontogens.

SOLICITE CATÃLOGO
av. Do ÉsPrcÃo, 30 -  NM 2l

VIA RAPOSO TAVARES

FONES:

492-2559 - 492-2215 - 492.2217

0ó700-coTta-5P dolPonnrË'riüi.ïr.,,l-,,',,;ïh
t2 REVISTA MONITOR de Rádio e Televisão



KITS ELETRONICOS EM GERAL

CALCULADORA

oô

oô

CA IX ALUZ
RITMICA AcÚsrrca

AMPLIFICADOR

IBRAPE

RECE IVER

KIT DE TV
TRANSITOR I  ZADO

soM
TRIDIMENSIONAL

FM
STER EO

K IT DE RADIO
TRANS ISTOR IZ ADO

VENDAS PARA TODO BRASIL
iA
iMul t i
icaixai ,  o1000

Kits Êletrônica Ltda.
Postal  -  3 0.14 2
- São Paulo -  SP

NOME
ENDEREçO
BAIRRO
C E P-CIDAD E ESTADO

SOLICITE

osso
CATÁLOGO

363 - JULÌIO DE 19?8 l3



Sciror d. ôndo!

N' Ì - 420 kHr o I 000 kN! tÍúndot||.nrotl

Nr 2 -  900 kHr o I  80O kHr l2r  hoÍm8ni.ôÌ

Ni 3 - 3,4 trtHr o 9,O lÌHr íÍundonrnrôll

N'  4 -  ó,9 l lHr c t8,0 MHt (2r horm8ni.ol

GERADOR DE SINAIS

GST -2
O GERADOR OE SINAIS QUE O ISÌUDANIE, PRIN.
CIPIANÌE OU PROFISSIONAT NECE'5I ÏA PAtÁ
CAIIgRÁR RÁOI05.
PEOUENO, nOBUSÍO E DE ptÊctsÃo. !ËtvE
TANTO PÂNA CAI.IERAR RÁD'OS CO'IO INJEIOT
DE SINAIS (doi. õpo'lthor .m u|tlt. pÂtNEt, EAI
DUAS CORES C DE FÁCII IEITURA.
acoMpÂNHA t  ÂNUÂt DE |NSÌRUçôES OE USO,
ENSINANDO INCLUSIVE COMO 5E ÊFEÍUA UÍúA
cÂr.tBRAçÃO.

Alin.ntoÍ6o

4 pilhos pequêno3, corìstltuindo u|||c b.t.Ìto qú.
íorn!(êró .n.tgio .ufi.i.nt. por! o u.o do ôpo_
ralho po. ap.orimadon.ntc 3OO horor, .c|n 3ub.-
litul!õo dor pilho!,

Conaümo

Apforinodom.nrc 3 nA.

Dimênró..

15XtOX8.m.

Preço: Cr$ 900,00 (+ Crg.40,00 de frere)

PROYADOR DE DIODOS
E TRANSISTORES

PDT-2

INSTRUMENIO INDISPENSAVCI PÂ8A OS E5TU.
OÂNÌES E ÌÉCNICOS EÍú ETÈTNôNICA. COÂiPrO-
vA TÂPIoAMÊNTE sE o TRÂNSI'IoR EsÌÁ aoÍr,I
OU NÃO, OUER SEJÂ PNP OU NPN. COMPTOVA
rÂM8ÉÍr. t  DtoDos, IEÍ tFtcaDoREs, oEÍEcrolE3,
scR, Tntac E tEo.

INJETOR DE SINAIS: ATÉÍI I  DÊ COMPROVÂR OtO-
oos E TRANstsloRÊs, pooÉ ÌÂMBÊÍ,n sEn uTt_
I . IZADO COMO EXC:LENTE INJEÍOT DE SINAIS.

OIMENSôÊS' 15XlOX0.ô
PESO| 70O g
atrMENraçÃo:2xr,5v

Preço: Cr$ 710,00
(+ cr$ 40,oo de frere)

P€DIDOS ACOI,IPÂNHADOS OÊ CHÊOUE PAGAVEI Ê'ìA SÃO ?ÂU]O OU
vatE PosrÂt Êfr Ì{oÍ$t oE

\RADIOTÉCNICA AURORA [TDÃ.
01208 - Rua dos Timbiras, 263 - Caixc Poslcl 8009 - São pculo _ Sp

REVISTA MONITOR de Rádio e Tetevisão



ETETNÔNICA MOTINÃil
DE

MILTON MOLINARI

FONE:229-04r5 cArxA PosTAr 30 058

RESISTONES CONSTÃI{TÃ E TETEWÃTT
É NA ETETNÔNICÃ. MOTINARI



OSCIOSCÓPIO MODÊLO 4I3 A
o GC - 15 ìlHz rï;'ffiiì
. 10 mv/div.
. ALTA TENSÃO BEGULADA

BpêciÍlc.çõêr TócnicâB:

CANÂL VERTICÀI.:
Sênslbl l ldade -  1omv/div.  a 20 Vldiv.
lmpedância na entrâdã - I MO/2s pF
Comprìmento ds bandâ de 3 dB - 15 MHz

CÂNAL HORIZONÌAL:
Sênslbl l ldade -  1 V/div.  em x1 -  0.2 V/div.  em x5
targurã de bândâ de 3 dB 4 MHz
lÌnpedância na entradá - I MO/15 pF
ìndlcação luminosa de expansão
DlÊparo: modos - Ìrigges/Auto - Triqqês

NIVEI. DE DISPABO:

Ajustável em ambos os modos de funcìonâmento
Disparo externo - realÌza-se pelo conector de

entradâ X
Sensibi l idade do disparo
- no interno: 0,5 div.  de CC a 10 lúHz

Í,5 div.  a 25 MHz
- no interno: 150 mvpp de CC a 10 MHz

300 mvpp a 25 MHz

BASE DE TEMPO:

Alcânce -  0,2 us/div.  a 0,5 s/div.  em 20 posiçÕes,
com ajuste contÍnuo entre posiçõês

lndicâção luminosa do ajuste contínuo na cal ibração

Sinais acessívels no paln€l - dente-de.sêÍa,
Dulso de comDorta

Eixo Z - Sensibilidade: com 5 VpP se produz
modulâção visívêl  do br i lho

Larsura dâ bândâ - CC - 30 l\,{Hz

DISPOMOS DE OUTROS APARELHOS DE
MED|çÃO, COMO GÊRADORES DE

VARREDURA PARA TV, RADIO, AM, FM
E ÁUDÌO

1 ANO DE GARANTIA

INFORMAçÕES E ASSISTÊNCIA TÊCNICA:

M. B. INSTRUMENTAL ELETRôNICO
IND. E COM. LTDA.

Rua Dias da Silva, 444 - vila lúaÌia
Fones: 93-4239 - 93-4354

São Paulo - SP

Nós Temos o Livro
Que Você Procurcr!
Somos a maior Ìivraria técnica esDecia-

Ìizada da América Latina.

Mais de 3 000 titulos em perÌnanente
exposição em nossa loja. Temos sempre
NOVIDADES, pois imlloÌtamos diret amãn-
te dos Estados Unidos, Inglaterra, Holan-
da, Espanha, Argehlina e México

Granale variedaale de Manuais de Semi-
conalutores dos mais diversos fabricantes
nacionais e estrangeiros.

Peça-nos catálogo de sua especiaìidade.

LITEC
LIVRARIA EDITORA TÉCNICA LTDA.

VEJA AS OFT.R,TAS NO ANÚNCIO DE
PÁGINA INTDTA,A NÊSTA N,E\/ISTA

Iug dos Timbiros, 257 - lel.t 22G8983
Coixo Postdl 30 8ó9 - 01000 - 5õo Pqulo

,r.dido.: 85 x 85 X 33 nÌL
Voltín.tror! O - ó V oró O - 5OO V
AÍp.rln.l.or! O - | A.da 0 - IO0 A
títilio'np.ll'n.l.ot: O - IOO 

'rA 
ora 0 - 750 n

Clo.!. 1,5% (tcÍÍo m6v.lt

Ind. e Com. de Medidorer
Elétricos RENZ Ltda.

n. Guaranl, l3O - Fon..: 433-t893 - ,133-3ó55
C.P, 173 - Cnd.Í. Ícl.gr. .t..2, 

- CE? 12 9O0
lÍogonÍq Paull.to - 5?

VCNOA!: $

Bernardiao, Miglioralo & Gic. Ltda.
r. Virórld, 554, lola Fon.: 220-2193
CE? 01210 5õo Poslo 5P

I
i

lo REVISTA MONITOR de Rádio e Televisão



ESTUDANTES E
TÉCNICOS DE
ETETRÔNICA

MULTITESTERS

l t8
sK-r l0
\96x45mm

30 mo o/v Dc
t0 000 o,/v ac

Resist. 8 kQ 'E MÍ)

20 00o o/v Dc
r0 000 o/v ac

R€sist . ÌkO-?MO

sK-100
lEo x 135 x 65 mm

:T ACOMPÁ.NIIA
CÜR'SO DE LEI-
TUR,A DE III'L
TITESTER,S, ÜM
PAB DE CABOS
E rNSTRüçatDS
PAn,A SDÜ ÜSO.

10o 000 Í}/v Dc
10 000 o/v ac

Eesist. 20 ko - 20 Mo

Vendas Pelo Beembolso Aéreo e PostàÌ
Fone: 210-ô433 - C,P. 11 205 - S. Paulo - SP

ouça

ETISTTM
MUIT|IS M||IIU||S
GRIYES E IGUII||S
P[R[ Y||GÊ PRTTERIR

berlt@
Alto Falantes esDêciais oara Auto-Rádios Ai/-
FM Toca-Fitas SteÍeo d Amplif icadores de
Potência,
SOTICITE CATÁLOGOS
E ESOUEMAS DE INSTALACOES

ÊNCAPSULAMENÍO
MAGNETICO

Polybeet Eletrônica S/4.
Rua PescadoÍes n."'100 CEP. 01522
r ds. : 27 I -2259 | 27 a -'l 466
São Paulo - SP.

l
{;
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A LOJA DO .HOBBY. ELETRÓN,Co
Para o seu enlrelenimenlo, iniciaçfo ou rplicaçõe: proÍirsionais.

ADQUIRA Ê MONTE KITS DA IDIM

REGUTADOR ELETRôNICO DE LUZ - lDlM-KlT 0t - permite variar a
intensidade luminosa de lâmpadas incen descentes, c velocidcdc dc
molores (de ercovas|, o calor de resislên çias [soldadorer, etc.). Fun-
çionc em redes de l l0 e 220 V.

INTÊRRUPTOR CREPUSCULAR - IDIM-KII 02,

REGULADOR ïEMPORIZADO DE LUZ - lDlM-KlT 03 - Aparelho
muilo inleressân+ê, para redes de ll0 V [Ver dctalhe: na Revislr
a,3t9l .

REGULADOR TEMPORIZADO DE LUZ - lDlM-KlT 03-A - ldânlico ao
cnferior, para redes de 220 V,

T,ACôMETRO - lDlM-KlT 04 - Conla-giror profissioncl. Adaptáver em
veÍculor de ô ou t2 Y (negaiivo co,cicssi.|,4, ó ou 8 cil. Aèompcnhc
gercdor de pulsos pcra calibragem {Ver detalhe: na Revirtc n; 325),

LUZES PS|COOÉLICAS - lDlM-KlT 05 - Seu baile íicará mais ,,incre-
meaiedo", com "aquele" efeito de luzes (Veia detalhes na Revi:ta no
320). Para redes de ll0 V.

ANTI.ROUEO DE AUTOMÓVEL - IDIM-K IT 07.

LUZ ESTROBOSCóP|CA (r r0-220 v) - rDlM-KtÌ 08.

rGNtçÃo ELETRôNICA A DESCARGA CAPACITTVA - tDtM-KtT 09.

AMPLTFTCADOR r0 W (r  r0 V) -  rDlM-KlT [ .

AMPLIFICADOR PARA AUTOMóVEL | 5 w (t2 v) - tDtM-KtT | 2.

ALERTA ACÚSTICO DE VELOCIDADE ÍANTI-MULTAì _ IDIM.KIT I3.

MULTIMODOS LUMINOSOS ( i l0-220 Vl  -  rDtM-Ktï  t5.

Inpo or in(luaot nor pr.!or.

Pedidos acomprnhcdos de cheque visado pcAável em São Paulo.

(despesa de freÌe Cr$ 40,00)

Cr$ 28ó,80

Crl 585,00

Cr$ 585,00

Grl 597,00

Cr$ 860,20

Cr$ 423,00

Cr$ 410,00

Cr$ 723,80

Cr$ 779,50

Cr$ 347,00

Cr$ 403,00

Cr$ 338,00

Cr$ ó83,00

RÃDIOTÉCNICA AURORA tTD.A,.
Òt208 - RUA DOS T|MB|RAS, 2ó3 - CATXA POSïAL 5009 - SÃO PAULO _ Sp
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2 1 PERFURADOR DÊ PLÂCA Fura com incrivêl rapidêz, pêíêiçào e sim:
plicidâde placas de circuito impres3o.

z:SUPORÌT DT PI.ACÁ
Manìém lime a placa. Toínâ o manuseio
da nesma bom mais prático seja na mon.
rãgêm, consêrto, êxperiónciã etc-..

3. SUPORTE PARA FERRO Coloca mâis ordêm e sêquíânçâ na benca
da. Com esponja paÉ limpeza do bico.

4. FONÌE ESÌABILIZADÀ DC
Fornece lensões Íixas e aiustávêis dê 1.5
a 12 vDC. Coíente dê sâidâ 1 A.

5. DESSOLDÂDOR AUTOMÂTICO
A solução P/ remoção de ciícuito inlegíâdo
Ele dêíele a soldâ e âo simples toqüe d€

5 6. DESSOLDADOR MANUAL
Eliciência à bâixo cuslo. Remove ctcuilos
rnrêgíados e ouríos componênrês.

7. TnÂÇ4D08 DE SINA|S
O maior quebra.galho do Ìècnico reparador
Localiza com raoidêz. dêleilos em râdio de
pilha, à valvula, ampÌìíicador elc..-

8. CANETÂ PRA CIflCUITO
IMPRESSO

Finalmenle a solução para u,n velho pío'
blema. cânêtâ espêcial paÉ lraçâoem de
circuito impresso diretamente sobrc a pla.
ca cobrèada. Becaírêgãvê|.I

9, CORÌADOR DE PLÂCA À maneiía mais simples e economica d€
corlar placas de ciícuilo impresso.

10. SUGADOR DE SOLDA
ÂUTOMATICO

ProÌètado para quem lem murla prêssa
Éíicienle, íácil mânêjo.

í1. INJÊÍOR DE SINAIS Oê tamanho Íeduzido, mede só 11 cm.
Indispensàvel para o técnico èlelrônico.

A teÍãmenla do récnico modêmo. Indis.
12. SUGAD0R DÊ S0LDA MANUÂL pensávêr na remoção de quarqueí compo

nenle elelrônico. Em várias oocões.

A VENDA EM ÌODO BRASIL

Produtos da CETEISA
RUÀ SIÌüD0R FUQüEI, 292

S.nlo lnáío ' Sio P.ülo .&D oil7l,l
t00..: 5,f&{262 - 2aí2996 .2ll-5121

SOLICITE NOSSOS CAÍÁLOGOS
YtÌr0ts fEr-o Rtrf,BorJo P0sT[ Ptu
IATLAS Compon.n.l.s tldónicG Llô.
| tu. [i||s d! Y.st!ft.|c, 755
I C.mbuci .Sir P.ulo-CtP 01537
I Foncs 27$32E5 - 27&12116

12

PICO oAo PICO
UM MULTIMETRO ELETRÔNICO

ÌM(-150, é um multimetro diferente dos outr0s. tle executa medi
ções de voltagem C.A. em val0r picGa-pico.

Alimentado através de 3 bateÍias de 1,5 volts, possui cúcuito "solid'
state" e impendância de entÍada de 1l megohms C.C. I megohm C.Â.

"Picca-Pico" ou melhor, TMK-150, é 0 mais novo lançament0 da
Tachikawa Radi0 Measulement Co., Ltd., no Brasil, e 0 único modelo
a.executar medidas em val0r picGa-pico, além de efetuar ôs medi-
çdbs que qualquer 0utÍ0 multimetr0 Iealiza.

ÏMI(-I50 EM TODAS AS CASAS DO RAMO.

363 - JULHO DE 19?8 19



20 RÊVISTA MONITOR de Rádio e Tolôvisão



LrvRos TÉflr(os
AIAEÌ{DA BIDIO

^t{ausE 
DtNlMtCÂ ;M TV

A8C DAS ANÌENAS
ABC DOS COMPUTÂDORES
ÂBC DÁ EIITEICIDÂDE

^3C 
DA EIÊÌAOìI|CA

A8C DO BÁDIO MODInNO
ÀBC DOS ÌÊÂNSTSTOBES
AAC DOS TRANSFORMADOBES I AOBII{ÀS Cr8 60.00
AMPLIFICADORES OE FI E DETECTORES

DE VÍDEO CÌa 65.Íx)
ÂMPLIF|CADORES DE VÍDEO € SlSr. CÂC Ctt Glt,00

BOBINADOFA P/ ÌnANSFOnMÂDOnES Crl 60,00

lot usos PABA O SÉU GEnADOn DE SINÂ|S CÚ 80,IX)
í0t USoS PÂRA O SEU MULTÍMET8O Crt 80,00
rot ISOS PABA O SEU OSCILOSCóP|O CÌl 80,00
120 ESOUEMAS DE BÁD|O-aECÉPIOnES crt 10s,00
coMO PROJETAn ÁUDIO-ÂMPI|F|CÂDOnES CÌ3 75,00
COMPÊNDIO DE CUBIOSIDADES

ELITBôNICAS
COMPONENTES EI.EÍNôNICOS:

É Fácil Compre€rdêlo3 Crt 75,1X)
GUBSO DE EIET8ôNICA - llçõê. n.. t, 2 . 3 .

csdâ CÚ 30.00
CUNSO PROFISEIONÂL MONTADON DE

aNIENAS DE TELEvlSÃO.l lçõot n! .  I
2 ê 3 câdâ Crl 34,00

cusso srMPLtFtcÂDO pÂnA MEcÁlllcos DE
BEFRIGERAçÃO DOMÉSÌICA

DIVIRTÀ.SE COM Â ELEIRICIDÂDE

ELEMENÌOS DE IEOBIÂ PÀRÂ EI.ETRO-
ELEIÂÔNICA

ESOUEMÂS NACIONAIS DE IV.
Volumês!,2,3ê4-cadâ
volume 5

GUIÂ PBÁÌICO GE DO NEPÂBADON DE
rElEvlsÀo Crt 90'00

MANUAL UNIVE8SAL DE ]NANSISTORES Y
nEEMPIAZOS (Esp.J Ctl 31t0,ü)

MEDIDOBES E PNOVÂDONES ELETFôNICOS:
É Fácil Compr€€ndô.los CÌl 80,1Ì0

MOÌOBES ELÉTRICOS Crl 60'00

NOVOS CIRCUTTOS DE ÁUDIO, Hl . r l ,
ÉslÉnEo crl 75,0{

O CÂNÂL DE SOM E O SEPANÂDOB DE
srNcnoNtsMo

O SELÉTOB DE CANÀIS
o ÌBANSISÌOB

NADIOAMADOBISMO:
.Lêsislâção Inlernacional

NÁOIO.REPABAçÓÉS

ÌELEVISÀO EM CORES
TELEVISÃO PNÁTICA
TV A COBES. TEONIA SIMPLIFICADA E

ÌÉcNtcas DE sERvlço có 240.00
ÍV nEPAEAçÒES PELA IMAGEM Cra 90.00
TaANSISIOR€S . EOUIVALENGIAS (E!p.) cf3 i58.00

'UOO 
SOBRE ÂNTENAS DE TV CÉ 8O'OO

PEBFEIÌO SISTEN,4A DE REEI,4BOLSO POSTAL

EDIÌOFA TÉCNICÁ

E LE CTRA LTDA,
Av. nro Branco 31 '  24 andàl

fone 2J1 3343 r ì  
'  de la lÊ".  r ' '

GBATIS: So ic Ìe nossa l rs lã geral  de l ivr03

Crl 10ó,00

Crt l20,llo
Crl 125,ú
Crt 60.00
Cr3 75,|n
cú @.00
Crt 60,00
Crl 60,00
Cra 65.00

CÌ3 65,IXl
cú 65.m
Crl 105.00

Crl 40.1x,
CÌ3 120,00

Crl 65,00
Cr3 190,00

cú 120,00

Crl 80.00

Crt 80,00

CÌt 100,00
cú 12s,00

A
UM
UM

ENTREDIFERENçA
SOM ACANHADO E
SOM AMPLIFICADO

Auto Amplificqdor Estéreo
AAT-025

O SOM BIG
Você jé imaginou o som: do seu rádìo ou
loca-íi1as com a poiêncìa elevada paro
50 watls de saída?
Com um som puro, poienle e sem disior-
ções, os graves e ogudos airda mais re-
íorçodos e distinguidos?
Som 8ig faz ludo isso no seu côrro.
Dó um som incrível e emocionanfe oara
qualquer rádio ou ïocè-fi+ôs. Deixà os
seus ouvidos senÌirem a diferenca.

ESpecrÌtcôçoe3 lecnrcas:
a Toralmêntê kcnsistorizodo
. Pôtên(iÊ .ônlínüd (Rlús) de 50 W cont .oÍso

de 3,2 ohnt
o Rê.po3lo de Í Ìeqüên. io 20 o 3OOO0 Hz
. Disloíção hormônico O,5% o 50 W
. lmpedância de soído -  mínimo 3.2 ôhns
. lmpêdân<io de enlrodc -  3,2 o 16 oh| Ì is
. Tênsõo dê olimentoção - 12 V
. Semi(ondutore3 - t6 t.on6islore6
. Dinên3õês: 5 (m x 12 <n x ì5,5 .h
.  Pêso: 95O s l íq.
.  Consumo sem 5inÈl -  20O mÂ
o Cônssmoo 50W-2 A

Sem lransformador de saída

oôrô umô melhor oualidode sonora
{resposta plana)

Amplif icadores para carros e ónibus

UMPRODUTO A
PATENTEADo \-v /

TELESTASI

Ind. Eletrônicc de Ródio e
Televisõo TELESTASI Ltdo.

Rua Clemenie Boniíácio. 80
Fone: 274-9333 -'S. Páulo.
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il[[|0 ilil(fi [0 fl[[[[0
MODETO BC.s

A NOVA.ONDA EM
RADTOCOMUNTCAÇÃO

r00% NACToNAL

"":5íï;#i:.o#''
. Tofalmente fransisforizado
a Móximc poÍência em transmissõo
o Receptor super sensível

I ANO DE GARANTIA

PEçAS E ASSTSTÊNCIA TÉCN|CA PERMANENTË
TAMBÉM PARA RÁD|O-TAX| NAS FREQ0ÊNC|AS

AUTORIZADAS PELO DENTEL

PREçOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES

'T,RTELCO" Ã,rbelqiz Telecomuniccções
Ind. e Com, de Equipcmentos Ltdcr.

Av. Lacerda Franco, 1542 - Fqne: 70-7325 - - São Paulo

REVISTA MONITOR de Rádio e Televisão



ANTENA Gemhl'color
PARA mInS OS CANAIS - Cores e Branco e Preto

À NOVÂ CONCEÌPçÃO EM ÂNTSNA MIJLTI-CANAL

?atonl. r.quorldo 7ó01907

Com duplo borro dê susltn'
loção, í.tt llo no moior íc'
sirtêncio òr inletÌìPári...

IEI Po DE I ONtAGÊÍrt
3o . .gundot
Nõo é nêcê!3ório ÍêÍroítcôlot poío 3uo inlloloçõo
A Únicô com Erclutivo
CAIXA TNANSFOITIADOT DÊ IIAPEDÂNCIA 'ZO
c ioído poro 75 O.300 Q Poro cobo.ooxiol  o í i lor

A únito qu€ n6o l.|ll Poroíu5os qua de.otoÌro.h.n ou cn.olrc5 que 
'ê 

dêl|nônto|n

('rocun€ NA9 toJÂs Do ra ol

METALÚRGICA BIASIA INDÚSTBIA E OOMTÉRCIO LTDA.
Rua Cel. Antonio Màrcelo, 523 - CEP 03054 - Foúer 2gl-8422 - São Pa,ulo - SP
GuÈrârema * SP: Eua Joõo de Melo, 245

O 3oo riilêmo dc conslru!õo
lê.ni.on.nle lêíodo nõo
Dermilê ondo3 c5lacionótio3.

INDÚSTRIA ESPECIALIZI\DA NA FA-
BR,ICAÇÃO DE CAPACITORBS VABIÃ-
VEIS, CHAVES DE ONDA P/ EÁDIOS

E REGULADOEES DE TENSÃO.

MÁXIMO EM QUALIDADE

AÌaÌnedâ XV de Dezembro. 1487 - Fones: 483-1071 - 433-3601 - 433-3626
CEP 12 9OO - BRAGANçA PAT'LISTA. SP
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INJETOR DE SINAIS
ARPEN

Com o no in iê lor  dê s inois ARPEN modelo
2 T 3', vocô lo.oli'd rcpidomenlè o dêÍêito. N6o

ne(êssi ld de l igoçõo êrtêrno ê nõo ofere<e qu! l -
quer perigo dê donif'<oçõo do! ìrônsisrorss dos
ãporelhoi o rêpoíoí. Você, ponlo o ponto, oplicd
um sinol  de Iorgo íoixo dê freqÜêncio,  sên ne-

resliroÍ de quolquêr chovê 3elero,o. 
EEm

MANIPULADOR ELETRÔNICO
(cMosl  I

Pdími lê monipuldí  coÍ ì  pêrÍeiçõo. mdnlendo es-
pdço|nento.orrêto êntre pontos e l roços.

Pode ser ôpêrodo án nonìro.  ou s i tencioso.

YoÍocidadê regulóvel entre 5 e 50 polovros por

Pode sêí ut i l i todo lombén poro prót ico do Có-

Poí láÌ i l ,  o l i 'nênlodo por uBo único boleí ia de
9 volr ' .  Al imènloçõo em CA op<ionol .

KIT COMPLETO
AMPLIF. DE ÁUDIO TBA-820

Corcctêrí3t icos lé(nicos.

Tensõo dê ol inênÌo(õo 9 V

Potêncio de soído

,1 ÍÌ

200 hÂ

Rerposlo dê Íreqüêncio (-3 dBl 25 o 20 kHz

l t ìpedô.cio de €nlrodo 5 MO
Sensib; l iddde

G@
INTEGRADOS

REVISTA MONITOR de Rádio e Televisão

Nome:

Eìdereço:

Envrôr:  L l  In leÌor oe s nôls

c/ crRcurros
NCÏE5T

I Manipulador elelrônico

VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL - CAIXA POSTAL íí 205 - FONE: 21G6433 J

t
t

1l
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Julgamos desnecescáÌlo enaltecer todas a8
vaÌÌtagens spresentadas pelos cotrtrolsdores
de lumlnosidade para lâmpâdas, umâ vez que
seu uso Já está bastante diÍundido. Nosso obje-
tivo, neste artigo, é apresentar um ciÌcuito
slmples e eficiente (que pode ser facllmente
montado pelo leitor), anaìisar seu Íunciona-
mento e dar algumas "dicas" de como insta-
lálo em caixas de interruptores ou em aba-
jures. Os efeitos de penumbra (ou de "medla
luz") obtidos são muito agradáveis e bâstante
sugestlvos, principalmente em abajur de câ-
beceira! Por essâ razão resolvemos aDelidar
nosso circuito de "luz de boite"

PrLneiro ciÌcuito

O circuito da primeira "luz de boite" que
elaboramos está mostrado na figura 1, o qual
permite que a lâmpada LPl (carga) possa ser
controlada manualmente, âtrâvés do poten-
ciômetro Pl, desde a condição apagada até a
condição de máximo brilho.

FlguÌa I

Elsquema da pÌlm€lÌa "luz alc Dolt." montada pelo rütor.

O princípio de Íuncionâmento do circuito,
que não é colsa novâ, Já tem sido amplamente
ilustrado em vârias publicagões técnicas con-
gêneres, razão p€lâ quãl não teceremos multâs
conslderações técnicas a seu respeito, exceto
âquelas minimas requeridâs para a sua ma-
nutenção corretiva, quando se Íizer necessá-
ria: o câpacitor C1 se carrege, a cada ciclo
da iensáo da rede, atra,vés do potenciômetro
Pl segundo umâ constante de tempo 6, for-
mândo assim uma rede defâsadora. Quando â
tensão sobre os terminais do capacitor âtinge
o valoÌ de disparo do diac (da ordem de 25V),
a caÌga armazenada no mesmo escoa-se atra-
vés do dÍac e da portâ (G); Ísto Íaz com que
o triac seja disparado, passando então dâ con-
dição de alta impedância para a de baixa im-
pedância (praticamente curto-circuito entre
o seu anodo e catodo). A carga (Ìâmpada LPl
no nosso câso) receberá, então, alimentação
âdequada e, daÍ para a Írente, até o instante

25



que a tensão da Ìede pâssar pelo pÌimciÌo
"zero" subseqüente (a d.d.p, entre o anodo
e o catodÒ do triâc é nula nesse instante),
quando o triac deÌxará dê conduzir, interrom-
pendo a alimentaçáo 4â lâmpadâ. No próximo
semi-ciclo da tensão da rede o capacitor vol-
tará a carregâr-se (agora em sentido contrá-
rio ao anterior) até atingir a teüsão de dis-
paro do diac, que é um componente bidirecio-
nal, e desta formâ o clcÌo aclma se repetirá
na Íntegra (fig. 2). Ora, vâriando a constante
de tempo através de P1, faremos com que o
capacitor C1 (fig. 1) leve menos ou mais tem-
po para alcançar a tensáo de conduçáo do
diac e, portanto, o triac só conduziÌâ no res-
tâ,!tc do semi-ciclo da tensáo da reale após
o potrto de disparo do mesmo (Íig. 2-A). Pois
bem: o yalor RMfi (eficaz) da tensão da rede
é alterado âtÌavés do circuito, fazendo com
que a luminosidade da lâmpada sejâ alterada
em conÍormidade com o valor RMS seÌeciona-
do através de P1; o mais importante é que náo
há dissipaçáo de potênciâ!

figuÌâ ?

(A) Foda {re onda da tensão ala rede; t', tr, ... coÌres-
DoDdem ao disDâÌo do triac. o quâl só conduziÌá nas
ieelões êscuÍecldas. (B) Forma dc obdr obseÌlrdã êm
osõilccópto entÌe os poDtos A e B da Íigura anterioÌ;
losicrmêute, quâÌrdo o tíac conduzl!, a ten3ão €ntÌe

Ètes 9ontos scró nulâ.

Este circuito. no egtanto. apÌesenta um in-
conveniente. que emboÌa nào seja séÌio é bas-

'tante incômodo: estando a Ìâmpadâ apagada
e giìândo o cursor de Pl de maneira leÌrta
(ou rápidâ), chegamos a um ponto tal que a
Ìâmpada apresentará repentinamente uma alta
luminosidade, o que ocasiona um impacto âo

26

Figura 3

Diâs.amã liiâl do controladoÌ de luminostdade.

usuário, pÌincipalmente se a lâmpada for em-
plegada na cabeceira. Para obter a luminosi-
dade (menor que â que se veÌifica quando o
circuito é ativado) teremos de girar lentamen-
te, em sentido contrârio ao anterior, o cursor
de P1 até obtermos o ponto de operâção re-
querido pela luminosidade desejada; se o usuá-
rio, por descuido, Íizesse com que a lâmpada
âpagasse, teria de repetir todo o procedimento
acima. Convenhamos que isto requer uma cer-
ta dose de paciência!

Circúto deÍiúitiYo

Para contornar o inconveniente aclma, Íoi
incorporado ao circuito (fig. l) mais um re-
sistor e um capacitor, conlorme mostra a fi-
gura 3. Com estes dois componentes consegue-
,se paÌtir, praticamente, de uma luminosldade
nula até a máxima lumlnosidâde da lâmpada
de uma forma contÍnua (1). Fol este o circuito
que recebeu a designação de "LUZ DE BOITE".

O ciÌcuito, nesta últlma versão, está coman-
dando umâ Ìâmpada de 60W (a l10v) no
abâjur do quarto. Nesta condigão de caÌgâ
não se fâz necessário o uso de um dissipador
para o tÌiac (até l00 W o dissipador pode ser
dispensado), porém, quando a cargâ "puxar"
mais tr'atts é recomendável o emprego de um
dissipador adequado - a máxima corrente que
pode circular pelo triac empregado no protó-
tipo (um TIC 2268), de acordo com a especi-
ficação do fabricante, ê da ordem de 8 am-
pères. Convém não empregar lâmpadâs que
dÌenem correntes superiores a 4 âmpères, â
fim de preservar a vida útil do semicondutor;
com isto a máxima potência que poderemos
manipular com este triac corresponde a 500 Ìry
a I10V ou 1000W a 220 V (2\ .

Caso o circuito venhâ a ser empregâdo pâla
comandar cârgas indutivas, convém coloca!
entre o anodo e o catodo do triac um ciÌcuito
série RC, conforme ilustrâ â figura 4. Este

REVISTA MONITOR de Rádio e Televisão



FiguÌâ 4

Dlâsr.ma do controrador d€ lminosldade qü.ndo emprÈ
gado pâra comârdo de cargas trdutivas. R 

- 
roí,J l/2W;

C : 1 uI., 60OV (rão €letrolitico).

procedimento evita que o triac dispare com os
surtos que se verificam quando são comanda-
das estas espécies de caÌgas, como por exem-
plo motores. Á rede RC também minimiza os
trânsientes indutivos, os quais seráo escoados
através dela, protegendo o semicondutor.

Instalação

Devido à simplicidade do circuito, o mesmo
foi montado na conhecida "teia de aranha",
b€m compactada, conforme o chapeado da
figuÌâ 5j quem desejar usar u[la pÌaca de
circuito impresso poderá fazê-lo, pois a distri-
bulção \dos componentes na mesma não é
crÍtica.

FiguÌa 5

châp€ado do coDtnoÌâdor de luminosidâde e identificação
dos teÌmhais do triac (visto poÌ cima).

No nosso caso particular, o abajur do quaÌto
permitia esconder inteÌnamente o ciÌcuito e
só foi necessário fazer um pequeno furo no
pedestal para a passagem do eixo do poten-
ciômetro. O interÌuptor original do abajur foi
relirâdo e loram Íeitas as ligaçóes confoÌme
iluÈtra a tigura 6 (cuidado paÌa não inverter
os terminais "Tr" e "Tz" do triac, pois lsto po-
derá trazer instabilidade ao circuito ou chegar
âo ponto do mesmo não funcionar). Pâra evi-
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tar curto-circuitos devê-se lsolar (com tite lso-
lan|e) todos os lerminais dos componentes,
assim como todos os fios nus (deixaÌ o corpo
do triâc livre para obter-se maior dissipação).
O "negócio" lunciona mesmo! (pelo menos até
hoje!) .

Aqueles que desejârem instalálo numa câlxa
de luz poderáo fazêlo, devido ao reduzido ta-
manho do circuito. Neste caso a instalação
requer cuidados especiais para evitar curtos
que poderiam danificar a instalação eÌétrica
residencial ou mesmo danificar o dispositlvo
e, se o instalador não tomar certas providên-
cias, estará sujeito a violentos choques que po-
dem ser iatais!

: - , -  Ì2 'DoÌRlac

'  t9t . . I  d. t ie.al

I.igura 6

Ctìapeado da instalação do ciÌculto erlÀ ü.Ìn abaJüÌ.

NoÌmalmente as instalações elétricas domi-
ciliares são Íeitas conforme o desenho mostra-
do na figurA ?. A comutaçáo da(s) lâmpada(s)
ê feita através do fio "vivo" (aquele que dá
choque quando o seguramos); conforme pode
ser observado, este fio, iuntamente com o
neutro, desce usualmente em direção à caÍxa
de umâ tomâda situada a uns poucos centi-
metros acima do piso. O inteÌruptor original
(instâlado nâ caixa embutida na parede) po-
derá ou náo ser mântido no local; o que deter-
minará esta possibilidade será o espaço vago
disponÍvel na caixa, que deverá alojar o dis-
positivo sem que o mesmo encoste na paÌte
metálica, ilÀ caixa (o dissipadoÌ (3) também
não deverá encostar). Convém notar que, se
for mantido o inteuuptor, o dispositivo só irâ
funcionar quando o mesmo estiver na condi-
ção "DES." (desligado); nâ condição "l igâ" o
cilcuito será desconectado, permanecendo a
lâmpada acesa com sua máxima luminosidade.

A instalação do "aparelhinho" deve obede-
cer, nesta ordem, os seguintes itens:

#
t_
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1. desÌigar a chave geral;

2. retftar o espelho e o interruptor de den-
tro da caixa;

3. identiÍicar entre os três fios oõ dois que
permttem a comutação da(s) lâmpa-
da(s) do teto, que se desejam comutaÌ
(se existirem apenas dois fios, estes
seÌão os procurados);

4. destes dois, identificar qual é o que foi
dÌretamente ligâdo à lâmpâda (normal-
mente é a ponta do lio que não desce
pâra a caixa dâ tomada - f ig. ?); pâra
se ter certeza qual é o fio, emprega-se
uma lâmpâda néon de teste, após, eyi_
dentemente, ter ligâdo a cÌraye geral: o
lio que fizer a lâmpadâ rÌéon acender
quândo segurâmos um de seus terminais
e encostamos o outro aos fios será o
"vivo", o qual irá definir o ponto B -
figura ? - enquanto o outro, o ponto A;

5. conectamos os pontos A e B do circuito
(fÍgs. 3 e 5) respectivamente aos pontos
anteriormente identiÍicados na caixa
Xse tivermos ligado a chave geral pata
o procedimento anterior, deveremos des_
ligála antes de iniciar este procedl_
mento);

.-- ;i'ãii^ï:;"ïi;

pr ournl!  o:prroÊrcrrs
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DlstÌlDülção da Ìede
êl6tÌlca em uma r€-

sidência"

6. uma vez isoladas toalas as emendas e
estândo todo o circuito devidamente
isolado, empurramo-lo para dentro da
caixâ, procurando que o mesmo não en-
coste na caixa metálica (afastar, para
lacilitar os fios rÍgidos presentes nâ
caixa);

1, Íazer o fuÌo no espelho parâ passagem
do eixo do potenciômetro ou adquirir um
espelho adequâdo que já tenha um furo
central pâra essa finalidade.

8. prender o potenciômetro ao mesmo e
este à caixa (4);

9. Ìigar a energia e, se não ouvlrmos ne-
nhum estouro, é sinaÌ de que a insta-
lação ocorreu 100% ; (*,

10. girar o eixo do potenciômetro para a
direitâ e obseryar se a luminosidade
da(s) lâmpada(s) se altera ao nosso
"toque"; se isto não ocorrer deve-se Ía-
zeÌ uma revisão no circuito e nâ ins-
talação.

(') O autor não sc responsabüza poÌ qual.
queÌ da|1o provocailo pela lnexpeÌlêDpia
ou pela incompetência alo irstaladoÌ: em
casos ale alúvida é preferivel recoÌrer & um
eletÌicista pÍofissional.

lag!!IA-

- - - - - -  f to"vÌvo.
FìO " traulta
biIALII|rN
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Lista de material

Triac TIC 226I} - ver texto
Diâc V413M (50V) ou equivalente
c1 - 0,15 pF' - 250 V
C2-2,2nr.-250V
R1 _3300 - t /4W
P1 - potenciômetÌo 100ke oineaÌ)
DissipadoÌ para o triac (duplo "U" - ver
texto)

Notas

(1) Na verdade, com este tipo de ciÌcuito nun,
ca se consegue â máxima luminosidade da,
lâmpada devido à presença dos capacito-
res C1 e C2 e do diac; isto, ainda que apa.
rentemente seja um inconveniente, au-
menta a vida útil da lâmpada.

(2) Â manipulação de maiores correntes exi-
ge â troca do triac; sugeÌimos um dos
seguintes triacs, que devem ser escoÌhidos
em consonância com a cârga: TIC 236I}

(12 A-200V);  TIC 2538 (20 A_200v);
2N5444 G0 A - 200 V), entre outros.

(3) Para o caso dos TIC um dissipador do tipo
"duplo U" resolve.

(4) fsto quando já tivermos certeza de que o
triac está manipulando com folga (sem
esquenrar-se) a carga; pâÌa verif icar isto
deixar a(s) lâmpada(s) com a maior lu-
minosidade possivel e espera! por um es-
paço de cinco minutos, tendo o cuidado
de verifÍcar constantemente a temperatu,
ra do triac, encostando o dedo no mesmo
(cuidado com os choques!); se esquentar
muito, a ponto de não resistir, instalâr
um dissipador e pÌoceder de torma seme-
lhante, verificando a temperatura do dis-
sipador após uns dez minutos de operação
máxima; se este apresentar uma iempe-
ratura muito elevada o "jeito" é trocar o
triac por outro mais "possante".

sl

Ìhões de dólares poÌ ano, com a substituição
de importações de cinescópios acabados (cerca
de 500 000 unidades, em 19?8) e de suas partes
e peças.

O projeto prevê também a substituição gra-
dativa dos cinescópios atualmente produzidos,
com canhões "em delta", por outros, com ca-
nhões "em llnha", acompanhando a tendência
mundial nesse setor. Os novos cinescópios per.
mitem ao fabricante de aparelhos de televisão
a cores eliminar grande númeÌo de componen-
tes e de ajustes, hoje necessários, e reduzir o'
consumo de energia desses âpareÌhos. Todos
os cinescópios que a empresa produzirá já in-
corporaÌão, também, a modernâ tecnologia
''Hi-Bri", que propoÌciona maior luminosidade
(briÌho), catodos "Quick Vision", de aqueci-
mento rápido, que garantem o aparecimento
da imagem em menos de 5 segundos, e "Soft
Flash", proteção interna contra faiscamentos.

PrimeiÌa indústria a produzir cinescópios
paÌa televisão a cores no BÌasil, em 19?1, ainda
antes do inicio do Íuncionamento da televisão
colorida no país, a IBRAPE é hoje a maior
fábÌica integrada de cinescópios do Hemisfério
Sul, com uma produção anual de um milhão
de unidades, entre cinescópios preto e branco
e a cores, além de dois milhões de bulbos de
vidro, dos quâis grande parte, no vâlor de
8,5 milhões de dólares anuais, é exportada parâ
paÍses da ALALC. O projeto ora em implanta-
ção peÌmÍtirá atender a 50% do mercado bra-
sileiro de teÌevisão a cores, estimado em um
milhão de aparelhos em 1980.

cNES(ÓPpS A (oRES: IBRAPE DUPLT(A PRoDU(Ão
Com investimentos de 430 milhões de cru-

zeiros em suas fábricas de Capuava (vidros) e
São José dos Campos (cinescópios), a IBRAPE

Indústria Brasileira de Produtos Eletrônicos
e Elétricos, iniciou a execução de seu projeto
recém aprovado pelo CDI - Conselho de De-
senvolvimento Industrial, para a ampliâção de
sua capacidade de produção de 250 000 para
550 000 cinescópios a cores poÌ ano e para a
fabricação de painéis de vidro. Álém disso, o
Índice de nacionalização dos cinescópios a co-
res Íâbricados pelâ empresa passaÌá paÌa 8770,
já em fins de 19?9, proporcionando ao pais
lÌma economia de divisas da ordem de 23 Ìni

cinescópios íase dê âcabâmento, na fábÌica
da IB&APE em São José dos Campos - SP.
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EÁ SITUÃçõES EM QUE PRECISAMOS DE UM CIR,CÜITO QUE FORNEQA TREM

DE PULSOS PERIODICAMT,NTE E QUE PER,MITA TAMBÉM PR,OGRÌ|-ìIIAB O

NÚMERO DE PULSOS E INTERVÁLOS ENTR,E ELES. O CIRCUITO QUE IREMOS

APR,ESENTÁR POSSIBILITA A CONSECUçÁO DESSE OBJETIVO.

Introdução

Este dispositivo consiste em um circuito ló-
gico capaz de fornecer puÌsos periodicamente,
conforme as necessidades. Por exemplo, pro-
grama-se um trem de pulsos com 15 pulsos e
um tempo de Ìepouso; estes 15 pulsos serão
entregues à salda na freqüència que quisermos
e então o circuito interrompe os pulsos duÌan-
te o tempo de repouso (programado); logo
após, então, voltam os 15 puÌsos novamente,
e assim sucessiYamente.

Neste dispositivo podemos, então, programaÌ
o número de pulsos que desejarmos, bem como
o inteÌvalo de tempo em que na saída hâveÌâ
ausência de pulsos.

Na ligura 1 temos o diagrama de tempo,
onde vemos o sinaÌ do cronômetro ("clock"),
perlodo de salda e trem de pulsos de salda.
Toda q vez que o periodo passa para estado 1
é enviada uma série de pulsos à saída e, jus-
tamente o que este dispositivo Íaz é propor-
cionar um valor maior ou menor de número
de pulsos, bem como o intervalo de tempo.

30

Na figurâ 2 podemos ver o diêgrâma em blo-
cos do sistema. Examinando-o observamos ô
simplicidade de seu funcionamento.

Na figura 3 temos uma yersão em TTL; se
o Ìeitor desejar poderá, a partir do diagramâ
em blocos ou do circuito em TTL, Íazer uma
versão com C-MOS.

tr\rnclonamenio

Temos, basicamente, um circuito contado!
(íig. 2) com suas saÍdas ligadâs a um decodi-
ficador B.C.D. para decimal. As saidâs 0 a 9
do decodificador estão ligadâs â um gÌupo de
chaves, de I pólo x 1.0 posições, para que pos-
samos programar o número de pulsos e o Ínler.
valo que desejamos ter.

As saidas destas châves estão ligadas â um
bloco "DOT-OR" que seleciona, mediante um
sinal, se dará livre acesso a um grupo de chÈ-
Yes ou ao outÌo.



PULSOS OE S^r0l

FiguÌa I

DtâAÌama dc lempo mostÌrndo um tÌêú de pülsos coD-
. teülo 5 pülso! e üm llltervato de ,I pulsos.

Vamos admitir que o contador esteja .ece- .Ílop em uma posiçãoÌõ= 0), que irá bloquear
bendo os impulsos do cronômetro ("clock") e os pulsos de saida,
a chave de programação tenha sido programa-
da para l0 impulsos, Agora o contador passa â receber os impul-

sos do cronômetro e começa a contar o tempo
Quando o cronômetro enviar l0 lmpuÌsos de repouso (progrâmado também pelo grupo

para o contador, como âs chaves estáo pÌo- de châves). É claro que quando são conta-
gramadâs para 10 impulsos, teremos na saÍda dos os 10 pulsos (que estâmos exempìiticando)
das chaves um sinal que irá colocar o Ílip- . a sâÍda do bloco 'DOT-OR" envia um pulso

alÌ  Eios srcNtFrc^Ìrvo Bl Ì  lars stoNtFtcaÍtvo

FiAuÌa 2

Dlrgrarúr eD Dlocos do dltâü

OE PU!9O9 DE SÂIDÂ

0E sÂtD ( slllchoNlsro I
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Ixrgr.mr cmpleto do gêÌadot dc tÌêE d. pulsos proAÌa,-
maveis.-slÀ, B pÌoAramam o númcÌo dê Dutsos de ËaÍda,

S2A, B progÌamârn o númeÌo de putsos do tnt€rvalo.

ao contador que irá levâr as suas saÍdas pa,ra
a condição 0.

Obseryamos então que no tempo de repouso
são contados pulsos da mesma forma que du-
rante o trem de pulsos na saÍda, apenas que
estes pulsos (tempo de repouso) não são obser-
vados Àâ saida.

Podemos ver que no diagrama não constâ o
circuito oscilâdor. Isto se dá pelo tato de que

5Z

a, Íreqúência de oscilação fica a cârgo do leitor.
Na Íigura 4 temos o esquema de um pequeno
oscilador, para aqueles que necessitarem de um,

Pode-se observar, na Íigurâ,3, que toda a ló-
gica é com TTL, podendo-se, como jâ Íoi dito,
translormar o circuito para qualquer outra fa-
mÍlia de circuitos lógicos (C-MOS, ECL, yfl,).

Quem desejâr aumentar o número de bits,
ou seja, aumentar a capacidade do âparelho.

+
ü

ì
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(A) O8cuâdot com üe maths de ÌeaÌtm€trtsçío (B) Osct-
lailor com trêÂ malha! de Ìealimelirção.
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DlÀgÈúa .lqEernôUco da Íort€ dc ân n.Àtaçao.

apenas precisará ligar mais contadores e de- O pequeno circuito colocado nê entrâda do
codilicadores em cascata e modificar a lógica +5 V serye para protegir o sistema contra pico
para portas de maior número de entradas. r€verso de tensão, Ílutuaçáo da iensão +5 V e
Este circuito compreende um número de 1 a ruÍdo de altâ lreqüência; com esta mesma Íi-
se pursos. 

::,Ï,ïï r,"f;":"ï;ã3::t"' 
de 0,1 u'F risado

Há na saÍda (lig. 3) uma portâ NOU em
linhâs trâcejadas; esta porta é opcional por-
que, como ela estava sobrândo, pensamos em
acrescentá-la parâ que tenhamos pulsos de
sâÍdâ durante o tempo de repouso. Assim, se
programarmos um trem de pulsos com 10 pul-
sos e um tempo de repouso de 5 pulsos, teremos
na sèÍda opcional um trem de pulsos agora
de 5 pulsos e um tempo de repouso de 10
pulsos,

Quanto à Íonte de allmentação, para o clr-
culto da ligurâ 3 preclsâ-se de uma de +5 V
L5%.

Se for necessário, na Íigura 5 temos uma
fonte de alimentação, O regulador ?805 podeÌá
ser substituÍdo por outro regulador mediante a
perÍeita poiarização que esie outro regulador
exigir.

Como podemos ver, o circuito é simples, em-
bora sua aplicação possa ser relativamente res-
trita. O intuito deste ârtigo Íoi dar ao leitor
conhecimentos e aplicações dos diversos clr-
cuitos e, quando aparecer algum "gâtho", quem
sabe este, bem como outros circultos de carâter
teórico, possam resolver o problema.

o

rEtA N0 PnoxtMo [últrRo:
} . ,.TESTE NEUROLÓGICO''

. ..FTiTI'ROS IMPACTOS NO CAMPO DA ELETRÔNICA''
. e muitos outros artigos de seu interesse
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ÍOMO OPEFR O

Na aplicação prática de micro-processâdores,
via de regra se trâta de slstemâs construÍ-
dos segundo o diâgrama da figura 1. Tal sis-
tema, lreqüentemente denominado micro-com-
putador, constitui-se essencialmente do micro-
-processador, das memórias de pÌogÌama e de
dados e das unidades de entrada e saída. Um
"relógio" ("cronômetro") determina a tea,liza-
ção temporal às etâpas de operação. Ao con-
trário dos circuitos lógicos executados em li-
gações Íisicas, O micro-computador trâbalha
segundo programâs, constituídos poÌ seqüên-
clss de instruções para a execução de opera-
ções.

Colaboração da IBnAPE

As seqüências de instruções â serem exe-
cutadas pelo micro-processador para, por exem-
plo, conirolar um eÌevador, são armazenadas
na memófia de programa que geralmenie âssu-
me a Íorma de u'a memória fixa progrâmâvel
(PROM) ou memória fixa pré-programada
(ROM). O processador Ìocaliza as instruções
sucessivâs mediante a aplicação dos respectl-
vos endereços e as executa. Os dados â serem
processados segundo o programa estabelecido
sáo retirados pelo processâdor da memória de
dados, do tipo de livre acesso (RÂM) âtrâ,vés do
uso do endereço correspondente, ou das unida-
des de entrada/saÍda, também acessiveis atra-

FlguÌo I

vlÂ DÈ EN0ER€çÂMEt{ÌO
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vés de endereços adequados. Os resultados do
processamento são de novo enviados à memó-
ria de dados ou às unidades de entrada/sâida.
As instruçõeô e os dados diÍerem apenâs pela
região da memória onde se acham armazena-
dos - memórias de programa e de dados; no
mais, âssumem a mesma forma para o micro_
-processador. São "palavras" bináriâs formadas
pol um Certo número de "1" e,'0". No micro-
-processador 2650 essas palavras possuem um
comprimento de 8 bits (: 1 byte). O compri-
mento dessas palavrâs, nos micro-processado_
res em gerâI, está compreendido entre 4 e 16
bits. A trânsmissão das palavrâs de instruções
e dados entre unidades funcionais é realizada
pela viâ ("bus") de dados, ao pâsso que o ende-
Ìeço (máximo de 15 bits no 2650) chegâ à
memória e às unidades de entrada/saÍda da
via de endereçamento.

Ás unÍdades de entrada/saÍda representam
o elo de ligação do micro-computador com o
mundo exterior. São elas que realmente per_
mitem que o micro-processadoÌ execute uma
tareÍa, como o comando de elevadores. por
intermédio dessas unidades, o micro-compu-
tâdor recebe lnformações como ,,chamada re_
cebida" ou "alcançado andar desejado", etc..
e trânsmite sinais correspondentes, por exem_
plo, a "fechar portâ" ou ,,parar motor".

Para exemplificar o modo de operâção de
um micro-processador descrevemos a seguir â
execução de uma instrução pelo 2650. presu-

363 . JULIIO DE 19?8

me-se que o respectivo programâ jâ esteja
elaborado e registrado em formâ de instrucões
na memória de programa.

Partiala

De inicio, o micro-processador deve saber
onde iniciar a execução do programa. Em geral
existe umâ tecla de partida ou ..reset", após
cujo acionamento o micro-processador procura
um endereço pré-determinâdo e utiliza â in-
formação aí depositadâ como primeirâ irÌstru-
ção de programa. Por essa Ìazáo deve-se cuidar
para que a primeira insiruçáo do programâ a
ser executada esteja realmente armâzenada
nesse endereço de partida. No 2650 o endeÌeco
de partlda é zero.

No inÍcio de operação o sinal de retorno na
entrada "reset" coloca todos os registradores
do micro-processador na posição inicial. A par-
tir daí, a execução do programa se constitui
num lluxo e refluxo de inÍormações, tanto de
endereços como de dâdos e instruções entre o
micro-processador e as memórÍas (fig. l), assim
como numa troca ocâsional de informações
entre o micro-processadoÌ e as unidades de
entrada/saída.

Em busca de uma instruçío

O micro-processâdor 2650, cujo diagramâ em
blocos está ilustrado na figura 2, executa o
programa da seguinte forma, O sinal de repo_
siçáo na entrada "reset,' coloca todos os biis
do registrador de endereçamento em zero. Suâs

Frt[r. 2

5.f
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saÍdas são conectadas com â viâ de endereça-
mento através do circuito de controle (fig. 3).
O processador ordena à memória de ptograma
que forneça o byte de instrução ârmazenâdo
no endereço à vla de dados, onde é recebido
pelo pÌocessador e depositado no registrador
de instruções (fig. 4). Este byte de instruções
informâ âo processador quâl é a etapa se-
gulnte a executar.

Como o conjunto de instruções do 26b0 per-
mlte a escolha entre 75 instruções diferentes,
temos de passar â um exemplo especÍÍico, para
acompanhar o transcorrer da execuçáo de uma

instrução. Escolhemos a instrução "cârregâr",
que é usâda para introduzir uma palâvÌâ de
dados âo processador para submetê-la, poÌ
exempÌo, a uma operação aritmética especificâ
ou conduzi-la a um circuito de saida, necessl-
tando-se para isso de novas instruções. No
nosso exemplo, descreveremos apenas a exe-
cução da instrução "carregar".

O byte de instruções, retirado pelo proces-
sador (fig. 5) da posição de endereço zero da
memórìa de pÌogramâ e armazenâdo no setl
registrador de insiruções, contém as seguintes
indicações:

trl8uÌa {
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a) nâtureza da operâçáo a ser executada pelo
processador, no nosso caso "carregar";

b) como encontrar a palavra de dados (v.
âbaixo);

c) para onde conduzir a pâlavra de dados
recebida da memória (v. abaixo).

Da lista de insiruções, reproduzida parciaÌ-
mente (fig. 6) depreende-se que, no 2650, exis-
tem quatro instruções diferentes de cargâ, de-
slgnadas, segundo um pÌocesso mnemônico,
por LODZ, LODI, LODR e LODA. As letras
Z, I, R, e A desigÌÌam o chamado Íormato da
instrução,

Não nos deteremos aqui em analisar os dife-
rentes signilicâdos destâs instruções, conten-
tando-nos com a constatâção de que os ior-
matos para execuçáo de instruções e endere-
çamento se dileienciam pela quantidade de
bytes de lnstruções e pelo signilicâdo das in-
formações que contêm. Através de Z, I, R, e A
determina-se qual dâs espécies de endereça-
mento indicadas na figura 6 deverá ser empre-
gada. Como exemplo expllcamos a execução
dâ instruçáo LODA ("carga absoluta").

Decodiflcrção ala instrução

\a segunda coluna da tabela de instruções
consta o código de operação que, na realÍdâde,
é â lnstrução escrita na linguagem de máquina
do 2650. O micro-processadot somente entende
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âs instruções escritas nesta Íorúa blnária. Elas
também esião depositadâs na memória nesta
f orma.

O código de operaçáo ocupa os 6 primeiros
bits do primeiro byte de instruções. Por essa
razão, os campos correspondentes dos seis Íor-
mâtos de instruções indicados na Íigurâ 6 são
conhecidos como campos do código de opera-
ção. Os 6 bits do código de operação exprimem
a lnstÌução mnemônica LODA através dâ, ins-
trução de máquina 000011. Fles contêm âs
indlcações (a) e (b) já mencionadas anterior-
mente, pois um exame mâis minucloso da
tabeÌa de instruções revela que os 4 primeiros
bits do código de operaçÉo exprimem o tipo
de instrução (LOD, STR', ADD, SUB, etc.), en-
quanto os dois últimos designam o tipo de
endereçamento Q, I, R, A). A indicaçáo Â
(endereçamento absoluto) caracterlzada por
1l nos dois últimos bÌts do códÍgo de operação
contém, para o processador, â lnformaçáo de
que se seguem outras indicações. sobre o tlpo
especifico de endereçamento (direto, indireto.
indexação),

Á indicaçáo (c) da instrugão LODA é encon-
trâda pelo micro-processâdoÌ nos dois últimos
bits do primeiro byte de instrução. São os cam-
pos deslgnâdos com R/X da figura 6, linha (Á).
Neste tipo de instruçáo õ R lndica um dos 4
registradores de 8 bits (Ro, Rr, R', R! ou Rb, Ri,
R!, R'3) - Íigura 2, onde È palayÌa de dado

ì
I
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Cõdigo Mnemônico r,oo].go (le
0peração

Fornato (,t) Instrução

d l Í
\< Í^n í  ^
<Ì4 t  "

Ê ì  LA

t -
STR <R

LA

000 000
000 001
000 010
000 011

110 000
110 010
r l0 011

IZ
2Í
2R
3A

12
2R
3A

Load Register Zero
Load l-mediate
Loed Rêlâtive
Load Absolute

Store RegisteÌ  Zero (r  I  0)
StoÌê Relat ive
Store Absolutê

2
2
3

2
3
4

t '
I

ADD íT
í  lR
È [e

ê ( ,
Ê t-

,s su3 1
I  lR
o [A

100 000

100 00r
r00 010
100 011

101 000

101 00r

101 010

101 011

100 r01

TZ

2T
2R
3A

LZ

'rÍ

2R

3À

LZ

Add to RegisleÌ ZeÊo a/wo
Carry

Àdd Ìmediatê w/wo Carry
Add Reletivê ÍrlÍro Carry
Add Absolute w/r,ro CeÌty

SubtÌact fron Register Zero
w/wo Eotrow

Subtract Imediate w/\tro
BorroÌf

Subtract Relative w/wo
BoÌrora

Subtlact Absolute w/wo
Bottow

Decimal Adjust RegisteÌ

2
2
3

2

2

3

4
3

(z
AND.I  :

3 lA

E r"
,? roR 1;
Í  !A
E { ,

"o* { I
IA

000
001
010
011

000
001
010
011

000
001
010
011

0r0
010
0r0
010

011
011
0l l
011

001
001
001
001

LZ
tÍ
2R
3Â

IZ
2T
2R
3A

lz
2I
2R
3A

AND to Register Zero (r í 0)
ÂND lúúediete
AÌ{D Relative
AND Absolute

Inclusive OR to RêgisteÌ Zero
Iíclusive 0R f-@ediatê
Inclusive 0R Relat ive
Inclusive 0R Absolute

ExcluÊive 0R to Registe! ZêÌo
Exclusive OR Imediate
Exclugive 0R Relat ive
Exclusive OR Absolute

2
2
3

2
2
3
4

2
2

(*) O algarisno se refe!ê à quaÍrtidade de bytes e a letra se reÍere ao forÍnato.

I zJ Elro€iEçÂrErÌo oE iE6rsÌFo.

l I )  EToEREç^rE| l Ìô rrÉDr ÂÌo

r torRÃçÂxrrro 
^â6oLuÌo

)

sírso'-o

i  DEsr€ìrç io oE RÉ6rsÌ iÂooa

v v^Loi  ou cot iorcÀo

x iE3t6riÂcÃo oE iEdsrRÂooR
oE !xoErÁçÂo

I EroEiEç^ÍErÍo t ì  DiRÉro

coìÌãoL E oÉ tro.xr tÃô

oO rfo rroÉr^bô
| |  rÈoEr 

^oo
o I  r  lEr^Do c/ lL lvrç io 

^uÌordÍrcroo iEorsÌ io DE r ioEx^çio

I  O rr |oExaçÃo c/ÂB^ìr^[ErÌo

oE trDEraçio

E iocR€ço- riÌ3 o,.,7

fffffl-n
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será ãrmâzenada. Seja, no nosso exempìo, o

registro Ro. Portanto, no primeiro byte de ins-

tÍuçáo o micro-processador recebe as seguintes

indicações:

Espécie de operação e tipo de endeÌeçamentoi

trata-se de uma operação LODÂ. O micro-pro-
cessador reconhece isso pelo iódigo de opera-

çáo 000 011.

Regisúrador de ilestino: informaçáo transmiti-
de pelos últimos dois bits do primeüo byte de
instrução.

Ássim, em nosso exemplo, o primeiro byte da
primeira instruçáo é 0000 1100 na l inguâgem
da máquina do 2650 LOD- A Ro nâ linguagem
ASSEMBLER do 2650.

Os significados aqui descritos são decifrados
peÌa lógica decodificadora e de comando (fig.

4); dependendo da instrução seráo emitidas
determinadas seqúênciâs de pulsos através das
quais serão abeÌtas poÌtas, aclonados contado-
res ou dispârâdos llip-flops, etc. Algumas des-
tas operações, através das quais o micro-pro-
cessador executa as instruções nâ prática, se-
rão detalhadas a seguir, na explicação de como
é executada a instrução LODA.
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Execucão da instÍução

Segundo a tabela <le instruções, a instrução
LODÁ corresponde ao formâto 34, isto é, tra-
ta-se de uma instrugáo de 3 bytes, de formato
.A (fig. 6). Baseada nesta inÍormação, a lógica
decodificâdora e de comando Íâz com que tam-
bém o segundo e o teÌceiro byte da instrução
seja retirado dâ memória de programâ, con-
folme esquema da Íigurâ 5.

a O somador de endeÌeços, que opera como
um contador, avança um passo; fornece
portanto, âgora, o endereço de memória
I ao registrador de endereçamento de
instruções e, pelo controle de sâÍda, à
vla de endereçamento,

a O segundo byte dâ instrução, armazenado
no endereço 1, chega ao mlcro-processa-
dor pela via de dados e é recebido pelo
reáistrador de Complementação ("Hol-
ding-Register") - ftgura ?.

a O registrador de endereçamento de instru-
Cão é cârregado, pelo somâdor de ende-
leços, coÌn o endeÌeço 2.

o O micÌo-processador retira do enderego 2
dâ memória o terceiro byte da instrução
e o deposita no registrador da via de en-
dereçamento (fig. 8).

O restante do processamento depende, ago-
ra, do tipo de endereçamento absoluto esco-
lhldo pelo programador. Para isto, o micro-

-processador oÍerece oito possibiÌidades, iden-

tiflcadÀs pelos bits de números 13, 14, 15 (fig.
6) do segundo byte de instrução. Não entrare.
mos aqui em maioles detalhes a respeÍto. No.
nosso exemplo, optaremos pela mais simples
das alternativas, ou seja, o endereçamento
absoluto "direto, não-indexedo". Neste caso, os
bits 13, 14 e 15 são todos 0.

Com bâse nesta informação, a lógica deco-
dificadora e de comando do micro-processador
"sabe" que os bits 0 a 12 devem ser considera-
dos como endereço efetivo dos dados a serem
cauegados e que este endereço se encontra,
como já mencionado, no registrador de viâ de
dados (bits 0 a ?) e no registrador de comple-
mentaçáo (bits I a 12). Se o endereço lor, por
exemplo, 12 A (hexâdecimal), nossos três bytes
de instruções, com as quais a memória de pro-
grama será programada nos endereços 9, 1 e 2,
seriam:

LOD À Ro

Sits de EndeÌeçeento

I2

l0 0 0 0 0 0 0 r l  l0 0 r  0 r  0 r  0 l

a- 2 lUl= At3

12 AÌ6

O micro-ptocessador tem, agora, todas as
informações de que necessÌta parâ a execução
da instrução de cârga propriâmente dita:

códiso de 0pêração R/x

40
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a Tlpo de operação: LOD, isto é, transmis-
são de dados.

a De onde os dados são obtidos: da memô-
ria, no endereço indicado pelos bits de
endereçamento I a 12.

a Para onde enviar os dâdos: ao registradoÌ
Ro do micÌo-processador.

Transmlssão dos dados

De inÍcio, o endereço dos dados a setem pro-
curâdos estâ ainda nos reglstradores de dados
e de complementação do micÌo-processador.
Para que seja enviado à via de endereçamento,
deve. ser ìeyado âo Ìegistrador de endereço do
operando (fig. 9). Isso é novamente Ìealizado
pela lógica decodificadora e de controle. Bsta
gera, baseada no código de operação 0000 11.
alnda retido no registradoÌ de instruções, âs
seqüèncias de pulsos necessárlas à transmissã0.

A segulÌ, o controle de saída (que nada mals
é do que um multipÌexador) sepâra as saidas
do registrador de endereço de instruções da
yia de endereçamento e Ìlga esta última às
sâidas do reglstrador de endereço do operân-
do. Com isso o endereço 12 Â16 está na me-
móriâ e o micro-processador vai buscâr a res-
pectivâ pâlayra de dado, atrayés da via de
dâdos, para o registÌador de via de dados (fig.
5). DaÍ vai, pela unidade lógica aritmética
(qqe no nosso exemplo não opera com a pala-
vÌa de dado) ao registrador Ro (fie. 10). Com
isso, encerla-se â execução da primeira ins-
truCão.
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PÌeparação Ir&Ìa a segunda instrução

Enquânto os dados são transmitidos e even-
tualmente processados pela unidâde aritméti,
ca, o processador realizâ ainda outÌas tareÍas,
que não estáo dúetamente Ìelacionadas com a
execução da instrução em curso, mas são im-
portantes para o prosseguimento da realizaçáo
do progÌama. Por exemplo, o conteúdo ao so-
mador de endereços será elevado de mais um
passo. Assim, o pÌocessador pÌepara-se - ainda
enquanto executa a última etapa da instrução
em curso - para Ìetirar a instrução seguinte
da memóÌia de programa. Como a instrução
possuia um comprimento de 3 bytes, o regis,
tradoÌ de endereço de instrução já percoÌÌeu
as posições 0, 1e 2, encontrando-Se agora na
posição 3. Neste endereço pode ser Ìetirado,
da memória de pÌograma, o primeúo byte da
segunda instruCão.

Tempo dc execução

A execução da primeira instrução lica assim
concluÍda. Foi transmitida nâ palavra de da-
dos, de I bits, da memória de dados para o
registrador Ro do mlcro-processador. O tempo
necessário para esta operação pode ser visto
na últtma coluna da iabela de instruções. Dai
vemos que paÌa a execuçáo de uma instrução
LODA são necessá.ios 4 ciclos. UÍn ciclo do
micro-pÌocessador 2650 dura 2,4 ps. Isto cor-
lesponde a três peÌiodos do "clock", à mâxima
lÌeqüênciâ de 1,25 MHz. O processo completo,
cuja descrição simplilicada acabamos de dar
e cuja leitura leya cerca de 10 minutos, é Ìeâli-
zado pelo micro-processador em 9,6 ps.

0
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ANIK B

1972 r973 r975
a.k I
1978

O NOVO SATELITE

O satélite terá câpacidade pâÌa opeÉr continua-

mante dez TWTAs em 6/4 AHz e dois TWTAS em

14/12 GHz duraote sete anos, inclusive durant€ os

peÍíodos de eclipse lsto corresponde a uma potêÍlcia

geral de RF gerada de 140 'tatts' O enlace infeÌior

de 4 GIIZ proporciona a cobertura canadense com

um EIRP mínimo aumentado para 36 dBw. O enlace

ioferigr de 12 GHz proporciooa quâtro feixcs regio-

nais, bada um doles com um EIRP mínimo de 46,5

dB\r. Os feixes de eDlace superior proporcionam co-

bcÌtuÉ cânadense com G/Ts de -6 e -1 dB/"K

em 6 e 14 GHz, respectieametrte

42

DOMESTICO CANADENSE "

R. W. Iloealemaker t'

o' o' *o-u'*'

. O quarto sa.télite .d.a. Telsat do Canadá, com
lançamento pfogramaao para este ano, proporc.to-
nará comunicações em duas bandas de lreqüências
- 6/4 GHz e 14/12 GHz.

O novo satélite doméstico de comunicações cada- A espaçonave básica é similar à do proieto Satcom,

dense, construído pelâ divisão "Astro-Electronics" da da RCA. Seu conteúdo de comunicações foi coÍls'

RCA, se seguirá aos satéliúes Anik de primeira ge- truído pelo "Spar Technology Ltd.", uma divisão da

ração. Seu tnnsponsoÌ de 12 çanais, de 6/4 GIlz, "Spar Aerospace Products, Ltd ", de Moútreal -
proporcionará conti[uidade com os sistemâs de co- Canadá. O lançamento do satélite está previsto paÌa

municação da Telsat Canadá, atualmente existentes, novembro de 1978, por úeio de um Yeículo Delta

enquanto que um transponsoÍ adicional €stenderá 3914,
sua capacidade para a banda de 14/12 GHz.

CARACTERISTICAS GERÁIS
DÂS COMUNICÂÇÕES

O Aoik B será um satélite de banda dupla, com
dois sub-sistemâs trarsponsores iodep€ndentes: um

.Publica4áo auioÌizaila pela

[RGfl *nçin*er
" Ila RCA Âstro"El€ctronics, Princeto[, N.J.,

USA
r"Da Talsat, OttaYa, Cauaalô
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TÂBELA I

DADOS PRINCIPAIS SOBAE O ANIK B, CUJO LANçAMENTO ESTÁ PBOGBAMÂDO
PARA NOVEMBRO DESTE ANO

Obielivo dâ missão

Informações dc lançaÍnento
Local

Veículo

Elementos orbitais
CirculaÌ

Período
Irçliração

Espaçonave
Altura
LaÌgura
Comprimento
Peso

Sub-sistema de estabilüação
Vida útil prevista
Cârga

RastÌeamenlo

Prop etários e administradores

Proporciorar tiáfego de comunicações, ponto a ponto, de voz,
vídeo e dados pâra as dez províncias e dois territórios do Canadá

"Air Force Easteh Test Range"
Cabo Canaveral. Flóridâ, USA

Delta 3914, de três estágios, coÍÍi nove motores de propulsão
sólida

Geosíncrolo, a 35 790 tm acima do equadoÌ

24 horâs
E4uatorial, zero

325,9 cm
202,4 cm
954cm (com os paiÍìéis solares estendidos)
917,6 kc

Estabilização em três eixos; orientado para a Terra
7 anos
Sistema transponsor de dupla banda, proporcionando 12 canais na
baqda de 6/4 GHz, e 6 canais na banda de 14/12 c}lz

Ëstação terrestre da Telsat, em Ontário' Canadá, e estações da
IÍrtelsat em Fucino, Itália, e em CaÌnavon, Áustrália

Telsat Canadá

TABELA II

DADOS REFERENTES AOS SEEVIçOS DE COMUNICAçÕES EM DUPLABÁNDÁ,6/4 GH,
E lvlz cIJz,

Nrlmero de TWTAS
NúmeÌo de canais dc RF
I-argura de baoda utiliávcl por caaal
Banda de recepção

Banda de traDsmissão

6/4 G}tz
t2
12
36 MH.z

3,700 c}Ìz
4,200 c}ìz
5,925 GI{z
6,425 c}{z

11/12 Gl{z

72 ìúHz
l4,O GIIZ
14,5 GHz
lt,1 ctlz
12,2 Gllz

deles operando na banda de 6/4 GIIZ e o outro
na banda d€ 14/12 GHz..4s Tabelas I e II apresen-
tam as câÌâcterísticas básicas da espaçonave Anik B
e de seus sistemas de comunicações.

Ô sístema de comunicações 6/4 GH7,
do Anik B, será dìretamente compatíyel
com o sislema dos satéliles Anik de prí
meira geração,
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Â alocação de canais e dertinação de frcqüêrcias
são idêdticas às do Anilç utiliz.ardo a banda dê 5,925
a 6,425 GHz como enlace supeÌior, e a banda d.
3,7 a 4,2 GHz como enlace iof€rioÌ. Exisúcm 12
caoais de RF espacejados de 40 MHz, com o sanal
I em 3,72 GHz (enlace infêrior). As caracúerísticas
de transmissão de canal de RF, tâis como Ìesposta dc
freqüência, retardo de grupo e lineâÌidade, seÌão si-
milares às do Anik. A atenuação "fora de banda,',
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que se segue à saída dos anplificadores a válvulds

de ondas progressivas ("Traveling Vy'ave Tube Am-

ptifiers - TwTAs") também foi melhorada, permÈ

tindo maior flexibilidade nos serviços de múltipÌo

acesso por divisão de freqüência ("frequency-division

multiple access - FDMA"), sem interferência ex-

cessiva nos canais âdjacentes.

A antenâ do satélite gerâ contornos de ganho com

configuraçâo ãdequada. Ìânto no enlace superior como

no enlace inferior, proporcionando PadrÕes de co-

berturâ em concordância com o contorno do Canadá,

conforme é visto da órbita geosíncrona, de maneira

similar ao Anik. As polarizações de antena, qrÌe são

liÍÌeares, são idênticas às do Anik, proporcionando

assim total compatibilidade com as 60 estações ter-

restres existentes no sistema Telsat. O G/T (-6

dB/oK) do er|lâce suDerior é nominalmente 1 dB

melhor que o do Anik; a densidade de fluxo para

saturar câda TWTA é, conseqüentemente, Ìeduzida

para -81 dBw/m' para maÌrter essencialmente o

mesmo C/N no eülace superiot.

. ._ i_ï  1_:ffi
€^ro^ oã Ì iatrsnrssio

t  por^Rrz^çÃo oPro6ox^L 
^o 

€rxo N-sr

Figura t

Prano ale ÍÌeqüênciâs para 14112 GEz, mos_
trâddo 6 canais ilê RF com eqaçaÌrênto
dè 80 MUz e uma largüla d€ barda ütili_

zável, poÌ canal, ate 72 MIIZ.

Â po{ência saturada de saída de cada TV/TA foi

âumentada de 5 para 10 Ì/âtts, proporcionaDdo umÀ

EIRP mínima, dentto da área de cobertura cana-

dense, de pelo menos 36 dBw. Existem 12 TWTAS

de 10 ìratts em 4 GHz - um para cada canal de

RF - tendo a esgaçonâve potência suÍiciente para

opeÍar um mínirno de 10 canais sob as condições

tanto de iluminação solar como de eclipse.

O sistema transponsor de 14/12 GHz
proporcioncrá uma nova capacidade de
serviço tto sistema Telsat e possibìlitarti
a continuação das experìências atualmen-
te em andamento.

O plano de freqüências em 14/12 GH4 conÍorme

se mostra na figura 1, proporciona 6 canais de RF

com espaçamento de 80 MHz, ocupando assim a

maior parte da largura de faixa disponível, que é

de 500 MHz. O enlace superior ocupa a gama de

14,00 a 14,48 GHz, enquanto que o enlace inferioÌ'

trisuÌa 2

A cobertü!â d€ todo o Canaatá é possÍvel com os pâd.õ€s
d€ anteÌra do enlace $upedor; o enlac€ lníeliol propor-

ciona quâtÌo bandas regionais.
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opera entre 11,70 e 12,18 GHz A largura de banda

utilizável para cada canal de RF é de 72 MHz

Os padrões de antena do satélite, no enÌace su_

perior, propotcionam a cobertllra do Canadá com

um G/T mínimo de -l dB/"K e uma densidade

nominal de fluxo, para satura. cada TWTA, de -8ó

dBw/m', Um atenuador comutável de 0 a 5 dB'

atuado por comando terrestr€, permitirá melhorar o

S/N do enlace superior, com uma densidade de fluxo

aumentada de 81 dBw/m'pâÍa saturar o TWTA.

O enlace inferior proporciona 4 enlaces regionais,

conforme se observa na figura 2. Cada feìxe possui

um padrão el ipt ico de cobertura com uma secção

transversal Dominal de 2o x 1,8".

Existem 4 TWTAS de 20 watts, 12 GHz, pâÌa os

6 cânais; os canais 1, 5, 2 e 6 estão permanentelflente

consignados a um TWTA. O canal 3 pode ser comu-

tado por comando terrestre para qualquer um do

primeiro pâr de TWTAS, e o canal 4 pode ser comu_

tado para qualquer um do segundo par de TWTAs,

conforme se mostra na figurâ 3. Similarmente, co-

mutação de RF e multiplexação entre os TWTÁS e a

antena de enlace inferior permite a falha de até dois

TWTAS enqüanto ainda permite o acesso a qualquer

um dos quatro feixes de traDsmissão através dos dois

TWTAS remanescentes.

CARACTERISTICAS DO

SISTEMA DA ESPAçONAVE

O Anik B foi projetado com base na espaçonave

Satcom da RCA, e neste afligo analisaremos apenas

as áreas novas e aquelas que sofÍeÌam modificaçôes

em Ìelação ao projeto original.

A espaçonate será lançada em uma ór-
bita de transterência de aoroaimadamen-
te 35790 po; 185 km.

Âté a ólbita de transferência (ignição do motor
de apogeu) e a subseqüente entrada em órbita estâ-
cionária, a espaçonave estaÍá sob o controle direto
da Divisão de Controle de Satélites da Telsat do
Canadá, assessorada por pessoal especializado da
Divisão AsÍo-Electronics da RCA. O rastÍeio do
satélite será efetuado primariamente pela estação ter-
restre de Comando, Telemetria e Rastreio da Telsat
de Allan Parlç Ontârio, Canadá. Os serviços de
rastreio também serão levados a efeito, durante a
órbita de transferência, por duas estações da Intelsat,
Iocalizadas em Carnavon, ÁustráÌia, e em Fucino,
Itália.

A espaçonave estará voltada para cima âté a igdi-

ção do terceiro estágio do Delta, e permanecerá
desse modo até após a ignição do motor de apogeu.
DuÌante essa fase, a atitude da espaçonave é deter-
minada pelos sensores (de bordo) do Sol e do hori-
zonte (terrestre), e é controlada poÌ ignições pulsa-
das do sistema de controle de reação monopropulsor
de hydrazina. As células solares estão localizadas nos
painéis "norte" e "sul" da espaçonave e, à medida
que esta executa seu movimento de rotação, a energia
elétrica é fomecida alternadamente pelas células so-
lares e pela bateria da espaçonave. Uma antena omii-
direcional proporcioÍra um feixe toroidal de cobeÌtura,
com uma polaÌização linear oÍogonal, pam comando
e sinais de telemetria. Para asseguraÍ-se a máxima
confiabilidade, dois sistemas rádio-baliza de teleme-
tria, operando em alta potência, tÌaÌrsmitem às esta-

ções de rastreio teÌrestre informações provenientes
do seÍrsoÌ de âtitude e dados sobre o desempenho da
espaçonave.

FEIXE
colÌa
oE aÌÊ

FEIXE
OEEÍE
CEìIÌRALFigura 3

Os aÌranlos ale comütaçâo no slste-
rne de 14/12 GEz p€rmiúem â Íalha
dê até dois TwTAs, posstbtlitânalo
ainda o acesso a qualqüeÌ um atos

quatÌo Íctres ale trãnsDl$ão.
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O motor de apogeu é um AçÌojet modelo SVM-7,
o mesmo empregado Íro Sâtcom RCÂ. Ápós a igni-

ção do motor de apogeü, a rotôção da espaçonave
cairá para 5 r/min empregando os subsisteúÀs de
controle de reação (RCS). Uma posterior manobn
dos RCS alinhará o eixo de rotação paralelamente

à órbita normâI. A seguir é efetuado um duplo giro

e o corpo da espaçonave sofre uma rotação de 90P.
Os painéis solares são então desdobrados e sua rota-

ção é sincronizada de maneira a Ìâstrear o Sol. As
antenas estaÌão eotão dirigidas pala a Terra.

A antena da espaçonaue foi proietada
de maneira a ter uma precìsão de apon-
tamento melhor que 0,12 em inclinação,
0,14' em giro e 0,25' em direção, quando
controlada por meios magnéticos.

Esses Ìequisitos de projeto são relaxados para 0,25Õ
para a inclinação e giro e 0,3o para direção durânte
as manobras por impulsos. A figura.4 mostÍa a oÌien-
tação da espaçorÌave em Ìelação à Teüa, O movi-
mento na direção leste/oeste é em inclinâção, na
d eção node/sul é em giro e a Ìotação em torno do
eixo vertical local é em direção.

TORR
t4/ t2

ÂLtÍãl{ lÂDoRÊ5
t4/ t2 OHr

F EFLEÌOR
t4/t2gH2

" Ftguta {

Poslclonametrto alo ArdI B. O ll8teÍrr (le
.ontÌolê d€ atttud€ maDtém e oÌledtaçlío
deÈtÌo de 0,12. em tncllüação, 0,14. em glÌo

e 0,25P eln dlr€ção.
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O sisúcma de controlê de atitude tem a capacidade
de proporcionar veíficações redundantes sêm câusaÌ
distúrbios nâs otleraçóes do sistema. Ém todos os
casos, exceto Dara o volante de momelto, o êqúpa-
mcnto redundante também pode ser comutado €m
opemção sem afetar o tráfego de comunicaçõ€s.

O sistema de energia utiliza um novo
conìunto de células salares e not,as ba-
terias.

O novo conjunto uriliza células de junção râsa de
âlta eficiência (l2,3Va), de 2cm por 4cm. Ele pro
duzirá inicialmente 840 watts de potência, no equi-
nócio, e aproximadamentc 650 watts durante os pe-
ríodos de eçlipse agós 7 anos em órbita. A capacidade
da bateria foi aumentada para 51 ampères/hon, en-
quarto que a bateria do Satcom da RCA proporcio-
nava 36 ampères/hon. Existem 3 baterias de níquel/
cádmio, de 22 células e 17 ampèÌes/hora cada uma,
que seráo normalmentê operadas com uma descâÌga
inlerior â, SOE, durante os períodos de eclipse.

CONFÌGURAÇÃO DO
suBsrsTEMA DE COMUNICÀÇÕES

O transponsor de 6/4 GHz possui três
partes íuncionais prineipais: o receptor-
-excitador de banda larga, os multiplera-
dores e os TWTAs.

Os multiplexadores de canal de entrada, a sàída
do Ìeceptor para amplificação irelos TWTÁs e os
multiplexadores de saída combinam a salda do TWT-A
pam transmissão às antenas.

O receptor-excitador converte o sinal recebido de
6 GHz para a banda de 4 G}lz e o âúplifica até o
nível de excitação requerido pelo TWTA. A entrada
para cada receptor redundante polsui um filto pas-
sa-banda que proporciona no mínimo 60 dB de iso-
lação para as freqiiências na banda de 4 GÍ{2. Uma
vez que o Ánik B será um sêtélite de dupla blnda,
é necessário adicionar-se um filtro passâ-baixas de
entÌada paÌâ âtenuar adequadâmente os siDais de 12
GHz que poderão ser irradiados d^ 

^íLlena 
de 14/12

GHz para a antena de entrada de Íe..pgão, de 6/4
GHz. (Os filtros pâssâ-banda convencionais, em guias
de onda de 6 GHz, tendem a apres€ntar respostas
€spúrias em 12 GHz). O Ìeceptor redundante é simi-
lar ao utilizado no Satcom da RCA; ele é coÌtstituído
por um pÌé-amplificador a diodo túnel, um mistu-
rador propoÌcionando uma freqüência de translação
de 2225 MHz e um amplificador transisúorizado de
dez estágios.

Dois multiplexadores de entrada separam os sinais
em 12 canais de RF, com espaçamenúo dc 40 MHz
entre eles. Cada multiplexador de entrada é consti-
tuído de dois tÌiplexadoÌes, que pot sua vez são

IIORÍEc
oMtlt AÍ{ÌÊl|Â
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consútuídos (cada um deles) de uma guia de onda

e três filtros duplos de quatÍo cavidades, quase-elíp-

tico6, com freqüências centrais espaçadas de 80 MHz'

Os filtros utilizam guias de onda circulates, cons-

truídas com um composto de fibra epoxi-grafite em

banho de prata. Esta técnica de fabricação reduz o

peso, em comparação com o Invar. que é conven_

cionalmente ulilzado para se conseguir a necessária

estabilidade com a temperatun.

A válvula de ondas progressivas (T\ryT) é da

AEc-Telefunken, de 10W de saída de RF saturada,

de afta eficiència. O conversor de potència elétrica

de alta cÍiciência, utilizado com cada TWT, pro-

porcionâ um desempenho global de 10 W de potência

de saída de RF para 30 W de potência CC de en-

trada. A TWT possui um ganho de RF satuÍado de

cerca de 57 dB, Cada TWTA é pÌotegido poÌ um

detector reciclável de sobrecorrente/subtensão que

pode desconectar o TWTA individual da linhâ de

alimentâção. O desenho do TÌV'T de coletor múI-

tiplo proporciona tambérd uma dissipação que é

essencialmente independente do nível de excitação de

RF. Quando um TWTA é desligado, uma resistência

de aquecimento é ligada a fim de ieduzir as vaÌia-

ções nas dissipações de poÉncia, de maneira a con'

trolaÍ as temperaturas no painel do transponsoÍ.

A saída de cada TWTA é conectada a um dos

dois multiplexadores de saída, cada um deles com-

binando 6 saídas de TWTAs com cada cânal centrado

em 80 MHz Os multiPlexadores de saída utilizam

filtros pâssa-banda Chebyschev de 5 secções.

Após passar atlaYés de um filtro passa-baüas de

8 secções, paÌa rejeitar as componentes de 2,4 e 3.4

haÌmônica do TWTA, a saída do multiplexador é

conectada a um dos dois pórticos de entÌada de

anreDa.

Âs opeÉções de comunicaçôes na banda de 6/4

GHz são proporcionadas através de um Ìefletor de

anlena singelo e um sistema triplo di trompas de

alimentação, Esse sistema de alimentação proporciona

duas eÍrtradas ortogonais para os dois multiplexadores

de saída. Â potência é transmitida às três lrompas

de alimentação com amplitude adequada e compen-

sação de fase. Na banda de recepção de 6 GHz a

antena possui um pórtico de saída, que é conectado

por um combinadoÌ de potência.

Uma antena de baixo peso é resultante da fabri-

cação de um Ìefletor paÌabólico constituído por um

"sanduiche" de um composto fibra-epoxi (Kevlar)

\com um [úcleo interno em ninho de abelha. Uma

[rade de polarização, constituída por uma Srade de

coldutoÌes de cobre foto-gÍavados em um tecido de

Kevlar, proporciona a superfície refletora úo saÍr_

duiche.
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As três trompas dc alimeÍrtação são suÈortadas poÌ

uma torre cm forma de lripé, dc 1,20m de altura'

coÌrstluída em Kevlar a fim de reduzir o Peso. O

multi-acoplador é fcito de alumínio; o Ìestantc do

equipâmento, guias de onda e trompas são feit$ de

composto de fibra ePoxi-grafite.

O transponsor de 14/12 GHz é baseado
ext ensiva;nent e na Tecírologia Canadense
de Satélites e em dispositil)os qualiÍicados
de lôo.

O transponsor possui três partes funcionais prin_

cipais - o receptor de banda ampla, os multiplexa_

dores e redes de encaminhamentq e os TWTAs. Os

multiplexadores de entrada e as Ìedes de encaminha-

mento canalizam a saída do ÌeceptoÌ paÌa amplifi-

cação no TWTA. Os multiplexadores de saída e as

redes de cncaminhamento combinam as saídas do

TÌV'TA para transmissão em um dos fei{es Ìegionais
( f is .3).

O Ìeceptor excitador converte o sinal recebido de

14 GHz para a banda de 12 G}Jz e o amplifica até

o nível de excitação requerido pelos TWTAS. Âtrtes

do receptor, o sinal passa atrâvés de um filtÍo pas_

sa-banda de 500 MHz. Na enfada do receptoÍ, o

sinal é amplifiçado por um amplificador paramétrico

antes de ser converiido de 2 300 MHz parÀ a banda

de 12 GIJZ, Uma amplificação postêrior do sinal

em banda larga é conseguida por meio de amplifi-

cadores a transistor de efeito de campo (FETAS).

Os Íeceptores redundaotes e os FETAS podem $er

selecionados separadamente por meio de comando

leüestre. Os FETAS excitam os TWTAS através do

multiplexador dê entÌada e dâs redes de encaminha-

mento, corforme se observa na figura 3

As váh'Ìrlas de oidas progressivas (TWTS) são

de fâbricação da AEc-Telefunken, com coletol de

dupla depressão, pâra 20 W de potência de RF sâtu-

rada. O codversoÌ de potêÍrcia elétrica, de alta efi'

çiência, utilizado com cada TWT, pÌoporcioÍra um

desempenho global de 20 W de saída de RF pdta

64 Vr' CC de entrada provênientes de uma linha não

regulada. O TÌVT possui um gânho de RF saturado

de 57 dB e os TWTAS de 12 GHz possuem o mcsmo

rircuito de proteção descrito paÍa o equipamento de

4 GHz

A comunicação na banda de 14/12 GHz ê pto-

poÌcionada por um tefletor de antena e umâ torÌe

de süporte de trompa independentes do sistema dç

6/4 c}lz (ver fig. 4). o feixe de recepção é fot-

mado pela combinação da saída polaÌizada veíical-

meÍte das quatro tlompas; os quato feixes de trans_

missão Ìegional, poladzados hoÌizontalmente, $ão
formados poÌ cada uma das trompas enr seqüência.

O feixe de recepção é uma elipse achatada, de 70 x 10.



e cada um dos feixes de transmissão é um ponto

elíptico, de 2ox1,8", dirigido à Ìegião de cobe(ura.

CONCLUSÕES

Â espaçonave Ánik B é de projeto similar à Satcom

da RCA, mas possui células solares de maior efi-

ciêÍrcia e baterias com maior capacidade de arma-

zenagem. Esses melhoramentos ' tornaram possível o

projeto de uma eslraçorave capaz de produzir 140 W

de potência de RF durante umâ vida útil prevista

para 7 anos, idcluindo os períodos de eclipse.

Â lrotência de RF é produzida por TWTAS de
desenvolvimento recente. Os caDais de 4 GHz utilizam
TWTS de 10 W de sâída de RF, com coleúor de
tripla depressão, enquanto que os canais de 12 GHz
utilizam TWTS de 20 W de saída de RF, com coletor
de dupla depressão.

Em adição, o avanço na baída de 14112 GHz
possibilitará à Telsat Canadá aplicar comercialmente
alguns dos experimentos que atualmente estão sendo
levados a efeito nesta banda pelo Programa Caru-
dense de Tecrologia de Satélites.
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Será descrito um slstema de rodução de ruído
adequado para uso com equipamentos de gravação
de áudio de alta qualidade ou com canais de trans.
mlssão. Um componente especial de slnal, derivado
de quatro Íiltros divisores ds banda e d€ compres.
sores do baixo nível. é combinado com o slnal de
entrada duÍante a $avação ou transmissão. Dú-
rante a reprodução, o componento adiclonal é re.
movido de u'a manelra €omplementar; qualquer
ruído adquirido no canal é atenuado no processo.
Aspêctos prátlcos do sistema incluem: Í0 dB de
redução de Ìuído; imperceptibil idade dos eÍeitos
de ruído do sinal modulado; nível de resDosta de
freqüência (global); precisão da dinemlca do slnal
reproduzido; baixa distorção; baixo nível de ruído
Interno e ótlmas caracterísïicas de estabilidade.

TNTRODUçÂO

Em uma gravação de áudio, ou canal de trans-
missão, otiglnam-se do próprio processo ruÍdos nos

. mais variados graus de indesejabll ldads. Além da
correção na fonte, qualquer -processo para se re.
duzir a audibil idade de tals ruídos, os quais podem
incluir zumbido, modulação cruzada, sobre"grava.
ção, chlado, e outros sinals indeseláveis, pode ser
classjÍicado, a grosso modo, em um destes dois
tipos (flg. I ):

a) não-complementar, no qual o sinal é somente
pós-processado, pÍoduzindo portanto uma alteração
global do sinal, enquanto reduz o ruído, e

b) complementar, no qual são empregados o pró
e o pós-processamento, procurando-se obter ums
redução de ruído sem produzir uma alteração glo,
bal do sirjal.

Como exemplo de sistemas de redução de ruído
não complementares podemos citar os simples con-
troles de tom e os Íi l tros. Em suas Íormas mais
sofisticadas, a ação de Íi l tragem pode ser dinâ.
mica, como no sistema Dynaural de Scott(r) ou no
sistema expansor de banda múltipla a diodo de
Olson('). Em outros artigos também tèm sido des-
critos atenuadores automáticos controlados por si-
nal, de Íuncionamento slmllar, porém numa base
de banda larga (') (').

O problema do ruído também fot atacado oor
camlnhos complementares, sendo o método mais
simples o uso de características de equalização
otimlzadas('). Foram desenvolvidos vários tipog de
compressores e expansoÌes, tanto do tipo instan-
tâneo, empregando redes nãoìineares, como do
tipo sllábico, no quâl dispositivos l ineares de ga.
nho variável são controlados de acoroo com a en-
volvente do sinal (6) (9). em alguns slstemas são
uÌilizados tons"piloto no processo de expansão{lo)
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("1. Cabe também aqui u'a menção ao sistema de
redução de ruído, desenvolvido por lüull in. e que
emprega uma comutação eletrônica de dois canais
(baixo nível - alto nív€l).

REOUISITOS

Com referência à figura 1-8, é possível estabe-
lecer-se um grupo de requisitos, os quals devem
ser satisfeitos por qualquer sistema de redução
de ruídg que se pretenda uti l izar, sem restrições,
em canais de gravação ou de transmlssão de alta
qualidade. O sistema deverá ser necêssariamente
do tipo complementar.

Requisitos de qualidade do sinal global

í - O sinal de saída não deve ser perceptivel-
ment€ diÍeíente do sinal de entrada no que diz
respeito à resposta de freqüôncia, resposta a tran'
sientes e à dinâmica; conseqüentemente, os sinais
€stéreo devem ser perceptiveìmente l ivres de des-
vios ou de rotação.

2 - O sistema não deve introduzir perceptivel-
mente distorção nãoJinear de transientes ou de si-
nais de estado estável em qualquer nível ou em
qualquer freqüência Íou combinação de Íreqüên-
clas); o ponto de sobrecarga deve estar substan-
cialmente aclma do nível normal de pico do sinal.

3 - O sistema deve ter um baixo nível de ruído
interno € não deve gerar quaisquer ruídos adicio-
nah perceptíveis na presença de sinais.

4 - Todos os requisitos acima devem ser reu-
nidos na operação coniunta do slstema (isto é, com
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Fllurr I

6l.t m.. d. r.duçio d. ruído llurtrüdo dol.
tlDor bÍ.ico! com ]!.r1rcl. .o3 .l.ltor ||o
rlü1. O Í.?cur.o d. conlrol., |||o.trdo .|n

(l) corr linh. tr.c6l.d., ó opcio l.

processamento. múltlplo e desprocessamento do
sinal).

Requisitos Ìelacionados à gravação
ou ao cãnal de tÌansrnissão

'| - A saída do processador gravação,/emissão
deve ser adequada para transmissão através de um
canal com largura de Íalxa noÌmal de áudio.

2 - A operação correta não deve ser depen-
dente da resposta l inear Íase-Íreqüência no canal.

3 - Os erros normalmente encontrados, ou ílu-
tuações no ganho e na resposta de freqüência do
cahal, não devem causar alterações audíveis na
saída do sistema.

,l - O sistema não deve modificar significati-
vamente as caractefísticas de sobrecarga, em es-
tado estável ou transiente, do canal

Requisito$ de

I - As características de operação do sistema
devem ser Íixas e reproduzíveis.

2 - As unidades de oÌocessamento devem ser
suÍicientemente estáveis com o tempo, tempera.
tura e ouüos Íatores, de maneira a permitir o in-
tercâmblo de gravações ou canais.

Requisitos dE redução de ruídq

'| - A quantidade de redução de ruído deve ser
perceptivelmente simìlar para todog os tipos de
ruídos encontrados,
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2 - A ação de redução de ruído deve ser per-
ceptlvelmenle livrô dos efeitos de ruído de sinal
modulado, com qualquer combinação normalmente
encontrada de matefial de programa e ruído.

COMPBEXPANSORES

Dentre os possíveis métodos de redução de ruído
que têm sido investigados, a técnica do compres.
sor e expansor silábico (Comprexpansor - "Gom-
pandor-, em Inglês) - Íigu'a 2 - foi objeto do
máximo esÍorço de desenvolvimento. Uma vez
que o slstema de redução de ruÍdo que iremos
descrever pode. a grosso modo, ser classificado
como um comprexpansor, deve-sg levar em consr-
deração algumas das l imitações anteÌiormente abor-
dadas com relação à comprêssão e expansão.

Dentrc as bem conhecidas dificuldades dos com-
prexpansores (e que atualmente já podem ser con-
sideradas como clássicas) podemos destacar a
deficiência de rasteio entr€ gravação,/emissão e
reprodução/recepção, tanto estática como dinami-
camente; elevada senslbil idade aos erros de ganho
na gravação ou transmissão; inadequada gama di-
nâmica (elevado nívol de ruído x elevada distor-
ção); sobrepassamento com entradas transientes;
geração de produtos de modulação audíveis sob
condlções dinâmicas; distofção de baixas Íreqüèn-
cias por modulação de ondulação do sinal d€ con-
trole; e produção de notáveis efeitos de ruído de
sinal modulado.

A comparação do dtsemp€nho do compr€xpansor
com os Ìequisitos previamente relacionados, para
aplicações ds alta qualidade, mostra que é inade-
quada a abordagem da compressão e expansão nor.
mal. Assim sendo, os comprexpansores (sem maio-
res qrlalificaçóes) têm-se mostrado utilizáveis so-
mente em aplicações de banda estroita e de grau
de qualidade relativamente baixo, como nos cir-
cuitos teleÍônicos.
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srsTEMA DE FËDUçÃO
DE RUIDO: MÉÍODO DIFEÊEI{CIAL

Descrevefemos, a seguir, um sistema de re-
dução de ruído capaz de satisfazer aos requisitos
anteriormente rslacionados.

Na compressão ou limitação normal, o objetivo
primordial é modificar a dinâmica do sinal de alto
nÍvel; portanto, faz-se necessáÌio, infelizmente,
submeter o sinal como um todo aos riscos da
passagem através de um sistema de ganho variável.
Aplicando-se técnicas de compressão ao problema
de redução de ruído, no qual o objetlvo não inchl
a modiÍicação da dinâmlca do sinal, torna.se des.
necessário e indesejável operar-so com componen-
tes de slnal de alto nível; a amplituds do ruído.
em um canal de alta qualidade, é da ordem de
apenas 0,' lolo da máxima amplitude do sinal. Seria
claramente preÍerível gerar uma pequena correçâo,
ou componente diÍerencial, que podsria ser apro.
pfiadamente subtraída do sinal, cancelando assim
(ou reduzindo) o ruído, enquanto deixava intocados
os maiores aspectos do sinal,

O tratamento diÍerencial do sinal, no sistema de
reduçáo de ruído que estamos apresentando, €stá
ilustrado na Íigura 3. As redes [operadores) Gl e
G2 são multiplicadores de sinais controlados pelas
amplitudes, Íreqúências, e proprledades dinâmicas
dos sinais neles introduzidos. Durante a reprodu.
ção, a rede G2 deixa passar os componentes de
baixo nível (ruído) de volta ao subtrator, o qual
cancela parcialmente esses componsntss no sinal
do canal. No processo de redução de ruído, G2 e
o subtrator também cancelam parcialment€ os com.
ponentes de sinal de baixo nível. Para compensar
€sse cancelamento. a rede Gl, que possul as mos-
mas características de G2. adiciona um compo-
nente idêntico antês da gravação/emlssão.
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Figura 3

Dias.âmâ bâ6lco de um sistenE de rêtlu9ão. Ns prátlca, os
o!€radoles GÍ e G2 3ão constiiüídos por cooiuntô5 idênticos

ds quatro Íilt.o3 ê compressorês d. b3iro nív3l.

Essas operações podem ser expressas da se-
guinte maneÌra: se â entrâda para o processador
de gravação for x (alguma função do tempo), o
sinal no canal Íor y e o sinal de saída do proces-
sador de reprodução Íor z, teremos

dosejabil idade de interÍerir tão pouco quanto pos-
sível com os componenÌes de sinal de alto nível,
dita uma curva de reprodução (expansão) do tipo
mostÌado na figura 4-8, isto é, o ganho nos baixos
níveis deve ser reduzido, enquanto que uma con-
dição de ganho unitário deve prevalecer nos altos
níveìs. A característjca requerÌda de transferência
de componente diíerencial, mostrada na figura 4-C,
é então determinada. sendo linear até o l imiar de
compressão, subindo ligeiramente com o aumento
da entrada. e Íinâlmente diminuindo com entradas
maiores. Na prática tal característìca é formada
derivando-se a tensão de controle do compressor
de uma combinação de sinais de realimentação
e de alimentação direta.

A característica de transferência de gravação
(compressão), mostrada na Íigura 4-A, é comple-
mentar à caractefística de reprodução, ampliÍ ican-

v:(r+cí(x))x (r)

s^ioÂ
r-corpiEs3Âoz:y -  zc2(z)ouz= 

[ [ t t r  +czta ] ]  v rrr r

'  = { t ,  *  c l  (x) ] /  
[ '  - .  

c,  t ' r ] ]  "

Combinando-se as equações (l) e (l l),

(  t )

A solução de interesse é: Gl : G2; z = x. Assim
sendo, o sinal de saída será igual ao sinal de en-
trada se as redes diferenciais de gravação e repro-
dução (isto é, os operadores Gl e G2) Íorem idên"
ticas, sob condições taìs que não seja permitido a
G(z) tornar-se igual a -1 (não-oscilação) e que as
funções nas equaçôes (l) e (l l) sejam contÍnuas e
de valor singelo (não-ambigüidade de rastreio).

O prÌncipal requisìto de um sisÌema de redução
de ruído, de alta qualidade (requisito esse que
estabelece que o sinal deve manter-se inalterado
em seu todo), é portanto satisÍeito, e é necessário
apenas que se escolha um operador que mantenha
um sinal de gravação/emissão que seja compatível
com o canal e que produza uma satisfatória pro-
priedade de redução de ruido.

Blopriedades de estado esável

Com referência às características de transferên-
cia de estado estável, mostradas na Íigura 4, o
requisito de redução de ruído, juntamente com a
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Figura 4

CalactêÌístlcâs do trmsÍsÉnclâ êntÌadr€aÍd! am um slsl ma
dê r€duí:ão dâ ruído. A csractêrístic. dG conìprêcsáo á tonnada
pêh adlçáo dr comDoncnte dlísr.nclsl .o slnal dÊ !nb.&. Â
câracteristiÈ dê êxpamão é íomldâ pêlâ subthção da coo-
Ponènto dlfêr.nclal do .lnal gÍlvadolÍrn3tÌ|ltldo, d. lco.do
com â conÍlguralÉo d,â roallÍÌontâfão n€gaíva ÌnoltÌad3 m

tigür! 3.
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do os componentes de sinal de baixo nível de
maneira a compensar as deÍiciências corresponden-
tes produzidas pela ação de redução de ruÍdo du-
rante a reprodução.

A comparação entre o método diferencial de
formação das leìs de compressão e expansão, com
a abordagem convencional mostrada na Íigura 2,
mostra que o esquema possuì diversas vantagens.
As distorções não-lineares e de modulação sáo
reduzidas uma vez que a contribuição do compres-
sor (l imitador) é negligível em altos níveis. Os
problemas de ruído do sistema são aliviados; o
dispositivo de ganho variável pode ser operado
sob altos níveis, níveis esses que não serjam
possíveis se tìvessem que passar por Ìoda a gama
dinâmica.

Os Droblêmas de orecisão de rastreio entre uni-
dâdes Ìambém Íoram reduzidos, uma vez que a
característica de transferência é amplamente de-
terminada por dois fatores facilmente controláveis:
o l imiar de compressão e o coeficiente de adiçáo
ou subtração do componente diferencial. Em baixos
e altos níveis a oossibil idade de um rastreio defi-
ciente é mínima, e na região de transição não é
difíci l elaborar-se um projeto de maneira a man-
ter-se o erro dentro de uma Íração de decibel.

Uma outra característica do rastreio diz respeito
à comoatlbil idade do sistema com o canal de áudio;
em princípio, a variação do ganho no canal mani-
Íesta-se somente como uma alteraçáo no nível de
saída e não como uma alteração da dinâmica do
sinal. Para os parâmetros usados no prêsente sis-
tema o máximo erro de rastreio, possuindo um
valor em decibéis aproximadamente igual ao erro
em dB no ganho, ocorre a cerca de 30 dg abaixo
do pico do nível de operação, onde seu efeito é

nãc obstrut ivo. O método é, portanto, na prática,
tolerante a moderados erros no ganho. Esta tole-
rância é especialmente signif icante em estéreo,
uma vez que ela permite ao sistema de redução
de ruído operar sem interconexóes de sinal de
conlrote.

U'a matéria relacionada com o assunto é o com-
portamento do rastreio do sistema com canais
possuindo resposta não-l inear de fase-Íreqüência.
Para um dado valor RMS, os valores médios e de
pico de uma onda complexa dependem das relações
de fase de várjos componentes de freqüência. Com
um canal com uma incerta resposta de fa$e é, em
princípio, necessário controlar as operações de
expansão e compressão uti l ìzando-se o valor Bl\rS
do sjnal,  procedimento esse que, na melhor das
hipóteses, é inconveniente. Entretanto, na prática,
uma combinação de valores médios e de pico é um
indicador suficientemente acurado do valor Bl\rS
de maneira a permit ir  o uso de circuitos relat iva-
mente simples de ret i í icação e Í i l t ragem; no siste-
mâ que estamos aprêsentando são uti l izados esses
circuitos. Portanto, um bom sistema de rastreìo
pode ser obtido mesmo quando o sinal tenha so-
fr ido uma considerável distorção de fase.

Um outro aspecto, o da compatibi l idade de canal,
diz respeito à sobrecarga de canais com caracterís-
t icas dê sobrecarga dependentes da Íreqüência.
As propriedades de sobrecarga podem ser poste,
r iormente complicadas se for ut i l izada pré-ênÍase.
Uma vez que a pré-ênÍase é usualmente bâseada
na probabil idade dê dÍstr ibúição de energia com
freqüência para os sons normalmente encontrados,
é evidente que qualquer sistema prático de redução
de ruído não deve interÍerir  indevidamente com
essa distr ibuição. Deve ser evitada a compressão
de comoonentes de sinal de nível relatÌvamente
alto; a característ ica de transferêncìa do sistema
que êstamos apresentando satisfaz a essa condição
(ver f ig. 4-A).

(conclui no próx- númerol

..ALARME ANTI.FURTO PARA AUTOMÓVEIS"
[Rev. n.' 362)

Com relação ao artigo acima, o Autor nos pede que sejam. feitas
as seguintes observações:

a) O SCR-3 poderá, para alguns tipos de relé de pisca-pisca, con-
duzir e cortar em seguida (sem funcionar intermitentemente). Para
sanar o problema deve-se Ìigar um resistor de 1200 ohms, 7/4 watt,
em paralelo com os terminais do reÌé.

' b) Caso ocorra algum problema com o transistor BC-109 (TR3),
pode-se substituilo pelo BC-337. (No protólipo o primeiro BC-109 dani-
ficou-se; entretanto, foi substituído por outro BC-109 e este continua
funcionando perfeitamente até agora).
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lúlÌuôcnlo aoirpdato a dc .otratn4õo robuato, <om carüGtaríall-
cct dc oltd t.n.ibtltddd.,

CC yoh!:  0-0,ó-ó,0-30- |  20-ó00- t  200 V (2O0OO ohnr/vdr)
C^ vol t . :  0-ó,0-30- l  20-ó00- I  200 Y (10000 ohnr/vol)
CC milid|ttpè.s3r 0-ó0 micío Ar 0-ó,0-ó0-ó00 nA
Ohn..  0-10 k- 100 k- I  M -  l0 M (ó0, ó00, ó t ,  ó0 I

Cdpocir6n(io3: 0,002 - 0,2 
'nicro 

F
Dë(ibék: -2O ôlá ó3 dBn
Dinên3õê.:  9 l  X l3 l  X 39 nn

A.omponho um por dô .obo3 . líttrurõ.! d. uro.

Cr$ 1 .  7 90,00 ( i rnposto incluso)
(despesa de frete Cr$ 60100)

MODELO TP-5 SN

l^odclo .ohun.nl. opli.cdo ôtn lohorctórior o Ìn6nui€nçõ6.
CC volr . :  0-0,5-5-20-250-s0o- l  000 v (20000 oh'ni /voh)
CA voh.:  0-  10-50-250-500- |  000 Y l l000o ohms/votr l
CC milio|'tpèiê.: O-50 nicro A' 0-5-50-500 mA

Ohm.: O-to l -  lO0k- I  l '1 -10^{
Copoci lônclo. :  0,0O005-O,O05 micro F,  0.001-O, l  h i . ro F
O..ihóit! -20 016 3ó dBm
Dimonsõcr: 90 X 133 X ì,15 |r''n

A<ompaõho uh p6r dê.obo..  inskütões oè u3o.

Cr$ 1,755,00 ( inposto incluso)
(despesa de frere Cr$ 60,00)

PRODUTOS MÃIITRON
Malikit MK ll - Kii para confecção de cirsuiios impressos, sem furcdeirc.

Mclikii MK lll - Kii com c íuradeira. 
Preço: cr$ 355 

' 
00

Furadeira Malidrill - Mini{uradeira para circuito impresso, 
Preço: cr$ 450'00

Maliprobe - Multiprovador Digitèl - TTL 
Preço: cr$ 325'00

rmposros incrusos nos preços 
Preçor cr$ 505,00

(despesa de frete Crg .O,00)

t.dldo. a.ôrponhodot d. .h.qu. vltado pcgóvcl or Sõo poülo oo vola po.tct üi no|na d.
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Err.ursÉo

INTERF'ERENCIAS EM
RECEPTORES DE TV

Qual o técnico reparador de televisores que

ainda não tenha depârâdo com um problema

de interÍerência? Quantas vezes,não somos in-
queridos por um cliente que se queixa de uma
desagradâvel interferência que constantemen-
te proyoca lnterrupção de seu programa favo-
rito, ou que, em determlnado canal, provoca
figuras estrânhas na imagem ou mesmo ainda
um molesto chuvisco brilhante?

Nos televisores â cores, entáo, a interlerên-
cla parece cÌiar mais Íorça, produzindo maloÌ
distúrbio aindâ. Prâticamente existem duas
espécies de intederências, uma que é geradâ
dentro do próprio receptor e outra que tem
origem externa. Quando se fala em interÍerên-
cia interna está-se reÍerindo a um tipo de
lnterlerência que ê causadâ por um estágio
qualquer e que produz efeitos sobre um outro
estágio. O circuito de MAT é um exemplo de
estágio que muitas vezes causa interferências
na lmêgem.

No caso das interferências externas ao tele-
visor também podemos dividi-las em duas es-
pécles: interferências causadas por dispositi-
vos construÍdos parâ emitir sinais, como por
exempv rádio-transmissores, e interÍerênciâs
câusadas por dispositivos vârios, que são cons-
truÍdos parâ certas espécies de trabalho e que
não intenclonalmente causâm lnterferências
em receptores de TV que se encontram nas

5ó
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João Michel'

proximldades. Esta segunda espécie de inte!-
ferência pode ser causadâ por equipamentos
industriais, motores a explosão, Ìinhas de alta
tensão, etc. Dentro desta categoÌia colocarla.-
mos alguns receptores de TV que tendem a
hradiar sinais produzidos no próprio oscilador
local e que através de componentes internos
do seletor de cânais retornam pela antena e
desta são irradiados a outras antenas recepto-
ras que se encontram nas vizinhanças.

Quando nos propoÌnos a eliminar a presença
de uma interferênciâ no televisor, convém an-
tes de tudo raciocinarmos com uma boa dose
de discernimento e lógica. Qual é o tipo de
interÍerência que está sendo acusada? Elâ po-
deria ser gerada dentro do pÌóprio receptor
ou só poderia ser pÌoduzida por algum elemen-
to externo? Á interferência acusâdâ só apârec€
em certas horas do dia ou da noite? Ela só
aparece em deteÌmlnados canais ou está pre-
sente em todos? Quais são as condições am-
bientais da antena ligada a esse receptor? En-
contÌa-se rodeada de outras antenas ou está
lsolâda? Bdste alguma rede de alta tensão pas-
sândo pÌóxlmo àquela antena? Essâs seriam
perguntâs feitas a nós mesmos para uma pos-
sivel análise para soÌução do problema. Quando
Íor possivel localizar a fonte de interferênciâ,
o trâbalho para solução tornar-se-á mais fácil.

i
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Umê Íonte muito comum de interÍerêncla
é um rádio-transmissor. Neste caso procuraria-
mos nos certiÍicaÌ se o caso é esse mesmo.
Para isso procurariamos observar se a interÍe-
rência só apârece em determinâdas horas do
dia ou da nolte. Às vezes a interferência não é
causada somente por alguma ialha no elemen-
to emissor. Os televisores são geralmente do-
tados de certas espécies de Íiltros, justamente
paÌa evltar a presençâ de sinais provenientes
de tÌansmissores.

Depois de constatado que a interÍerêncla pro-
vém desse tipo de Íonte, convém veriÍicâr.
Ântes de tudo, se o receptol se encontra em
perÍeitas condições de recepçáo. Quando não
houver qualquer problema com o receptor, en-
tão procuraremos a fonte que está causando
a interferência.

A grânde mâioria dos rádio-transmissores de
radioamâdor tem o estágio de saida Íuncio-
nando em classe C. Ehsa classe de Íunciona-
mento permite grande potência de irradiaçáo.
Acontece que em casos normâis de lunciona-
mento essa classe náo só produz bastante ener-
gia parâ â Íreqüônciâ Íundamental, mas tam-
bém para as Íreqüênclâs harmônicas daquela
Íundàmental. Os rádlo-transmissores devem
ser providos de liltros ou blindagens para evl-
tãr que as Íreqüências hârmônicas sejam irra-
diadas. Falha de llltragem ou Íalta de blinda-
gem dará maÌgem a interfeÌências em recep-
tores de TV vizinhos.

Além dâs lontes de interlerência que pode-
rlamos classificar de diretas, como é o caso
do rádio-transmissor, existem as fontes de in-
terlerêncla indiretas. Nesta categoria co.loca-
rlamos os equipamentos de diatermia, equipa-
mentos dlgitâis e atualmente as fontes de âli-
m€nüâção chaveadas. lisses disposltivos náo são
Íeitos para iÌradiar sinais mas, esporadica-
mente lrradiam, Num câso em que a interte-
rêncla fosse causada por um desses equlpa-
mentos, a solução tornar-se-ia bastânte diÍícil,
já que os mesmos são muito caros e qualqueÌ
alteração implica.ia em gastos muito elevados.
Uma posslvel solução seria através de blinda-
gem do equipamento, mas também Ìreste caso
lmpÌicaÌia em razoável soma de dlnheiro. A
solução mais viável seria introduzir alguma
ÍoÌma de Íiltro ou pequena âlteraçáo no prô-
Prllo receptor.

Os receptores de T'I/ são projetados para re-
cebêr um canal de cada yez. Quando o receptor
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está ìocalizado num âmbiente onde os sinais
vindos de Íofa são fracos, náo exlste qualqueÌ
problema de interferênciâ. Quando o receptoÌ
estiver em um amblente sujeito a Íortes slnâls,
ele não será capaz de sintonizar somente o
canal desejado, principalmente quando se en-
contrar próximo de um transmissor. Num caso
como este, geralmente, o receptor experlmen-
tarâ â lnfluênciâ de um sinal interferente
qualquer, que penetra no receptor juntamente
com o sinal que Íoi sintonizado e vai então
int€rÍerir na imâgem ou no som desejados.

O Íenômeno se dá devido aos translstores ou
vâlvulas que, embora tendo a função de am-
plilicar uln sinal que foi sintonizâdo, não po-
dem deixar de atuar com um "detector", de-
modulando os foúes sinais interÍerentes e
permltindo que os mesrnos venham interÍerir
na rmagem ou som.

Um circuito amplificador geralmente se com-
poÌta como um circuito detector quândo é so_
brecarregado pelos sinais. Os trânsistores são
mais facilmente sobrecarregados que as válvu-
las devido ao baixo potencial de polarização
que rec€bem. Portanto, os tÌanslstores são mals
senslveis às interÍerências.

Uma outrâ torma peÌa qual um estâgio am-
plificador se transforma em detector é através
de uma excitaçáo tão lorte que o leve a Íun-
cionar em uma região não-linear de sua curva
de comportamento. euando sinais muito Íortes
excitâm um estágio amplificador, eles podem
Ìevar o mesmo a entrar nümâ região não-li-
near de funcionamento e, conseqüentemente,
pÌovocar uma detecção, dândo assim origem a
uma interlerência.

Quando dois slnais são apllcados â um está-
gio amplillcador e um deles leva o referido
estágio â um funcionamento não-linear, as
freqüências dos dois sinais provocam um ba-
timento e o resultado é o nascimento de dols
outros slnâis, sendo um deles â diÍerehça en_
tÌe as Íreqüências. O outro terla um valor de
Íreqüênciâ que equtvâleriâ à soma dos dois
sinais. Dessa forma, um estágio que devesse
Íuncionar como ampÌilicador de sinais sinto-
nizados, quando recebendo fortes sinâis inter-
Íerentes, funcionariâ como um misturador,
dando oÌigem a sinais estranhos que viriarr
a prejudicar a boa recepçào.

Uma Íorma de eliminar sinais lnterlerentes
é lnstâlar um Íiltro passa-altas na entrada do
Ìeceptor. Esse flltro pode ser instalado entre
a anterÌa e o seÌetor de canais.



?ara que o técnico sâiba com sêgurança que
a interferênciâ provém de algum elemento
externo, ele pode ser auxiliado por um recep-
tor portátil que sabe com segurança que se
encontra em perÍeitâs condições de lunciona-
mento. Esse televlsor portátil será levâdo até
ao local onde se manilestâ a interÍerência. Se
esse televisor também apresentâr o inconve-
nlente, então já se tem â segurança de tratâr
com um problema que tem, sem dúvida, ori-
gem externa.

Muitas vezes a interÍerência aparece quândo
dols rádlo-transmissores estão no ar. Devido
ao batimento entre as duas freqüências e uma

sobrecarga dos estágios amplificâdoÌes, a tÌe-
qüència resultante é que estaÌá produzindo
a inteÌferênciâ. Neste caso, existirá u'a maior
dlficuldade em se localizar as íontes emisso-
ras, já que são duas e só há maniÍestação da
interferênciâ quando as duas estão em tun-
cionamento.

Muitas vezes é necessâria â cooperação do
proprietáÌio do rádio-transmissor para que se
possa sanar completamente o problema da in-
terferência. Este deverá verificar e. se o de-
feito for realmente proveniente do tÌansmissor,
deverá saná-lo.

o

VI.O SALÃO INTERNACIONAL
"auDrovrsual, E coMuNrcÁQÃo" - PARrs

O VÌ.o Salão Internacional "AudiovisuaÌ e
Comunicaçáo" será realizâdo no Palácio de
congressos de Paris, Porte Maillot, de 22 a
2? de janeiro de 19?9.

Uma exposiçáo inteÌnacional apresentará os
materiais e sistemas, os progÌamas audiovi-
suais e os serviços destinados a formar, inÍor-
mar, promover e recreâr.

No Salão serão exibidos os mateÌiais e sis-
temas de tomadas de vistas, de gravação e de

reprodução dâ imagem e do som e, partÍcular-
mente neste Salão, os controles de sonoriza-
ção, os magnetoscópios, os videodiscos, os sis-
temas de segurança e vigilânciâ, os jogos ele-
trônicos e os sistemas de teletexto.

Quanto aos serviços. estes agruparão os con-
sultores em comunicação, os esüabelecimentos
de ensino utilizando o audiovisual, o aluguel
de material e programâs e a engenharia.

(Informações e inscrições: S.D.S.A. - 20,
Ìue Hamelin * ?5116, Paris. Telex 630400).
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BARRAS COLORIDAS
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PORTAS
E OUTRCS
CIRCUITOS
DE PULSCS

AdolÍo Toyomaro lch*l

A) INTRODUçÃO

Os circuitos de pulsos são poucos. entretanto
são empregados em grandê escala nos sistêmas
dlgitals.

Os disposjtivos não lineanes que iremos analisar
são aqueles aplicados em chaveamento ('switching
mode'), tÍabalhando em dois pontos quiescentes O.
que correspondem à saturação e ao corte. Estes
pontos são dlstintos e correspondem aos estados
'ON' (condução) e 'OFF" (não-condüção) do dis-
posltivo. Na figufa í damos a curva característica
do transistor, mostrando os pontos de corte € de
saturação.

. {  vcEs

Flsu'r t

carsctorÍstlcâ dô lranilstoÌ Ìnostrondo o3 Dontoa d€
trt|r.fão r cort .

O tÌansistor possul parâmetros diferentes da.
queles estudados em aplicações l in€ares, denoml-
nados parâmetros de chaveamento. Os parâmetros
em regime não-linear são dados abarxo:

a) VCÊS = tensão coletor-emissor em satura-
ção, transistor "ON';

b) VBES = tensão base-emissor em saturação.
transistor 'ON':

c) BVCBO = tensão de ruptura da iunção cole-
tor-base na polarização reversa,
medida com o emissor âberto, para
uma dada corrente reversa;

d) BVEBO : tensão de ruptura da iunção emis-
soÌ-base na polarização Ìeversa.
medida com o coletor aberto. Data
uma dada corrento reversa;

ei ICS : corrente de coletor em satüracáo.
transistor "ON";

f) lâS : corrente de base em sat{fação,
translstor "ON";

S) ICBO = cor.ente de Íuga coletor+ás€, oue
corresponde à corrente ICO medi_
da numa determinada tensão cole.
tor-base, com o emissor aberto e
na tempeÌaturâ Tj máx.

h) hFE = relação de corrente na polarização
direta; corresponde a 0 (beta),

i) fT = 0 . Av = produto banda passante-
-ganho; lmportante parâmetro na
aõálise do tempo de comutação
(tempo de subida).

O tempo de comutação é problemátìco. O temDo
gasto na transição de "OFF" para.ON" irá deter_
minar o retardo introduzido pelo dispositivo não.
Jinear, que é chamado de tempo de retardo (.delay
tÌme"). É admissível um retardo de iovo, tanto na
subida quanto na descida. O tempo de retardo é
representado Dor td.

C tempo decorrldo entre o pulso ldeal e os Í0%
do "ON'do pulso real corresponde ao td. O tempo
decorrÍdo a partir dos too/o do pulso real até 9Oo/"
corresponde ao tempo de subida, representado
pór tr ( 'r ise time'). A duração do pulso é deÍinlda
por D; na queda do pulso haverá também um
retardo. A diferença entre a queda do pulso ideal
e 90o/o do pulso real é definida com o temDo de
ílrmazenamento ("storage time'), ts. De 9oo/o até
l0o/o corresponde ao tempo de queda tÍ ("Íall
f lme"ì.

Pela figura 2 podemos verií icar que o tempo de
comutação 'ON". é igual à soma td + tr e de 'OFF"
ë lgual à soma ts + tÍ.

ton=td+tr
tofÍ = 15 .' 11
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I

onde VBBeq = tensão que cal sobre a resistência
equlvalento BBeq, que é igual a
RBeq -  1/3 RBl,  pois RBÍ -
: R82 : Rg3

: t .RVR

Então

' Flgur| 2

Foínú d. ondr do Púllo ld..l . do rt.l.

O retardo no transistor é causado pelo tempo de

carga da capacitância da junção do trânsistor. Ouan'

to menor Íor a base menor a capacitância, pois o

tempo de armazenamento é o intervalo du.ante o
qual as portadoras passam através da base, e o

tempo de queda é o tempo necessário para que a

carga s€ia removida da capacitância da junção.

Pelo que dissemos podemos aÍirmar que a resposta
ao chaveamento é multo melhor no integrado que

no transistor.

B) PORTÂS COM TRANSISTOB

Na Íigura 3-A damos o clrcuito RTL. O transistor
Íunclona como ampliÍicador e inversor; com a am-
pliÍlcação mantemos os níveis 'l e 0.

O clrcuito da Ílgura 3-A possui três ingressos:
A, B 6 C; poÌ isso dlzemos que tem 'fan-in" três.

Quando injetamos um sinal conveni€nte nos in'
gressgs o transistor O é levado à saturação; então
a saída : VCES = 0,3 V. Ouando todos os Ingres-
sos estiverem em zero a polarização da base será
dada ,pela tonte -VBB, que bloqueia o trãnslstot.
Com o bloqueio de 01 a saída vai ao nível í
(+VCC). Como os níveis 0 e I correspondem a
OV e +VCC, dizemos que o RTL é um circuito
de chaveamento de tensão ("voltage mode").

t) Porra NOU (nãGou)

O circuito da Íigura 3-A pode operar como porta
NOU e como porta NE (não-e), dependendo dos
valores, Na Íigura 3-B mostramos a porta NOU
cortada ("OFF"), pois as entradas estâo em 0,3v,
que corresponde ao nível 0. Nestas condições ha-
veÌá uma corrente Íluindo de -VBB através dos
resistores, conÍorme â Íigura 4-4, que polarizará
a base de O negativamente. O djvisor de tensão
ablÍcará uma tensão negativa VBEoff à base de O.
A tensão VBEoff é dada por

VBg-VRBeq-VR:0
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VBB-(VRBeq*V8)=0
VBB-l(RBeq+R)=0

t2

-vBà.
-  r3v

Figurr 3

íÁ) Clrcolto fund.mcntâ|. (B) ?ori. NOU com o transisioÌ no
colrê ("otÍ"). (c) Portr Nou com o trãBil.or condüzindo

("on"). (D) Porta NOU com todos o. inglos.o. cm l,

6l
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Mas

v8Beq = VBEoÍf: VBB * VR

Esta condição é mostrada na flguÌa 3-B e 4-A-8.

A tabela de verdad€s do NOU de 3 ingressos é
dada na Tabela l-A, enquanto que na Ìabela l-B

temos a tabela de verdades do circulto da Íigura
3-A; constatamos que ele realiza a função NOU.

O caso que estudamos corresponde à prlmoira
linha das tabelas (a) e (b), onds todos os ingressos
estão em 0. Neste caso o NOU não Íunciona; em
sua base aparece a tensão negativa VBEoff e em
seu coletor axistô a lensão +VCC = í5V, Dois
não existe corrente de coletor que pogsa acaBetar
uma queda de tensão em 8L. A tensão +VCC :
í5V cÒrresponde ao nível lógico t.

Podemos determinar os valores de B e RBI =
F82 = RB3, de modo que quando todos os Ingres.
sos estiverêm em 0,3 V o translstor O não conduza,
e quando uma ou mals entradas estiver€m 9m
+VCC = tSV. ele conduza, O probl€ma crÍt lco
no proieto é Justamente o caso em que apenas
uma entrada está em Í (00Í, 010, lO0), qüe são as
condíções da 2..,3: e 4.' l inhas da Tabela l-8. €ste
caso é mostrado nas flguras 3-C e 4-C. A análise
da porta NOU torna-se mais fácil Íazendo.se a
análise nodal (lei dos nós). Pela análise -nodal
temos no nó BASE do clrcuito da Íigura 3-B a
equação das correntes

i , -ú-h- i .=0

Escrevendo em Íunção das tensões e teslstores,
obtemos

Flsütt tl

CircuirG Dtr.l.lt mo3ttindô l.
poh.lzâÉ.3.

TÂAELA-I

F RBI RB2 RS3

onde: VR : VBASE - VBB
vRBí:VA-V8ASÊ
VRB2:VB_VBASE
vBB3=VC-V8ASE

Mas

RBI=RB2=883,

( ) Tab.h do t{OU dâ 3 Ins...!ot. (B} I.bch
dê v€rdrds. do l{OU dô llgür. +Ao,!

t5

r5
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quê deslgmremos por RB. VRB3 = VC - VBASE
VRbs:VRbs-0

Como aplicsínos 0,3V €m todos os iogrêssos

A. B e C, têmos a mesma corrsnte Ílulndo pelos Sabeínos que

ramos 
vB = vc = o,3v; RBí = RB2: RB3 = RB;

12:13=14 VA = VCC - tsv;  VBB :  -15V;
VBASE = VBES = 0,7V e IBS = 200 PA.

logo
Podemos calcular a resistência base-€missor de

saturação do translstor O:VR81 = VR82 = vR83

A tensão VBASE do ponto BASE é a tensão de VBES 0,7
corte do transistoÌ O - vBEoff, Dêstas conslde- Rbs : - = -: 3,5 kO

rações temos: IBS 0,2 ' t0-'

V8 VRB
--3-=0

RRB

VBEoÍÍ-vBB 3 (VA - VBEoff)

' Substituindo os valores vem:

VBES _ VBB VA _ VBES 2 (VB - VEES)

__=0
RB

FRBBB

VBES
+_=0

Rbs

0,7 - (-15) 15 - 0,7 2 (0,3 - 0,7)

Substttuindo os valores que t€mos

VBEoff = -0,1 V
VBB :  _í5 V
VA:VB=VC=0,3v

na expressão, resulta:

RRBRS

+0'2.10-!=0

í5,7 14,3 0,8
- - -+ -  + 0,2.  í0- '=0

14,9.R8-t ,4.R=0

t4,9.RB=í,4.8

14,9
B=_.BB=i0,64.R8

1A

Os valores obtidos deverão satlsfazêr também
a condlção de "ON" do transistor O, no caso cri
tico (figs,3-C e 4-C), dê onde podemos det€rmlnar
a equação da corrente

-0,1 - (-í5) 3 (0,3 - (0,í))

h-h-h-L* i r=0

RRBBB

RB (1s,7 + 0,2 . í0-" R) = í3,s . R

13,5 . R
BB:

15,7 + 0,2.  l0-r  .  R

Substituindo a €xprossão de RB êm R:

RB

13,5 . R
R:10.64.R8:10,64

15í+0,2. í0- ' ,R

0,2.  t0-3,  R" -  í27,94. B = 0

R (0,2.  10-! .  R -  r27,e4) :  0

Os valores de R que satlsÍazêm a identidade são:

em termos de tensão e reslstor -  temos: R:0e0,2.10- ' .  B -  127,94 =0.

VB VRBI VRB2 VBB3 VRbs 127,94
--+-=0 R =-:639,7 kn

\ 
R RBí RB2 BB3 Rbs 0,2 . l0-r

onde: VR = VBASE - VBB Como R : 0 não tem signiÍicado, logo R =

VRBí = VA - VBASE 639,7 kO. Agora, substituindo o valor dê R na 6x-

VBB2 = VB - VBASE pressão de RB, obtemos:
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R8r 
- iL,"v

FIÍrÉ 5

( )  c l ÌculE l lE d.3IneÉrror.  (a)^:B=C=oJv
(o oí). (c) (o oíf) Á = rs v. t __ c = 0,3 v. (D) (o on)

A = B = C = l5V.

--- I

. Rsz 
-l!

RB=-:-=60,12218kí l
10,64 10,64

Devemos calcular agora o valor de RL. São dados
VCC = 15V, ICS : 10 mA s VCES : 0,3V; pela
Íigura 4-Ë temos:

i

639,7 . r0-3

vcc-vBL-vcEs=0

onde: VBL : RL . ICS

pela Íonte -VBB (flg. 5-B) que bloqueará O; então
em sua saída aparêcerá a tensáo +VCC, nível ló-
gico posltivo l. Pela análise nodal oLtemos:

i , - i , -h-L=0

VR VBBí VBB2 VRB3
_-:0

R RSí RB2 RB3

ond€: VR = VBASE - VBB = VBEoÍf - VBB
VBBI = VA - VBASE = VA - VBEoff
VRB2 : VB _ VBASE : VB _ VBEOff
VBB3 = VC - VBASE = VC - VBEoÍÍ

Lembrar que

RB1 :  RB2: RB3= RB
VCC = 15V; VBB = *15y. VBEoff  :  -O, i  V

então

tDl

R

vcc - vcEs ls - 0,3 -.1

I
I

:  - :  1,47 k0
10.10- '

2) PoÉa NE RTL

Na Íigura 5-A damos o circuito da porta NE de
três ingressos.

Ouando todos os ingressos estiverem em O, na
base de O haverá uma polarização negativa dada

(^) TtLh ds lünçio E. (B) ï.b.h do clrcülto
dâ ílgur. &4.

@

t5

o,3 t5

t5 o.! O;3

r5

t5

t3 t5

tcs

VBEoÍf - VBB
__3

B

ÌÀ B E LÂ-E

(VA - VBEoff)

RB

I
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-o,l - (- rs) t0,3 - (-0,í))

14,9
R=-.RB=12,42.99

1,2

Pela tabela de verdades da função NE (Tabela
ll-B), verif icamos que o caso crít ico é quando 2
ingressos estiverem em í [ ' t0í, 1í0, 01'l), pols o
transjstor tende a conduzir. Repetindo a análise
'OFF" pafa o caso llO (fig. 5-C), obtemos:

RB
í4,9 1,2

--- :0

R RBl

VB - VBEoff VC - VBEoff

FB2 BB3

-0,1 -  ( -  r5)  15-(-o,r)

RB

0,3 -  ( -0,1)

=0

i r - i r - ig- i r :0

VB VRBI VBB2 VRB3
_-:0

B RBí Ê82 RB3

onde: VB = VBASE - VBB: VBËoÍf - VBS
VRB1 : VA - VBASE : VA - VBEoÍf
VRB2 = VB - VBASE = VB - VBEoff
VR83 = VC - VBASE : VC - VBEoÍf

Mas

o
RBl -  RB2: FB3; VA: VB: 15V; VCC =

= 15V; VBB: í5V: VBEoff  = *0,1 V

entâo

VBEoÍÍ - VBB VA - VSEoff

R

í5- (-0, í )
- :0

RB BB

r4,9 t6,1 14,1 0,4
--=0

RRBRBRB

I+-

ï
:

14,9 30,6
___=0

R :  0í86928t .  BB = 019. BB

Vamos analisar o caso em que o transistor O
conduz. isto é, entradas Í11.

ítt

I

363 - JULHO DE 1978 o)



h-b-h-1.+i '=0

VR VRB1 VRB2 VRB3 VRbs
-----=0

B 8Sí RB2 RB3 Rbs

onde: VÊ : VBASE - VBB: VBES - VBB
VRB1 = VA _ VBASE = VA _ VBES
VRB2 : VB - VBASE= VB - VBES
VRB3 = VG -'VBASE : VC - VBES
VRbs = VBASE - 0 = VBES : IBS . Rbs

Então

VBES _ VBB VA - VBES VB . VBES

fisur! 7

(A) Cl?cuito com r€ll.tor dc rtnsiiâ. (8) Clrüllo rud.r!.

'h!do. 
(c) Clrcullo €qulvâlcnto d. Íhàv. n. (O) Clrcllto

rlmDliíic.do.

R 26.6 . 103
RB=-:-=54.29 kQ

0.49 0,49

A análise nodal aplicada aqqi, na realidade não
pode;ia ter sido aplicada, pois o circuito não é
linear; entretanto, admitlu.se que nos pqntos de
corte e saturação o trãnsistor funciona como um
dispositivo l inear. pois não sofre variações.

3) PoÌta NOU RTL sem a fonte de polarização VBB

O cálculo do NOU dado no item (l) é multo
trabalhoso, embora seia muito interessante, por.
que empregamos a mesma coniiguração tanto para
o NOU quanto para o NE. A seguir daremos o cál-
culo do NOU sem a Íonte VBB. Dorém esta confl.
guração não permite o funcionamento como NE.

R RBÍ BB2

VC _ VBES VBES
+-:0

f--------------ô 
8ÂsE

2.
<RÌ I
?l

t -
-_L=o

RB3

0,7 - t- 15) 15 - 0,7

Bbs

í5 - 0,7

8B

15 - 0,7
+0,2.10-r=0

BB

15,7 42,9
-+0,2. i0-3:0

BB

f5,7 RB ._ 42,9 R + 0,2. '10-3.  R. RB :  0

RB (15,7 + 0,2 . t0-3 . R) = 42,9 - À

42,9 . R
DA -

15,7 + 0,2.  l0-3 .  R

Substltuindo o valor de RB na expressão de R
tica:

(42,e . R)
R:0,49. FB:0,49.

(15,7 + 0,2.  í0-3 .  H

15,7.8 + 0,2 .  10- '  .  Rz -  21,021 .R:0

0,2 .  r0- .  .  R'z-  5,321 .R=0

R [0,2.  10- ' .  R -  5,32Í)  = o

Resolvendo vem:

R=0

\ o,z . ro-r R - 5,32r : o

5,321
R:-=26,6 kQ

0,2 . í0-l
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O cálculo é bêm mals simples, pols basta di-

mensionarmos os reslstores de modo que, quando 0'2 Í0-r - ---------------- - 
- 

-

todos os ingressos estiverem em 0,3 V, o -translstor
est€ja bloqueado. O caso crit ico é quando ap€nas

uma entrâda estiver em I (100, 010, 00í), que

Doderá não dar uma polarização adequada ao tran'

slstor O. No caso 000 temos O oÍÍ (fig. 6'8)' de i4,3 0,4 0Á
onoe 0,2 . 10-'g - - + - + - = 0

RB RB BB

13.5
RB = :__ = 6Z.5 kO

0.2 . 10-'

Normalmente empregamos valores de RB m€no.
res, oois ele irá determinsr a velocidade do NOU;

VRBI : VRB2 = VRB3 : 0,3 - (-0,í) = 0,4 V para lsso colocamos um resistor de sangria (Rbl)
na entrada, ou melhor, na saÍdâ do estáglo prece'

Como o transistor O requer VBES = 0,?V, a dente (flg. 6-E). Redes€nhando o circulto, ele fica

tensão O,3V não permitirá I condução de O. conforme a Ílgura 7'a'

í5 - 0,7 0,3 - 0,7

RB RB

0,3 - 0,7
__=0

RB

Yggl = VA - VBASE : VA - VBEofÍ
VBB2 = VB - VBASE : VB - VBEoff
vR83 = Vg - VBASE = VC - VBEoff

mas

Em condução, t€mos:

i r - l r - i r -11=0

VBES VRB'I VBB2 VRB3
__=0

Rbs BBí BB2 RB3

Podemos dosprezar a tensão 0,3V: então o cil.
cuito fica conforme a Íigura 7-D, de onde, por
Thèvenin ou mesmq pôla Lel de Ohm,

Bbl = 470 Q

com este valor de Rbl, têÌemos um VBES =
0,825 * 0,8V. O nÍvel lóglco 1 na saÍda do prl '

Este circulto NOU poderá ser combinado para
feallzar a função NE. O problema existentg 6 o
tetârdo havldo em cada estágio.

(c.onclul no próL númêlo)

VA - VBES VB - VBES meiro transistor será igual a 2,476 = 2,5V.
0.2.10-r--

RBI BB2

vc - vBEs
__=0

B83
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No Rio, para maior comodidade, faça sua malrícula em
gualquer um dos cursos próticos manlidos pelo Instituto
Ródio Técnico Monitor, tais como:

1 - RÍnro, TRANSTSToRES, TELE- 11 -
vIsAo BRÁNCO/PRETo E A CO-
RES, E EÌ,ETRoNICA GERAL 

t2 _
2 - TEÌ,EVISÃO A CORES r rr,UrNô

DESENHo rÉcNrco DE ELE-
TROTECNICA

INSTRIJMENTAçÃO ELETRôNI-
CA

13 - AUXIIIAR DE ESCRITÓRIO

14 - SECRETARIADo PRÁTIco
íEÀÌ-

t5 - poRTucuÊs E coRREspoNDEN-
CIA
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17-PORTUGUESEINGLES
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20 - SUPLETIVO 19 GRAU (anri-
go Madureza Ginasial)
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TORES

NICA

3 - ELETROTÉCNICA
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- ELETRICISTA DE AUTOMõVEL

- ELETRICISTA INSTALADOR

- DESENIIO MECÂNICO

- DESNNHO ARQUITETôNICO

- DESENHo ARTÍsrrco/puBlrc r-
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- DESENHO TÉCNICO DE ELETRô-
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5

6

7

8

9
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t20 WATTS RMS (180 W rHF)
RESPOSTA 25 Hz A 20 000 Hz (. I dB)

SÃO ALGUMAS DAS CARACTERÍSTICAS
DESTE NOVO LANÇAMENTO
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MOD. 9120
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ESTADO SOLIDO
(FONTES DE AIIMENTAçÃO SEM

ÏRANSFORMADOB EM ESÏADO SÓLIDO)

AS FASTs EM

PABTE V

E) ESOUEMA TóPICO DE UMA FÀSÌ

EM ESTADO SóLIDO

Iratarcmos agora de conceitos que deverão, cre-

mos, ser tópicos, se não agora, pelo menós em um

Íuturo próximo, prevendo-se aplicações das FASTS

em estado sólìdo em um núm€ro bastante grande

de circuitos eletrônicos de conversores de potên-

cia CA Dara CC.

Até aqul, através de toda a matéria exposta, os

lôitores puderam notar que realmente existe uma

série de vantagens, melhor geria dizer desenvol.

tura de Íuncionamento mais aprimorado das FASTS,

em relação às slmilares' Íontes a transformador,
que em retomada de assunto, de u'a maneira geral,

vale a pena relaclonarmos novamente:

l) Menor Íator de ondulação ("ripple").

2) Melhor regulâção da tonsão de saída.

70
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3) Não exlstência do Íator de estabilização, defi-
nido nas ÍonÌes a transformador como sendo
"S", dado por:

variação da tensão de saída em V CC

varlação da tensão de entrada da ned€ em RMS

4) Os 3 itens Íoram conseguldos com uma sensÍvel
redução na capacitância de filtragem,

5) Dependendo do tipo de projeto da FAST, ela
ocuDa menor volume e reduz o custo Íinal de
produção.

A única desvantagem âparente que as FASTS
apresentam é o problema da dissipação de energia
em Íorma de calor, cãnalizada através dos transis-
tores de saída. E devldo a esta inconveniêncla elag
ainda perdem tereno no qu€ diz respelto a aplica-
çóes onde se requeira bâixa potèncla (ou baixo
consumo), iá quo as própÌlas FASÌS com redutores
BC e as com transÍormadoros aprasentam, por ora
o nostas apllcações, llgelras vantag€ns.

' Aluno ds FEFAAP
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Mas desde o iníclo do desenvolvimento do artigo,

e isto Drocuramos evidenciar semprê, o propóslto

orimordial destes novos conceitos está no fato

das FASÍS em estado sólido poderem ter uma

utilização bastante pronunciada e atuações signi-

ficativas nos diversos campos da EleÍônica enqua-

drados em níveis industriais ou, quem sabe,.melhor

seria dizer, que tivessem uma responsabil idade
proÍissional mais acentuada que o restito campo

do €ntretenimento "hobbysta" eletrônico.

Passaremos a apresentar ãgora mals alguns con"

ceitos e por fim um asquema básico, mas tópico,

de uma FAST em êstado sólido que poderá ser

aDroveltãda íuturamente para fornecer alimentâção

em V CC para equipamentos de alta potência, com

grande conÍiabil idade.

CONCEITOS SOBRE O ESOUEMA ÍóPICO

Vimos que o maior problema a s€r enfrentado

nos proj,etos das FASTS é o da dissipação de po'

tência dos transistores de saída. Falamos também

da Dossibil idade da otimização do projeto no sen'

tido do se teÌ um mínimo de dissipsçáo dessa

ootência com o máximo de regulação da tensão de

sãída, e também melhoria do fator de Íorma de

onda através do melhor acerto entre ângulo de

condução dos transistores e capacitância na Íi l-

tragem,

lnfelizmenÌe, sabemos que a tensão cornespon'

dente ao l imite superior do ângulo de corte (dt

não deve ainda ultrapassar os 100V, porque não

oxistem no mercado transistores PNP'de potência

com uma tensão de junção coletor-emissor (VCE)

auDerior aos í00V. Na realidade, existem vários

recursos técnicos capazes de suprir esta falha,

mas Drevendo.ge que, provavelmente, num futuro

oróximo tenhamos esles transistores aparecendo
no mercado nacional, e também, com o constante

aperfeiçoamento dos transistores NPN de potência

aliado a uma alta lensão de junção, as FASTS po--

derão ter sua utilização bastante ampllada, sendo
possível, com todos os recursos técnicos que ainda
estão por vlr, prever sua utilização em conversores
de estado sólldo para altas tensóes e potência,

substituindo, em alguns casos, aqueles que são
obtidos a partlr de processos de g€ração de tên'
sões múltiplas de CA, como os 'Two Ouadrant,
Four Ouadrant Converts', etc., bem como as já

conhecidas "fontes chaveadas".

;iãiìii*'ããf*" cons€surmos obtêr' Ì€armente não êxistê
íabrlcação dìsles translstores no Brasll a não 36r trânsisto'
r€s de'8F d6 bálxo sinal, € no mercado lntômacional €l€s
são vlstos com alcuma rarldads, Pois osporadlc.mento são
iabrlcado3 pêla3 grãnd$ domlnâdor.s multlnâclonals do m€r-
cedo Glêtrônlco de semlcondutorãs,

363 . JI'I,HO DÉ T9?8

Como o tópico do ássunto dentro deste item é
o problema da geração excesslva de calor, volta-
remos a Íalar dele, retomando para isto o exemplo
de projeto desenvolvido no item D do artigo. Nesse
projeto, vimos que para termos uma corrente de
carga máxima de 1,54 na saÍda da fonte e com
aqueles ajustes nos ângulos de condução e cortê
do translstor "driver", feltõs em favor da otimi-
zação do desempenho Íinal da Íonte, a potência
média dissipada por t.ansistor de saída era de
39 W, usando-se paÌa lsto o sistema de retificação
d€ onda comDleta,

Vejamos agora o que aconteceria se uti l izásse-
mos a retiÍ icação de meia onda. Não seria preciso
um grande esÍorço mental ou fazer cálculos para
chegarmos a um valor comparativo, pois bastaria
perceber que o têrmo que mals InÍlui no valor de
PTmed é o VCEeÍ (veja a fórmula XVll). Consul-
tando agora as Íórmulas (XX) e (XXl) é nit idamente
perceptível que VCEeÍ da retiÍicação de meia onda
é bem inferior ao de onda completa. Para isto,
basta observar o coeticiente multiplicativo da (XX),
que é 1,128, e o da (XXl), que é 0,798. A parÌlr
desta observação é possível fazer uma dedução
lógica da redução do montante total de dissipação
de potência de um sistema de retificação sobre o
outrc, em termos de porcentagem. É dada por:

1,128 -  0,798.
.100:30o/o

1,128

Ëstes 30o/o representam um valor mínimo, já que
na (XVll) o últ imo termo do segundo membro da
Íórmula, que também contribui para a PTmed, po-
rém de maneira menos signiÍicativa, também tem
seu valor reduzido.

,  aa a 2
to

4 aa 6 t  4 a t  € 2' to lo

NUIEnO OÉ OTCLOI ÌERIICOg

Flgu.. 2a

Íú.,r téÍn co do. tÌürltloí.. 2l{6ltl0 | 2lllstl.

t '

ic

õ
I

to

+

el
E

=

ipl
'oa"i(t^

\ro

Y

oo

I I



Flgurr 25

Dl.g?rmr ..qu.fiÍilco g.Ìrt dr F SÍ ôm üt do ú||do
prol.rd..

LISÌA DE MATERIAL

C3 - 35m,,F -  12V - . l . l ro l i t lco
Zl - rèn.riá /úÌt nW - tdrão d...t râncir dô !6Y
22 - 2€n€r dê 4tx, mw - t n.áo d. r.Í.Énch d. õ3 V
Ìí - lrrn.lrtor PNP ÌlP32C
T2 - trlorl.tor N? aDt39
Ì3 - trrn3lstor NPtl TlPaa
Ì4. T5 - trâr.i5tor NPÌl 2N6512
TG - tr.$idor PNP BDI10
or - scR Ìrct06 a

compreensão deste esquema, o mesmo foi dividido
em circuito Ìe circuito l l, que são absolutamente
jguais no que tange à configuração de componen.
tes. Entretanto, todas as funções que os elementos
de um circuito desemoenham. os simétricos corres"
pondentes no outro circuito também o fazem, com
a diÍerença de trabalhârem com um desvio de fase
de 180".

Vamos explicar agora como é que se consegue
â onda completa a partir da retif icação de meia
onda. Para cada semi-ciclo da tensão da rede os
diodos D1 e D2 conduzem e D3 e D4 permanec€m
cortados; no ciclo seguinte acontece o contrário,
Daí o fato de termos dois circuitos absolutamente
simétficos que complementados nos dão a retiÍ i-
cação, ou, melhor dizendo, a condução em onda
completa. Este tipo de conÍiguração traz nítidas
vantagens quanto à dissipação de calor, se con-
frontada com o esquema apresentado na Íigura 25
(do des'envolvimento do proJeto). Como já vimos,
ele reduz em cerca de 300/0 a dissipação de po-
tência dos transistores de saída. para a mesma
corrente entregue à carga, e não há influêncla
alguma no aspecto de fatores de Íorma de onda e
regulação de tensão de saída, além do fato de
se poder uti l izaÌ o megmo valor do capacitor no
íitro.

Ouanto à reÍrigeração dos transistores de saída,
ela pode ser significativamente melhorada, desde
que se montem os transistores de saída de cada

ni-0,56O-5W-Í io
82-2,7kO-5W-Í lo
R3-"20O-0,25|V
Fa-toko-0,25w
n5 - 3,9 kO - l0 ìlt - llo
n6, nt  -  toÍ l  -  í5W - f io
88-0,3o-0,5W
PÍ - 22 kÍÌ - t?lmlot llmrr
Cí - í rlF - íí)V - pollór!.Ì n.tali:rdo
C2 - 0,47 uF - 160 V - polló.t!Ì m.t.lLido

als!ÌÍ. rètGrência mai3 proílnda sórê â llrrâ de m.tcriôt. t.h o t€rro do proj.to.

Beferindo-nos novamentê ao projeto, caso apli-
cássemos o sistema de retìÍ icação de meia onda,
uti l izando o coeficiente obtido acima, teríamos uma
PÌmed Dor transistor de 27W. contra os 39W
obÌidos com a retìÍ icação de onda completa.

Mo$tramos então a vantagem da utìl ização da
retif icação de meia onda nos projetos de FASTS
que irão requerer grandes potências a serem en-
tregues à carga. Embora notório gostaríamos de
lembrar que o desempenho final da fonte, uti l izando
este processo de retiÍ icação, é bastante reduzido.
Há uma redução na regulação da tensão de saída,
aum,ento do "ripple", além de se ter que uti l izaÌ
uma câpacitância bastante maior na Íi l ftagem. Mas
existe uma possibil idade de se Íazer uma comple-
mentação de duas mejas ondas para a Íormação
de um ciclo de onda comDleta, e então tudo se
passa como se o sistema de retif icação uti l izado
fosse o de onda completa simples. Esta observação
que acabamos de fazer constituj informação impor-
tantíssima e, segundo nossa opinião, o que de mais
relevante Íoi dito até agora neste item do artigo.
Entretanto, esse processo aclma descrito só será
entendido se Íor Íeita uma explicação a partir de
uma visão mais prática, que seria a apresentação
de um esouema.

O diagrama da figura 26 representa o esquema
tópico da FASï em estado sólido que nos propu.
semds a apresentar neste item. Para u'a melhor
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circuito em dissipadores metálicos separados, pois,
como os transistores conduzem durante somente
meio ciclo da tensão da rede, há um têmpo maior
para a refrigeração.

Fazendo uma ráplda anáìlse do circuito apresen-
tado na Íigura 26, apesar de à primeira vista parecer
um pouco complicado, ele diÍere em poucos de-
talhes do circuito da figura 25 (desenvolvido em
projeto). Primêiramente vamos esclarecer que iden-
tiÍ icamos apenas os,elementos do circulto l, pois
não haveria necessidade de identiÍ icar os do cir-
cuito l l, visto serem absolutamente idênticos. Pas-
saremos agora a analisar as funções de alguns
componentes quo Íoram introduzldos neste circulto
e que o faz dlferlr do aprêsentado na figura 25.

A fncfusão de 22, que seria desnecessária caso
houvesse transistores PNP com alta tensão de jun-
ção VCE, serve justamente para dar condições de
se usar estes transistores com baixo valor de
VCE. O valor do zener deve ser escolhido de tal
maneira que não prejudique as tensões de corte e
de condução referentes aos ângulos g e 0,, das
fórmulas deduzidas.

As funções de P2 e R4 são as de se poder fazer
uma regulação de tal forma que as iensões nos
emissores dos transistores de saída do circuito t
e circuito l l sejam idênticas, paÌa não causar um
desnível que provocaria uma ondulação desneces-
sária na tensão de saída. É claro que por mais

precisos qu€ Íossem os componentes usados nos
dois circuitos, este desnível inevitavelmente iria
acontecer. Uma r€gulação adequada de P2 permite
corrigir este erro nas diferenças de potenciais.

Esta Íonte, a principio, pode fornecer qualquer
potêncip em V CC à carga l igada a seus terminais,
e isto determinará o número de transistores'drl-
ver" e de saída necessários para suprir a corrente
máxima requerida. No esquema iepresenramos o
transistor Tn como sendo o enéslmo 'drivêr" a
impulsionar os enésimos transistores de saída, que
devem ser previstos nos proietos atravás da u ll,
zação das fórmulas deduzidas.

A propósito, vamos Íazer uma observação bas-
tante importante e que deverá ser entendida e gra-
vada a todo custo, pelos leitores, devido à impor"
tâncla dos eÍeitos negativos que ela provoca. 'A
colocação de transistores de poÌência em paralelo'.
apesar de solucionar alguns problemas, sempre
tr.az consigo uma desvantagem. Por mais preciso
que seja o método ou processo da tabricação, é
impossível êvltar que os transistores oo mesmo
tipo tenham diÍerenças nos hFE, e isto acarreta o
problemâ de, ao serem colocados em parateto, o
transistor que tjver maior hFE irá inevitavelmente
conduzir mais corrente e, conseqüentemente, dis-
sipar mais energia em forma de calor. Como essas
diferenças nos hFE dos transistores são pequenas,
o problema, a princípio, parece irrisório; mas. com
o passar do t€mpo, com um certo número de hoÍas

Ftlur tb

Dlârrrm. ..qoêmático gdÉttc.o d. üÌm FASÌ .m .rrâdo .óttdopúr tom.c.r gÌ.rdê porÕmtr à c{r..
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de Íuncionanìento da Íonte, o tÌansistor que estiver
sendo. sobrecarfegado poderá ir gradativamente
apresentando um processo de desgaste térmico que

alterará sensivelmente suas características elétri-
cas. E isto irirplica sempre em sério compromisso
ho Íuncionamento da Íonte.

Para a solução do problema, temos duas alter-
nativas:

1) Selecionar em um iote os pares de transisto-
res que tenham característícas elétricas absoluta-
mente idênticas. Como este processo é bastante
djspendioso em vários aspectos, exjste uma segun-
da Dossibi l idade:

2) Colocar resistores de "dreno" de corrent€ na
base dos transisÌores de saída, de tal maneira que
âtravés da regulação delas se ajuste a condução
de cada transistor no ponto ideal, isto é, com a
mesma corrente de coletor. Este processo não toi
apresentado no diagrama da figura 26 para não
complicar demasiadamente o esquema.

Um último comentário a ser Íeito é quanto ao
circuito de proteção contra curto-circuito na saída
da fonte. À primeira vista, parece idêntìco ao apre-
sentado na figura 25. Na realidade, no tocante aos
elementos R9, T10, Ol e C2, ele é semelhante,
apenas diferindo no que diz respeito a ativar tam-
bém o tir istor (SCR) do circuÌto l l. Esta ativação
simultânea dos dois SCR deve ser feita, pois não
se sabe qual dos dois circuitos estará conduzindo
no momenÌo do curto. Há também um segundo
aspecto que o Íaz diferir do da Íigura 25, e é a
ativação de uma proteção interna do reostato de
choque, o que será visto com mais detalhes no
oróximo sub-item.

CONSIDERAçÕES SOBBE OS
BEOSTATOS DE CHOOUE ELETBôNICOS

Besolvemos chamar este bloco de 'r€ostato de
choquà eletrônìco" dentro do esquema geral com-
pleto de uma FAST em estado sólido, porque em
todo circuito de potência os reostatos têm a Íunção
básica de l imitar a corrente ou a tensão inicial do
circuito a eles ìncorporada,
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É claro que as FASTS, prevendo-se futuramente
uma variada gama de aplicaçóes, teriam que re-
querer um bloco especial, capaz de realizar tal
Íunção. E devido aos objetivos que pretend€mos
atingir com toda esta teoria, não seria lógico apre'
sentarmos como circuito de reostato de choque
esquemas paliativos como aqueles apresentando
simples resistores com grande capacldade de dis'
sipação de calor, com um cursor móvel e que pu'

desse controlar a corrente e a tensão iniclal e de
regime de plena operação.

Apresentaremos aqui o que chamamos de reos'
tatos de choque eletrônicos, pois eles também
estão totalmente baseados em componentes de
estado sólido, e por isso mesmo irão permiÌir um
melhor desempenho Íinal da FAST, com a maximi'
zação de vários aspectos, como: redução de custos,
redução de tamanho da montagem Íinal e também
a possibil idade de se obter vários tipos de proteção
para o clrcuito da FAST a eles acoplado, quando
várìos parâmetros que regem o Íuncionamento des.
tas fontes estiverem trabalhando fora de seu estado
normal de operação.

Fl$rÉ 27

lqu.m. baalco d. um rro.trlo alÍÉnlco,
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Di.sramà êsquêmático inteÌno do circuito intêgrado CÂ3059.

PARA dSMâO ì  PORÌA OO

(breakover-voltagel si tuada em torno de 20 a 30V,

dependendo do t ipo utÌ l izado. Ouando a tensão

sobre C2 atinge esta tensão de condução, o diac

dispara o puiso que, conduzido à porta do tr iac,

Íaz este componente conduzir.  Há, então, simulta'

neamente a descarga do capacitor e o circuito Í ica

apto a reiniciar novo ciclo. Este processo de con-

dução e de corte do tr iac pode ser visto na Í i-
gura 28.

Nas FASTS, apesar de possível,  de certa maneira,

ut i l izar-se este clrcuiÌ0, usaremos entretanto um

muito mais aperfeiçoado, onde o disparo do t ir is-

tor é executado por um Cl especiaìmente Íabri-

cado para real izar estas funções, Íazendo isto com

uma série de recursos adicìonais. Este circuito in"

tegrado é o at ivador de tensão zero RCA CA3059'.

chama-se at ivador de tensão zero porque ele con-
segue ativar um t ir istor quando a tensão da rede

'Apesâr deste c i rcui to integrado ter s ido chemâdo or lg ln€r la '
mênte Deto fabricanie de "interruptor de tensão zero", pois
Íoi  de certâ maneira èspeciâlmente projetâdo para ser ut i l i .
zâdo em circultos de Dotênci8 com comuteção de tensão zero,
ondo há o controlê da t€nsão apllcâdâ à carsa âtravés da
supr€ssão de certo! ciclos dâ t6nsão da rede, nós, pârti-
cularmente. resolvemos chamá'lo de ativâdor ds tsnsão zero
ou cruzador dê tensão zsro, pols irá Íuncionar, de certo
modo, côhtrârlamente ãô que íol êxposto. No nosso clrculto
êle omitifá um pulso sempre que a tensão da rede de distri-
bulção elétrica paslar pelo ponto zero voÌt-

r+.  .
lqncu,Ìo rNEGR^Ôo

L jcr"1j!:" _ _

Nestes reostatos, os t ir istores consti tuem o ele-
mento básico a ser ut i l izado: os de condução uni-
direcional ,  comumente chamados de SCR (Si l icon

Control led Rectìf ier) e os de condução bidirecional
ou os "tr iacs". Poderìa ser bâstante ìnteressante
Íazer-se uma apresentação protunda sobre estes
componentes, assim como Íoj Íeito para os tran-
sistores de alta potência e tensão, Ìnas infel izmente
não a faremos, pois isso ìr ia estender demasiada-
mente o art igo. Trataremos os t ir istores, entáo,
como sendo nossos velhos conhecidos.

Antes de fazer o devìdo aproÍundamento no
assunto, gostaríamos de esclarecer que só tem
sentido falarmos em "reostato de choque eletrô'
njco" para FASTS se estas forem trabalhar em
grande regime de potência e com uma grande
responsabil idade técnica de operação.

O circuito básico de um reostato eletrônìco é
apresentado na l ígura 27. Os componentes R1. F2,
C1 e C2 formam uma Íede de defasagem tensão-

-qorrente, cujo funcionamento é tal que durante
caïa ciclo da tensão da rede o tr iac é disparado
por um pìco de tensão de retardo, controlado pela
resistência de Rí. O diãc (diodo de condução bi-

lateral) possui uma sobretensão de condução
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elétrica estiver passando pelo ponto zero (potencial
nuloJ, emitindo para isto um pulso retangular de
curta duÍação. lsto evita que haja deÍormação nâ
Íorma de onda aplicada à carga. Percebam que com
o circuito da tigura 2?, mesmo quando o rcsistor
ajustável Rí estiver na posição de mínima resis-
tência, não se consegue ativar o tir istor ìnslanta-
neamente, quando a tensão estiver passando por
zero volt, e Ìsto causa uma deÍormação na Íorma
de onda aplicada à carga.

bulção eìót.icâ passsr peìo Ponto zero volt.

Antes de descrevermos o circuito tÍpico do reos-
tato de choque que deverá usar o CA3059, faremos
uma breve descrìção deste circuito integrado para
oue o leitor adquira o mínimo de conhecimento in-
dispensável sobre o mesmo,

O CA3059 é um circuito integrado monolít ico em-
pregando etapas múltiplas: um limitador diódico,
um detectoÌ de cruzamento zero de tensão, um
amolìÍìcador diferencial e um excitador de saída
Darlington. A tensão de alìmentação em CC parã
estas etapas é retìrada de uma Íonte de alimen-
tação interna regulada por diodo zener e tem capa-
cidade de corrente suflciente para excitar também
elementos externos ao circuÌto, tais como Ìran-
sistoreF e outros circuitos integrados. Esta fonte
de aliÍ i 'entação interna constitui solução altamente
oportuna para numerosos problemas de aplicação.
Uma característìca lmportante do C43059 é que os
pulsos de disparos podÊm ser aplicadqs direta-

IO

Ftgur. 30

DiâgÉtru .m bloêo. do CÂ3(Ë9 tunclonlndo coÌno cÌuz.dor d.
Líalo :.ro.

mente às portas ("gate") dos tir istores. Um circuito
de proteção interna impede que estes pulsos sejam
aplicados ao terminal de Dorta dos tir istores caso
um sensor externo Ênvie u'a imensagem elétrica
negativa" (ou melhor, 'dê bloqueio') ao terìninal
que dá acesso a este circuito de proteção interna.

A Íigura 29 apresenta o diagrama esquemático do
circuito integrado C43059. O detector de cruza.
mento de tensão zero compõe-se dos diodos D3,
04, D5 e D6 e do transistor 01. O amplif icador
diferencial é composto pelos pares de transistores
O2-O4 e O3-O5. Os transistores Oí, 06, 07, Og e
09 compreendem o circuito que dá acesso à porta
dos tir istores e à etapa excitadora. O diodo D12,
o diodo zôner DÍ5 e o transistor O10 constituem
o circuito de proteção. A fonÌe de alimentação é
formada pelos diodos D7 e Dí3 e de um resistor
e capacitor,externos conectados ao terminal 5 e 2
e resDectivamente à massa. através do terminal 7.
O capacitor Cx, conectado entre o terminal 5 e a
massa, permitê a comutação de caígas do triac
que tenham uma pequena componente indutiva e
que são maiores que 200 W, aproximadamente (fun-
cionando com uma tensão de rede de í20V CA).
Rp e Rsensor fazêm parte do circuito de prot€ção.
Para uma rápida comparação com as funções dos
componentes, descritas acima, a figura 30 mostra
o diagrama em blocos de um cruzador de tensão
zero com o C43059,

(conclui no p.óx. núnrêÌo)
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ELETRoNICA RUDI LTDA.
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NOSSA CAPA

GERADOR DE CONVERGÊNCh
(TV8t5) MALTTRON

_ Visando proporcionar maiores recursos técnicos àqueles que se
dedicam à reparação e manutenção de receptores de TV, a Maìitron
acaba de lançar o Gerador de Convergência TVB15, que alia um per-
feito desempenho à portabilidade e ao baixo custo. Elã encontra vãsta
apÌicação em ajustes de televisores a cores e em branco e preto.

Seu funcionamento se baseia na lógica digital, sendo que as 12
figuras são comutadas por um código BCD, o que proporcúna uma
grande facilidade na seleçáo das mesmas. por exempÌo, posicionan-
do-se as chaves para o código 0100, obtém-se o padrão de 1b x 21 pon-
tos. Os pulsos de sincronismo são perfeitamente estáveis, permitindo
um perfeito alinhamento do televisor, com ajuste de convergência
(estática e dinâmica), ajuste de tinearidade (horizontal e vertiiaÌ) e
ajuste de centralização do quadro. A saída de RF é fixa, podendo
porém o aparelho ser fornecido para saída no canal vago desejado.

São as seguintes as 12 figuras que o gerador pode fornecer: 1) lb
linhas horizontais; 2) 21 linhas verticais; 3) 15 x 21 barras cruzadas;
4) 15x21 pontos; 5) ?x11 pontos; 6) ponto único central;  ?,1 l inha
horizontal única centraÌ; B) linha verticat única central; 9) barras
cruzadas centrais; 10) ? linhas horizontais; 11) 11 tinhas verticais;
t2) 7x 11 barras cruzadas.

Trata-se de um instrumento realmente portátil (melhor seria
dizer: de bolso) , de baixo consu mo, fornec-ido com alimentador
para Il0 /220 V e, o que é também importante, de baixo custo. Di-
mensões: 3,5 x 7,5 x 1.5 cm.

MALITRON - IND, COM. PROD. ELETRO-ELETRÔNICOS LTDA.
\ RUA GUARDA DE HONRA, 56 - FONES 272-7800 - 273-t787

cEP 04201 - SÃO PAULO - SP
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Agora você pode ter um
contato mais íntimo com

os componentes de
eletrônica.

Você pode pegaÍ, examinar,
comparar, trocar, escolheÍ,

conhecer coisas novas parã voce,
ver de perto e saber clos novos

lançamentos
Íudo isso, sem êsperaÍ seÍ atendido.

Se surqir alauma dúvida, um técnico estará sempíe a sua
disPosiçáo Para ser questionado

Todas estas facil idades ainda permitem
uma íedução dos Preços.

E SO VANTAGEM PARA VOCÊ!

FONES: 22I-  0ZO7

221-02r3
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REDE PASSIVA PÂRA MEDICÃO
DE DISTORçÃO

Na lorma comum d.e medidores de -Ía-
tor de distribuição, a realimentação ne-
gativa equaliza a resposta para harmôni-
cas de uma onda senoidal aplicada. Esta
realimentaçào exerce um efèito indesejti-
vel ao tornar msís crítico o aiuste de nilo.
Ê, possível et'etuarem-se medições (con-
quanto nõo muito ambiciosas do ponto de
vista d.a exatidão ), com fontes de baixa
impedâncía e a 1 kHz, com o circuito que
estamos apresentando e em conjunto còm
um milfuoltímetro de áudio.

Um liltro passa-altas LC remope o ruído
de baixa lreqüência no sinal de entrada

.1 ,l".tlo a compen^sa.ção pa.ra a perda das
lreqüências harmonicas. Ele também con-
tribui.com ,cerca de 10 dB para rejeição
em 1 kHz de maneìra a tornar menos crí-
ticos os a.ìustes de nulo. Se Íor utilizado
para os níveis de polarizaçào e de grava-
çã.o num grava.dor de fita, ele é muito
menos aletado pelas variações da velocí
dade da fita que os instrumentos congen-
cionais. A gama d.inâmica é maíor devido
ao lato de q,ue; apenas uma pequena fra-
ção .do sínal de entrada apareèe através
ao tnauror-

Se lor necessdria u'a maíor impedância
d.e entrada (23 kQ na lundamenìal, redu-
7ind.o para 10 kQ na quinta harmônica),
todos os valores de indutância e resistên-
cia deyerã.o ser aumentados de um -Íator
de l0 e as capacitâncías diminuídas de
um fator de 10. Entretanto, isto introdu-
zirá perd.a por inserção da ordem de 1 dB
após a equaliTação.

Pqla o aiuste, Rl deve ser levado ao
ponto de melhor nulo, enquanto que R2
e C são ajustados para equalizar a res.
posta nas freqüências harmônicas. No
protótipo foram utilì7ados resistores de
metal-oxido, de 200 de tolerdncia, e capa-
citores de policarbonato, de 5Qo de tole-
rância. Após 3 anos de uso, sem quais-
q.uer aiuste!, o díspositivo permanece
dentro de uma precisão d.e = 30o nas pri-
meiras 12 harmônicas, e ainda e-fetua me-
dição de distorçõo abaixo de 0,Õ5ozo.

I
l
l

J. B. Cole
Guildem Sutton, Cheshire
IngÌaterra
(ww 1s0s)
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CONTROIJ\DOR PARÂ LIMPADORES
DE PÁRA-BRISA

O retardo entre as varreduras sucessi-
vas. dos limpadores de pdra-brisa (com
sistema de auto-parada) pode ser altera-
do por um simples resistor tar ivel, como
se observa no dìagrama. Pode ser obtid.o
qunlquer ret ardo entre, aproximadament e,
três segundos e três minulos com os va-
lores ìndicad.os no diagrama. Pode-se fa-
cilmente f azer com que os limpad.ores

'eletuem duas ou mais l)arreduras entre
os retardos. ao invés de uma única var-
redura dupla. Quando o retardo é ajus-
tado para o valor mínimo, os limpadores

operam de maneira protícatnente con
tínua.

Os contactos do relé são conectados
atrapés dos termínqis da chave do limpa-
dor, de maneira que eles simplesmente
cancelam os conttoles existentes.

J. B. Dance
Alcester, Warwicks
Inglaterra
(ww 1503)
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MONITOR DE SOBRECARGA DE ÁUDIO

Este circuito utiliza dois dos quatro
comparadores contidos no integrado LM
339, de maneira a possíbilitar a detecçõo
de picos excessivos de sinal ( posititto ou
negath)o ). É empregado o estiramento de
pulso a lim de proporcìonar uma clara
indicação dos picos de curta duração. A
medíção bidirecional de picos é ìmportan-
te quando os pícos positivo e negatiuo
podem rariar de até I dB,

O comparador A detecta pícos de am-
bas as polarìdades, e os dois divisores de
ootencial mantêm a entrada inversora
400 mV abaìxo da entrada não inversora.
Se a entrada de áudio exceder o oonto
de disparo em um pico positivo, DÌ con-
dü e lepa para cima a entrada inversora,
lazendo com que o comparador mude de
estado. Da mesma forma, um pulso nega-
tivo adequadamente grcnde lard com que

363 - JUI,IIO DE 19?8

D2 conduTa, levando para baixo a porta
não inversora e lazendo com que a saída
do comparador torne-se baita.

Quando a saída A se torna baìÍ.a, o ca-
pa.citor C se carrega rapidamente através
de D3 e R8. Depois que o pico passa, C
permanece carregado e mantém baixa a
sa.ída do comparador B d.e maneira que
o LED permanece aceso. A saída torna-se
noratnente alta depoìs que o ca.pacitor C
se descarrega através de R11, e o LED se
apa.ga.

Com os valores indicados, o circuito é
disparado com um nível d.e pico equiva-
lente a umd. onda senoidal de 5 V PJIIS.
Isto está 3 dB abaixo da md.scima excursAo
de tensão a ser esperada de um estdgio
amplificador que opere alímentado por
uma. fonte de 24 V. Note que o círcuito

E1



E TRADA

não detre ser lígado a um ponto de alta
impedância porque os diodos podem cau'
sar distorção.

Pode-se fazer uma versão estereolônica
utilizando-se um único integrado LM 339.

lq tuzte

D. SeÌf
Londres E.17
Inglaterra
(ww 1s03)
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FILTRO PASSA.BAIXAS DE RAMPA
, VARIÁVEL

Uma ìmpoftante cara.cterístíca de um
pré-amplilicador de d.udio é possuir um
liltro passa-baixas para limitar a Largura
de laixa nas lreqüências altas. É, desejável
incorporar-se um dispositivo de rampa
tariável, uma yez que ele permite sele-
cionar-se a quantidade de liltragem para
uma determinada íonte de programa. IJm
circuito Sallen-Ke, é adequado para liL
tragem de segunda ordem e pode ser uti-
Iizado em conjunto com qualquer-forma
adequada de amplilícador de ganho uni-
táfio.

Este circuito utiliza um seguidor de su-
pridouro intensificado, o qual proporcio-

na uma alta impedância de entraila, baixa
corrente de polarização de entrada e baisca
distorção. A baiÍa corrente de polarização
permite que a porta do FET seja dìreta-
mente acoplada ao cursor do potenciô-
metro. O rcsistor R4 evita qualquer ruído
proveniente do cursor de R2 e R3 restrín-
ge o ajuste lracional de R2 a cerca de 0,1.
Isto assegura a existência ile uma últíma
atenua.çã.o acima das freqi.iências audí-
veis, evitando também que qualquer ca-
pacitância porasita na entrada do ampli-
licador 'forme um filtro de alto Q.

Com os valores indìcad.os no dìagrama,
a freqüência de transição é de cerca de
6 kHz e a atenuação, com minima rampa,
é de cerca de 2 dB nas altas freqüências.
Em combinação com uma simples rede
RC, a rampa pode ser ajustada entrc 6 e
18 dB/oitapa, mas o autor prefere utilizar
um segundo fìltro,.Sallen-Key comutado
cotn uma rampa Iffia para proporclonar
uma varíação total de 0 a 24 dB/oitat'a.

R. J. Tidev
Oxford
Inglaterra
(ww lso4)
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SINAIS TELEGRAFICOS

Adilson Belluomini'

TRANSMISSAO DE

Introdução

Um sistema multlplex não se restrlnge apenas à
transmissão de telefonia; suas Íacil jdades podem
ser empregadâs para transmissão de telegrafia, da-
dos e Íac-símile, sendo que estes últimos uti l izam
corno meio de transmissão o multiplex telefônico.

O prooesso de transmissão de telêgraÍìa consiste
em se tÉnsmitir e reproduzir impulsos elétricos,
padronizados e convenientemente agrupados em
códigos.

Os tele-imprêssores são máquinas que codiÍicam
os sinais e comandos em impulsos elétrjcos e vice-
-versa. Na telegraiia cada símbolo é codiÍicado por
meio de elementos que podem assumir um de dois
estados possíveis, sendo este chamado de código
binário e o mais conhecido é o n." 2 do CCITT,
que uti! iza 5 elementos para codificar cada sinal
gráfico ou comando, permitindo portanto produ"

zÍr-se até 32 (l) carãcteres. Na transmissão desses
caracteres em telegrafia existem dois tipos:

- a transmissão assíncrona
- a transmissão síncronâ

Transmissão assíncrcna - Um sìnal que repre-
senta um caractere é tormado por sete elementos,
sendo que estes dojs a mais se destinam a compor
o código (ver n.o 2 do CCITT); por ìsso uti l iza-se
um elemento indicativo de partida ('start"), antes
cÌos cinco Íepresentativos do código, e este código
é terminado pelo elemento de parada ('stop') -
ver f igurâ 1.

ïransmissão síncrona - Não possui os dois ele-
mentos (o de partida e o de parada), sendo um
modo de Ìransmissão atualmente pouco usado. ten-
do em vista a exìstência dê máquinas tèle-impres-
soras mais comDlexas.

Os ìmpulsos elétricos (mudanças de estâdo de
uma tensão ou corrente), que compõem os sinais
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t€legráÍicos, são classiÍicados de 'mark' (marca)
ou "space'(espaço).

- sistema de corrente simples ou nêutral, onde
uma CC (corrente contínual, em qualquer di-
reção, repregênta marca, e a ausência dê CC
represênta espaço;

- sistema de corrente dupla ou polar, onde uma
CC numa direção representa marca e a CC
na d,reção oposta representa espaço.

A ligurc 2-a mostra a letra R no sistema neutral,
enquanto que a Íigura 2-b mostra a mesma letra no
slstema polsr,

cóDrco ccrTT N.o 2

ÉmpÌega-se um trem de pulsos de clnco estados
(corrente ou não corrente) para codlficar as letras,
algarismos ou símbolos a serem transmitidos. O
número n de possíveis combinações é dado por:

N."=2'=32

onde 5 é o número uni tár lo do sinal  eo2onúmero
de possíveis estados sinaljzados (corrente ou não
correntel.

Para o alÍabeto internacional (26 Ietras) seriam
sdicienÌe os 32 caracteres, mas num sistema de
comunicação telegráfica esses 32 caracteres seriam
insuficlentes; tendo em vista a pontuação, as fi-
guras, os algarismos e outros sinais necessários
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ao tuncionamento deste sistema, o número total de
caracteres é superior aos 32 anteriormente lÌÌen-
cionados.

A solução mais viável Íoi utilizar, num meamo
grupo, letras e figuras; o .operador do transmissor,
ao mudar, durante u'a mensagem, de letras para
figuras, pressìona uma tecla especlal denominada
"figuras'.

cdorco TELEcFÁFtco r Í { ÌÊRtAclol lÀL x:2 ccl Ì Ì
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{F ouGí so's?
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Meios dê tãnsmissão

Os meios dê transmissão uti l izados para a tele.
grafia são os mesmos adotados pela teleÍonia.
Assim, nos centros urbanos onde as distâncias não
são grandes, uti l izam-se pares de cabos e, para
lorgas distâncias, são empÍegados os sistemas de
rádio.
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Na transmiasão ãtravés de Dares de cabos, o
sinal telegráÍico é enviado sob a forma de pulsos

CC €, nas longas dlstâncias, o slnal telegráÍico é
enviado sob a forma de freqüências moduladas
pelos pulsos de CC, utilizando-se tanto a modula'

ção €m amplltude (AsK: 'Amplitude shift Keying")
como a modulação em freqüêncla IFSK: "Frequency

Shift Keying"). No primeiro tipo tem'se uma Íre-
qüência transmitida para a linha ou não, conforme
o sìnal CC esteja em marca ou espaço (vor fig.
2-c). No segundo tipo duas ÍÌegüências, Í1 e f2,
equidlstantes dê uma central vlÉual Í, são transmi-
tidas conforme o sinal CC esÌeja em marca ou
espaço, Íazendo com que uma das freqúências sem-
pre esteja presente na l inha (ver fig. 2-d),

Velocldade telegráÍic6

Na telegraÍia manual o rendimento do circuito
depende única e exclusivamente do operador, En-
tã0, neste tipo de telegraÍia, somente operadoros
experimentados conseguem ultrapassar a cadência
de 25 palavras por minuto (p.p.m.).

Já na aplicação do teletipo, onde podemos ex-
plorar ao máximo a capacidade de um determinado
circuito, podemos ter, à velocidade de transmissáo
comumente usada (50 bauds), a transmlssão de
até 66 2/7 p.p.m., podendo inclusive ser aumen-
tado caso se aumente também a velocidade de
transmissão.

A velocidade telegráflca é o Inverso da duração
do menor pulso medido êm segundos:

I
vt=-

onde: V = velocidade telegráfica, expressa em
bauds (impulsos por segundo)

T = intervalo de duração do menor pulso,
expresso em seguÍÌoos

Assim, para o slstema telegráÍlco em que o me-
nor elemento do sinal tem uma duração de 20 ms,
a velocidade telegráÍica será:

t1
V.:-=-=50bauds

20 0,02

Para o sistema telegráÍico em que o menor ele-
rnento do sinal tem uma duração de 10 ms, a velo.
cidade,telegráÍica serár

l í
Vr=_ t00 bauds

10 ms 0,01 
.

8ó

Para o sistema telegráÍlco em que o menor êle-
mento do ginal tem uma duração de 5 ms, a velo-
cidade telegráflca será:

í l
V1 =_ 200 bauds

5 ms 0,05

Faixa ds Íreqüênclã para
trafismissão do slnal telegráÍico

Seja um trem de impulsos de corrente cuja forma
do sinal está representada na figura 3. Como sa-
bemos, a onda senoidal qu€ corresponde à Íre-
qüêncla do sinal da figura 3 é dada por:

'l bauds
F=-Hz:-

2T 2

ï

Flgur. 3
lmÈ lor d. cor'rnta.

Através de um artifício matemático, chamado
"série de Fourier", é possÍvel Ìeconstituir uma
onda quâdrada a pârtif da correspondent€ senoidal
Íundamental e das Íreqüências harmônicas de oÌ-
dem ímpar. À medida que são incluídas as harmõ
nicas de ordem superior, o sinal reconstituído
aproxima-se cada vez mais da onda quâdrada res-
pectiva e, dessa maneira, o erro existente tende a
zero quando a ordem das harmônicas tende ao
infinlto.

Podemos mostrar em gráfico o que foi dito ao
analisarmos a Íigura 4, sendo esta a reconstitulção
de uma onda quadrada a partìr de uma senóide
Íundamental e suas harmônlcas ímDares ãté a de
7.'ordem. A 7.'ordom é mais do que suflciente para
podermos ter uma transmissão telegráÍica através
de um par de Íios dos pulsos CC do sinal telegrá-
fico; a Íaixa de freqüência disponível por este meio
deverá ser tanto maior quanto maior for a velocl-
dade telegráfica. Assim, para 50 bauds necesslta-
ríamos de uma faixa de 25 a 175 Hz; para t00 bauds
uma Íaixa de 50 a 350 Hz e Dara 200 bauds uma
faixa de í00 a 700 Hz.

CORRENTE
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Com um par de cabos dispomos de uma Íaixa

de pelo menos 0 a 4000 Hz; não existirá, portanto,

nenhuma restrição para a transmissáo do sinal tele-

gráfico por este meio.

Para os sinais t€legráÍicos enviados sob a Íorma

de freqúência modulada temos dois casos distintos,

considerando também a necessidade de até a 7.'

haÌmônica para reconstltuir os pulsos.

Na modulação em amplìtude, como já vimos, a

Íalxa de íreqüêncja necessária é igual a 2 F, onde

F é a maior freqüência transmitida. Assim, para a

velocidade de 50 bauds, devemos dispor de uma

Íaixa de 2 x í75 = 350 Hz; para 100 bauds de uma

lâixa de 2 x 350 = ?00 Hz e, para 200 bauds, de

lima Íaìxa de 2 x 700 : 1400 Hz.

Na modulação em freqüêncla, com índlces de

modulação entr€ | e 10, domonstra-sq que a faixa
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de freqüênqa necessária é de 2 (F + 2 Fd), onde F
é a maior Ífeqüência a ser transmltida e Fd é a
treoüéncla do desvio (50 bauds Fd : :t30 Hz;
í00 bauds Fd : :f60 Hz e 200 bauds Fd =

t12o Hz). Assim, para a velocldade de 50 beuds
deveremos dispor de uma falxa dê 2 (i75 + 2 . 30)
= 470 Hz, para i00 bauds de uma faixa de 2
(350 + 2 . 60) = 940 Hz e, para 200 bauds, de
uma Íaixa de 2 (700 + 2 .1201 = 1880 Hz.

Como podemos verif icar, qualquer um dÒs meios
de transmissão que se uti l lze, também não apre'
sentará restrição quanto à faixa de Íreqüêncla para
o slnal telegráfico sob a forma de Íreqüências mo"
duladas.

Multiplex telegráÍlco

Canal telegráÍico é o conjunto de recursos técn:-
cos que permitem a transmissão da informação
telegráÍica de um ponto A para um ponto B. Ao
conjunto canal de transmissão [modulaçáo) e canal
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de recepção (demodulação) é dada a denominação
de circuito telegráflco,

Ouando desejamos transmjtjr diversos circuitos
telegráficos entre dois pontos A e B, utj l izando
um meio de transmissão comum, há necessìdade
de uti l jzar um equipamento semelhante ao multiplex
telefônico, que possibii i te a comunicação telegrá-
ÍÍca sem interÍerência entre os circuitos, chamado
multiplex telegráf ico,

Da mesma forma que o multiplex teleÍônjco, o
telegráfico pode teÍ tanto multiplexação por mo-
dulação em ASK ou FSK para alojar os canais
telegráÍicos na banda do meio de trânsmissão. Os
diversos tipos de multiplex telegráfico são proje-
tados visando a uti l ização de um canal de voz,
com Íaixa de 300 a 3 400 Hz. como meio de trans-
missão. Porém, como vimos anteriormente, para a
transmissão dos sinais telegráficos sob a forma
de freqüências moduladas, considerando-se até a
7.' harmônica dos pulsos, seria necessária uma
Íalxa de Íreqüêncjas muito grande por canal tele-
gráfico, o que não permitir ia o aproveitamento do
canal de voz Dara a transmissão de diversos canais
telegráficos, Dessa maneira, no multiplex telegrá-
Íico, após o sinal telegráfico modular uma poÌta-
dora, o produto da modulação passa através de um
filtro passa-falxa que só permite a transmissão da
portadora e da Íreqüência fundamentaÍ do sinal
telegráfico,

Na rccepção, após a modulação, exi$te um cir-
cuito que faz a recuperação do sinal telegráfico,
de maneira análoga ao que será descrito para os
sinais de transmissão de dados.

A Íigura 5 indica o plano de Íreqüências para o
sistema de 24 canais, ônde estão mostradas as
portadoras virtuais no centro da Íaixa de cada ca-
nal, uti l tzadas para o caso da modulação AM.

Para a modulação FSK, as freqüências utl lÌzadas
estão equidlstantes t30 Hz da portadora virtual.

88

Assim, para o canal n.o l, cuja portadora virtual
é 420 Hz, as Íreqüências Fl : 390 Hz e F2 =
450 Hz, sendo 380 e 460 Hz os l imites deste canal.

Níveig d€ transDissão

Todo cuidado é pouco na interconexão do multi-
plex telegráfico com o canal telefônico para o nível
miáximo de potência de saída do primeìro, devendo
ser respeitados certos l imites, a s€guir mostÍados:

Sistema com modulação enÌ amplitude

sistema máxima potência por canal telegráÍico
no ponto de entrada do canal telefô.

nico (dBmO)

14,5
20,5

12 canais
24 canais

Âlém disso, os níveis dos diversos canais não
devem, a qualqr.rer instante, diferir entre si mais
que 1,7 dB, bem como não devem variar mais que
t0,85 dB em relação a seu nível nominal.

Sistema com modulação em freqüência

O limite para a potência média total trãnsmitida
por todos os canais não deve ser sup€rlor a 8,2
dBm, sendo a potência máxima permlssível por
canat oe:

22,5 dBm
't9,5 dBm
Í6,5 dBm

respectivamente, para sistemas de 24 canaÌs, t2
canais e 6 canais.

Em operação, os nívels dos sinais corresponden-
tes aos dois estados não podem diÍerir no mesmo
canal de mais de 1,7 dB, bem como não podem
variar majs que 11,7 dB em relação ao seu nível
.nominal.

a
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I{EIL SOUND PRO.IINE

A.Hei l  Sound dos Estados Unidos lan-
çou recenlemente no mercado proÍissional
norte-americano três novos equipamentos
oara seÍem reunidos em bastidor standard
de 19", para usos específicos de instala-
ção de som comercial, "touring" de grupos
musicais e nos sistemas de reÍorço do
som em geral.

1) Analisador de áudio

A função do analisador de áudio está
na equalização do sistema acusticamente
e admitir um máximo nível de pressão so-
nora sem causar qualquer tipo de reali-
mentação. Este equipamento é allamente
recomendável para técnicos e engenheiros
dê áudio interessados em obter o mÍximo
desempenho em sistemas de reforço e re-
iransmissão sonora.

2) Equalizador gráfico

Do tipo ativo, estéreo de 10 bandas, com
controle de nível de saída par€I o êquilí-
brio do slstema. Trabalha nas Íreqüências
de 30, 60, 120,250 e 5O0 Hz, 1 kHz,2 kïz,
4 kHz, I kHz e 16 kHz com escalas de uma
oitava. Está isento de qualquer tipo de
ruÍdo.

3) Misturador proÍissional

be alta qualidade, possui oito entradas
de baixa impedância, havendo conector
Íêmea de três pinos tipo XLR para cada
entrada. Possui duas saídas.

363 . JI'LHO DE 1978

CaraclêÍisticas

lmpedância de entra-

Distorção harmônica
paralkHz,Sv
saída, 40 mV en-
trada . .

Resposta de Íreqüên-

Eq. graves
Eq. agudos

20Oaté1kO

0,09%

30 Hz a 15 kHz
-f20 dB - 30 Hz
+2OdB - 5 kHz

(G. A. Boleckis - Caixa Postal 1162 -
CEP 24000 - Niterói - RJ).
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FREOUENdMETRO DIúIÏAL R. 73OO

Equipamento destinado ao uso em la-
boratórios, universidades, centros de pes-
quisa ou para qualquer outra Í inal idade
onde se requeira alta precisão, grande
estabilidade e um perfeito funcionamento
desde 1 Hz até 300 MHz.

Para garantir a
metro, o oscilador

precisão do Íreqüèncí-
da base de tempo é

controlado a cristal de quartzo, oscilando
em 10 MHz e alojado êm câmara térmica.
Incorpora ainda um prático cronômeÌro
centesimal, com capacidade para 27 horas.

CaracteÍisticas principais

. Faixa de uso - 1 Hz a 300 MHz. Reso-
lução -  0,1 Hz (10 s),  1 Hz (1 s) e 10 Hz

. (0,1 s). Sensibilidade - 40 mV até 50 MHz,
60 mV de 50 a 150 MHz e 80 mV de 150 a
300 MHz. Sinal  máximo de entrada -  150
Vp-p. Estabi l idade com uma tensão de l i -
nha de 105 a 130 V -  melhor que - ì  1 PPM.
Estabilidade da base de tempo: 11 Hz.
Quant idade de dígi tos -  7,  de al ta v is ibi-

^ l idade.

(Radionave Indústr ia Eletrônica LÌda. -
Caixa Postal 831 - CEP 86100 - Lon-
dr ina -  PR).

KIT " FIBRE - LIÌ{K 31OO ''

A Lee Green Precision Industries Ltd
anuncia o lançamento do seu ki t  "Fibre-
-Link", que contém todo o necessário para
a montagem de sistemas não dispendiosos
de ênlacê de dados Por meio de Íibra
óotica.

O kit inclui uma seleção de transmisso-
res, receptores, conectores, ponteiras e
uma Íerramenta automática de Ìerminação
(possibilitando a montagem rápida de pon-
tôiras de baixa perda nas extremidades de
Íibras ópticas, sem necessidade de poli-
mento posterior), juntamente com 30 me-
tros de Íibra óptica com revestimento preto
e vários acessóriqs. O kit é alojado em
uma atraente maleta, tipo executivo, e vem
completo, inclusive com manual de apli-
cações.

O novo kit permite aos engenheiros e
projetistas, que estejam empenhados na
aplicação prática de enlace de dados por
nieioì de fibras ópticas, constÍuir rapida-
mente sistemas simples e complexos sem
experiência prévia. Todos os componen-
teé são de alta precisão e adequados para

90

posterior incorporação em equipamentos
profissionais de processamenlo de dados
do mais alto padrão.

(Lee Green Precision IndustÍies Ltd. -
Grotes Place, Blackheath, Londres, SE3
ORA).
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POWER.TI}IE BRAVOX

Os aito-falantes BC-69 (40 watts) e
BC-6 (35 watts), com f,weeter conjugado,
apresentam altíssimo rendimento eletro-
-acústico e alta quaìidade sonora. Sua
estrutura sólida e anti-vibratóÌia asse-
gura o pedeito balanceamento sonoro
entre os dois alto-ÍaÌantes, com emissão
conjugada de todas as freqüências.

Os atto-falantes da Power-Line Bravox
são recomendados para todos os ampli-
ficadoÍes nacionais e especialmente indi-

cados nara instaÌacõ€s
automóveis.

de áudio em

MAGNASOM.LTDA. (OMEMORA 20! ANIVETSÃRIO
E INAUGIJRA NOYA LOJA

A Magnasom Ltda., fundada por Afon-
so Cláudio MeIo, comemorou o seu 20.o
aniversário com a inauguração de novas
e amplas instalagões à Rua Marechal Flo-
Ìiano Peixoto, 490 - Curitiba-PR. Dessa
forma a Magrrasom, um estabelecimento
já tradicional no comércio de componen-
tes eletrônicos, podení proporcionar um
perfeito atendimento aos seus clientes e
Íornecedores, pois, além das novas e fun-
cionais instalacôes. conta ainda com uma
equipe especialìzada no ramo.

COMÉRCIO DE ATTCFAIANTES TTDA.

^ÚNrcAC 
5 6PfO^r D

A Ii{AIOR VARIEDADE E ÀLTO.fAI.ANÌES, TWEETERS T

DIYISoRES DE FREoÚÊN€IA PARA AUTo-RÁoIos,

ÌocA-FtTAs E carxas ÀcúsTrcÀs.

Molriz: Ruo Sonio lÍigênid, ó22

Íoa.* 22O-2s62 - a2o-8a9o

Filiol: Ruo 56trra lÍisênia, l8ó

Fon . 37-4737

5õo Pqülo -  5P -  CEP Ol2O7

Etto<ionoìiênlo grsn ito PoÍo cliêntê3
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Glsl Rlrf t0
AGORA SOB

MANTEI\DO.
t

POREM, o

NOSSA EQUIPE PARA ATENDE-LC:

LUIZ, CAIVIARGO, MARQUES,

FERREIRA, CARLOS, JOAQUIM

LIMA, SOUZA, GII.,,... E EU!

E A ROSA TAMBtrM.

cffil Rmr0 rEr.EïR0lt [ïrf[.
. RUA 5A}ITA ITIGÊNIA, 569

TILEFoNES, 220-7799 - 220-3955
GP 01207 - SÃ0 PAULo - SP
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TEtETRÍ| l I
I \OVA DIREÇAO

,

PRINCIPIO DE BEM SERVIR

O MAIOR ESTOOUE DE COMPONENTES ETETRONICOS:

VÁtVUI-AS _ DE TRANSMISSÃO, DE RECEPçÃO, RETIFICADORASJ ÌHYBA
ÌRONS, ESTABTLTZADORAS, INDTCADORAS, FOÌO.CÉLULAS. ETC.

- DIOoOS RETIFICADORES (DE SINAL E DE pOTÊNclA), LED'S,
SCR'S, DIACS, TRIACS, TRANSISToRES PARA PEouENos E
MÉDrOS StNA|S, TRANSISÌORES DE POTÊNCtA, TRANSTSTOBES
PARA ÌRANSM|SSÃO, CTRCU|TOS TNTEGRADOS (LtNEARES,
DtctTAts, TTL, DÌl, MOS, CMOS), DtSpLAyS, ETC.

SEMICONDUTORES

E AINDA MAIS;

ALTO-FALANTES _ ANTENAS _ ÁNALISADOR ES _
BOBINAS -

CONECTORES _ COND. ELEÌROLíTICOS, TUBULARES E DE CERÂMICA _
FERROS DE SOLDAR _ FITAS .P/ GRAVAçÃO _ FEFRITES _ FIOS EM GERAL _

GRAVADORES DE FITA _

INSTRUMENÌOS _ INVERSORES _

KITS _

MICBOFONES _

REOSTATOS - RESISTORES DE CÀRVÃO E FIO _
, SELETORES _ SOOUEÌES _ SUPRESORES _

TRANSFORMAOORES _ TOCA-DISCOS
ETC.
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S.{BER UgAÊ INSTR,UMENTOõ DE MEDIDÀ E DE PROVA É
FUNDAMEN?ÂL PARÁ O TÉCNICO, O ENGENHSIRO OU O ESTU-
DÁNTE. VEJA SE VOCÉ ESTÁ 'POR DENTRO" DO AS,SUNTO RF^S.
PONDENDO AO QUESTIONÁRIO DE INSTRUMENTAEÁO QUE
DÂMOS ABAIXO. SE VOCÌÊ ACERTAR MENOS DA M TADE DAS
QUESTÚES É SINAL QUE ESTÁ PR,ECÌSANDO DE UMÂ "ÁJUDA.
ZINIIA" NO SETOR. VEJA COMO EM POUCO ?EMPO VOCÊ PO-
DERÁ SE TORNÁR UM BOM CONHECEDOR, DAS TÉCNICÂS DE
MEDIDA E PROVA REALIZANDO O CURSO DE INSTRUMENTAqÃO
E;qIRÔNICA DO INSI1TUTO MONITOR.

1 ) Ao medir com um multímetro, na menor
escala de resistência, a resistência da bo-
bina móvel de um alto-falante de 8 ohns,
você deverá ler um valor:

E a) exatamente de 8 ohms
D b) de mais de 8 ohms
f1 c) de menos de 8 ohms
D d) nulo

2) PaÍa a prova das etapas de freqüência in-
termediária de receptores de Ondas Mé-
dias, você deve uülizar o gerador de sinais
ajustado paÍa que freqüência?

U a) 550 kHz
! b) 1600 kHz
D c) 455 k}lz
E d) entre 550 e 1600 kHz

3) Dois sinais de mesma freqüência e mesma
amplitude são aplicados Ìespectivâmente à
entrada vertical e à entrada horizontal de
um osciloscópio. A figura obtida na tela
é uma circunferência. Nestas condições,
podemos aÍLmar que:

fl a) os sinais estão em fase
tr b\ os sinais estão defasados de 45 graus

fl
D

c) os sinais estão defasados de 90 graus
d) os sinais estão deÍasados de 180 graus

Para obtermos a figura de uma elipse na
tela de um osciloscópio devemos injetar nas
suas entradas vertical e horizontal sinais:

a) de mesma amplitude
b) de mesma freqüência
c) de mesma freqüência e mesma ampli-

tude
d ) de mesma fase

Aplica-se um sinal de 400 Hz na entrada
de um amplificador com o volume todo
abertq, de modo a se obter a mráxima po-
tência de saída. Num resistor de 8 ohms
usado como carga, com um volúmetro de
corrente alternada mede-se uma tedsão de
8 volts no resistor. A potência do ampli-
ficador ó de:

a) lW
b) 2w
c) 4W
d) 8w
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GERADOR DE CONVERGÊNCIA

AJUSTES RÃPIDOS E PRECISOS DE TV A CORES

12 PADRÕES DISPONÍVEIS

COMPATIVEL COM OS SISTEMAS PAL-M E NTSC

FÃCIL OPERAÇÃO

LEVE E COMPACTO (comprimento :125 mm, largura : ?0 mm,
alt. : 25 rÌrm, peso : 150 g)

ALIMENTAçÃO: ADAPTADOR AC-DC OU BATERIA 9V

AJUSTE DE CONVERGIõNCIA ESTÃTICA E DINÂMICA

AJUSTE DE LINEARIDADE HORIZONTAL E VERTICAL

AJUSTE DE CENTRALIZAçÃO DE QUADRO

AJUSTE DE BRANCO

lÃtrtr EtEïrôNIcA trDA.
)[V. DNGo EUZÉBIO STEVAIIX, 1200 - IIONES: il8-5947 - 548-1848 -
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Pqrq nós: peçcr estomPqdq
é soluçóo, nóo problelïìo...
Sobemos muito bem o quonto cuslo o íollo de um componenig no horo em quese preciso ctgle

Os problemos de pontuolidode ê quolidodo onuolmenie cousom elevodos prejuizos poro os empíe-
sos monÍoooío5.

A Í^SVAL cienlê disÌo r€solveu desde o jnícìo que isto nóo deverio mois ocontecsÍ com
componenles melólicos eslompodos, poí islo, êlo é hoje umo dos mois bem equipodos indGlÍios
íornecedoíos dos linhos de montogem do pois.

A rASV^L noo sê limío o "bo|.r Paçca" êlo clcrÌlrolo dgoíosomeíê suo 4Jolidode ekl píoieto e
conskéi seu íeírorÍì€ntol, úilizondose dê umo sofslicodo í€rornenloío e de wÍo bem lbírnodo êqJFe de
técnicos. Elo p.ol€C|e: pintondo, €ptvonizondo corìlrolorìdo poío quo no fìoío do píoduçÓo e do rnoíìto-
gqm seus clieírt€s nóo tentìom FÍobbrrìos.

metotúrsico kqSVql
Ruo Ourinhos, ì9ó - Vilo 8eíiogo, Sôo Poulo F.273-1O71 2744796




